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D I A R I O R E P U B L I C A N O 
A d m f n u t r y t ó n y Talleros: ESCUDILLEIS BLANCHS, 8 iú .—Teléf . 820-1.—Innne^oe y Soscripdones; PLAZA REAL, f 

r 'SiPOOflr BToeianfe, ptee. g a l BWK. — PUTO, p w a . T 8 0 j g j g i g g g * E « t r — J e r o , p t a » . _ H t r l m u t r e . 

A R B A R O S S A l k A § DE i o s V E R R 1 0 U T H S 
P A S E O G R A C I A . 9 6 - A L C O H O L E R A 

C U R A C I O N I D E A L D E L 

R E U M A 

A R E N I L L A S 

C Á L C U L O S 

LM mmt vivís • to-hmwvÜkUd, escUvia**» por et «ic«o 
4« ACIDO ÚRÍCO qne envenena íneitra »aBgre - lo» n * pííeetí» 
•taqoct de Reuma, Oete, ArealUas, etc. - sto rc^txai, recnrrU al paíe-
roat UROMIL, pR^arada comptetementt inocua y «ne la tienda 

proclamé coma al más eticsz í e los wraputsto» «ntlérleaí 

D* Uterstorio* VIRAS - Ctert», TI • Ccatm a» «¡wtílit»» T I^Mela* 

E l d o m i n g o e n t o d a s las s e c c i o n e s s e p r e s e n t a r á e n 

F » A T H B - O I I V 1 3 1 V I A 
a los a r t i s t a s q u e i n t e r p r e t a n l a c o l o s a l p e l í c u l a e n e p i s o d i o s LOS TRES MOSQUETEROS 
ta m i u m i - a r i t K i í o m m a n í ü ü & i i pailit ir 14 l U U t t 

H o m b r e s y c a s a d a s 
deben lee.-. Antas en el lacho conyugal 
y O e s p u é s . L i b r e r í a López , Huuibla del 
Centro, n ú m e r o 20. .. ^ ^ 

i 
i I I M F O E T M T E 

•ert para UMMI~«I conocer mi 

C O M P R E S O R E L C f i | 
p<iii!llbr»do a In scrirtn del cnerpo huma-
no. IM.TIMOINVIUtTU P*TE^T.^I)Or|uel« 5 
r»s i- »ra de una ve/, para siempre el no « 
tener n a « I d a « n n a l W r o . Dk ser y 
v i c t i m a -leí :iierciuiHil<»u>o 7 uioleat;ufl. A 
visita ustod mi OJXBUSTZTF: O I T O - 0 
UlCnics RADU ALM i'N I B su H e R K I A <* 

C T r a r t c a d u r M ) M 

J a i m e 1, 1 4 , D * 8 Á R C E L 0 8 A t 
- « . - _ • ^ 

£>• IO a I y «:« « a 7 «a 

« T A I ^ V E X Í H e m i ó l o g o ) S 

e ü H N E D E P i T C O a 2 p í a s ; 
' o , 400 gramos . P o l l e r í a V tRREINA. 

m m m a m m m m 

E L D R . M A S S O T 
E8p«c!allBtn en en/eruie- 9 
dadea da .''urlz. Oído j liar ~ 
sania, desea a V. un feuz ¡ 

Año Nue»o. 
BBQCB. M — BARCELONA | 

flPOPLEGÍfl ( M u r a ) 
Se frvila y cura rad ica lmenle t o 

mando A n t i a p o p l é t i c o Ber-Jaguer. Da-
venta en principalert f a r m a c i a » . — A v i 
so; Este m l i y u ü remedio vogola! ya 
no se vende en la fa rmac ia de la cal le 
de S e p ú l v e d a . P í d a n l e informes y pri.é"' 
r>ecloe al Labora to r io , calle de S e p ú l -
veda, 172, pr tnolpat . 
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I n m e n s a L i q u i d a c i ó n V e r d a d 

A n t i g u a y a c r e d i t a d a J o y e r í a , P l a t e r í a y R e l o j e r í a 

L A I S L A D E C U B A 
1 2 . P l a z a R e a l , 1 2 - B A R C E L O N A 

E l nuevo daeflto, E M I L I O ÍUCART B Ü X A D E R A , a l hacerse oargoi 
de ealo i m p o r t a n t e Es tab lec imien to , se proipone dar le el realoe que 
por eu fama le corresponde, y , en t re tan to dure la r e o r g a n i z a c i ó n , se 
avisa a la numerosa c l i en te la que c o n t i n u a r á la verdadera L I Q U I D A -
OtON para real izar existencias que se encuent ran en dicho estable- * 
;hu ien lo , con notables descuen tos en los precios marcados, po r to 
que es de aprovechar esta ú n i c a o c a s i ó n . 

" ' MI i • 

Hijo de P A U L I Z A B A L 
S A L A D O L I A N 

É X I T O S I N P R E C E D E N T E S 

D E S U O R I G I N A L . S I S T E M A D E 

A C T U A L M E N T E E N C U R S O 2.' COBSO-f EÍTIl 
DE fiOLLOS ™ 

Por pese»*» I O O puede usted a d 
qu i r i r r o l l e s nuevos do 88 notas por 

«o lo r r o i l de pesetas 500. — — 

í o í l c i t e n detalles en la casa CENTRAL Paseo do Gracia. 35; t e l é f o n o 1890IL, 
o en la SUCURSAL Bnensuceso, 5; t e l i f e n o 4343 A. 

M A T V C S C C r * * P V T ' O C t VIAS U R i f l A R I A S , S I F I L I S , 
I . t - . ? " » Ü l X W 9 IMPOTENCIA, M A T R I Z . 

I r a t a i n . o n t o s modernos s in dolor . . Rambla , L l a n o Boquer la , n ú m e r o , A 
entre ca l le H o s p i t a l y San Pablo. Da 0 a 1 y do 6 a 0. Fes t ivo*, da 9 a 1 " 

8; 60)l8iS0-fEUTJ 
DE P Ü P - P I W 
Por pesetas O S O puedo usted a d 
qui r i r un MAGNÍFICO PIANO PIANOLA 

con ro l los y banqueta. 

B A R B E R I L 
Los ú n i c o s polvos aue s in m á a u l n a ni navaia afeitan 
bien, no d a ñ a n el cu l i s , son desinfectantes e h i g i é n i c o s 

y resultan e c o n ó m i c o s -

E n v í o s por correo a 2'75 ptas. paquete de 90 g ramoi 
D a v a n t a a n l a a c a a a a V l c a n t a P a r r a r y C*. V i d a l 
y R i b a » . M o n a c a l . SatfaMi. D a l a t a u O l i v a r a s w 

o t r a s a c r a d l t a d a a d r a t f n a r l a a . 

Si N r ü í i z el p n i i c t i n h t i l i i H l i Bimtaciái. 7 3 . e i t . , l i t n ( 

D o c t o r C O N C A 
Enfermedades del pecho. — Rambla de las I-lores, 17, 
entresuelo, I . ' Consulta de 3 a 3. — Gratis, de I I a 1. 

O n . C a r A , I L s 3 L « E l 
1 A S U R I N A R I A S - M A T R I Z - S I F I L . l 0 . - I M i 
i r a rad ica l da l a B lenor rag ia o r o n l o a : - i I - I T r o t a m l 

CC.JOB D E L A S A L T O , l i ^ . F í s t í v o s , d« & a 1 y d» T 

I M P O T K N O I A 
r a t a m lento exolualvo 

a 8 noche. 

H E R N I A 
WUÍBRO ou jumto i fuim M OMCUMC 

LA CURACION oiar ta v radical del. 
h e r n i a po r el uso del braguero, 
puada obtenerse adoptando el QUHI 
aparato s i n resor te p rov is to de ¡a : 
r av i l losa pe lo ta de c o m p r e s i ó n súij 
do M . Q L A 8 E R , el aramado especlaih 
da P a r í a , 63 , Bd . Sebastopol, qua «U 
s i ta r egu l a rmen te nues t ra fegión. 

Coa u n fln h u m a n i t a r i a , este es 
nente p r á c t i c o , que sa compromi 
s iempre po r escr i to , h a r á gratuita 
mente la a p l i o a o i ó a da sus apartli 
on las poblaciones s iguientes : 

Id , pues, todos a 
ARENY8 D B MAR, ol 8 Ener 

tel E l S ig lo . 
ORAMOLLER8, el 9 Hote l Euros 
V I C H , el 10, desde 8 m a ñ a n a lu, 

3'30 tarde. Ho te l C o l ó n . 
SAN O E L O N I , ei 11, Hotel J o s é Oui! 
BARCELONA, el 12, desda 9'30: 

ñ a ñ a hasta 9 noche y el 13 de.vde 91 
m a ñ a n a hasta 0 tarde solaments, ~ 
tel da Franco, Rambla Sta. Muí:: 

I G U A L A D A , el 14, Hote l ü n l v í 
M A R T O R E L L , ei 15, desde 8 m* 

na hasta 1 tarde. Hotel del Centro. 
L E R I D A , el 16, Hotel de Espah.) 
CERVERA, el 17. Hote l da BspiT 
V I L L A N U E V A Y O E L T R U , el l i 

de 11 m a ñ a n a hasta 5 tarda. Ideal 
REUS, el 19, Hote l Europa . 
M O N T B L A N O H , el 20. ho te l Bsb 
V I L L A F R A N O A D E L M M A D D , i 

2 1 , Ho te l de la Rambla . 
V A L L S , e l 22, Hotel Europa, 

N U E V A PAJA V E N T R A L 
Embaraso - Obesidad 

M a t r i z Relajamiento de órgt 
Fo l l e to f ranco cont ra demandi. 

CurkeMn pnmur 
fura con u i *' 

truco í» 
UarabaPsc t i 
;200 años de 

Da venta: Moneada, 10 , f a r m . • •*n 

A A 
Antisárnlco Martí.J 
único que la cunj 
baño, véndese enj 
las farmacias j , 
mentó , 17, Barcw 

C o m p r e V . l a 

G u i a s R á p i d o 

S a v a n d a a n totW» lo* 
l i b r a r l a s r a o l o s c » -

P r e c i o .- pese tas 

http://SIFIL.l0.-IMi
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j 
L I Q U I D A C I O N 
oOO 
m 

g a b a n e s 

n i ñ o a 

g a b a n e s 

c a b a l l e r o a 

25 
4 0 

p e s e í a s 

V I S T E N 

tCUíSTAN PCCO DINERO 

A n t i g u a C o y a M a l e r o / 
M a y p i r a l . 9 t 

M a y o r d e l C l o r . 4 5 

A N T I G U A C A S A 

A R B I O L 
H O S P I T A L ! , 9 1 

| « A V O R D E ü C U O T , 4 3 

I T O B K M n n r — — W — M B M » 

C L I N I C A D E F A H T O S 

E s p l é n d i d o s 

T A R J E S 
d e p a ñ o d e s d e 

p e s e t a s 

— D r . I v i a s . — 
Dur in y B^í, u . de : i » V. 

H r R a l l a e f A V OCULISTA.-Consul ta de 1 0 • 12, ynnts iMr,98. Barcelona. 
. D a l i e a i e r . Económica, Calle de Sana. 145, Sans. - De 6 a 8. 

D R . C A S A S A enrermedatffla (to tm p ia l y d« les drganofi rnltalna. Consul la de 11 y media a 1 y d« 
a 7. Gal la Ta l l a r a , n ú m e r o 29, antreaaaiqb l 

E L D I L U V I O se venda an 
Medr ld en al puesto de p e r i ó d i 
cos de la calla da Alcalá, e s q u í -
' ~ - ~ na Pei l j ros . 

8 -

I E A T R O I 

l U B T B B B W i a B B E a u e i B I s E S B n B S M H n B i u a a u a u m 
Hoy. 10.* de propiedad y abono a tarde*. A tai euatrn. última rf presenta-
-i¿o de la úpera en utt act- » EL, B A R S E R O r>n S R V I L L A , por G R A N T E A T R O D E L L I C E O 

- 'P'nun'loa artista» O. Oiii.-éoei. F. Cari»', K. Mollnart. Torre* y Vinceazi. Maestro I,a rioteüa. - L'in'-a. co bábli fu ación. — MartM. p-<— 
«enuaon <!• UM i-éubres artista» ruaos oa»ydorf. Blelloa. Uyanzotl. KaManorr y del famoso aaestro Serffa Konssevitzkjr, con la dpera _ 

IE HORIS o o D O U f í O F - F - . — Dlrpcelüa «hcéulca Jourofí. — Decorado nnero úo BerU Pressl.de MUano. — En br«»e: L.A H I J A O E L A H 
U IMIBVB [estreno en Kspafla). de Elmaky-KonMücolT. 

E n ( « c£>« t» -9 a c t o r , m* p r i m e r o h o y o n I t a l i a , a c a b a tfa o b t a n a r a n P a r f n aua ni A r u i d o s o * 
• r l u n f o a . T r i u n f o s c o m o n i n g ú n o t r o a r l l a l a a x f r o n l a r o h a b l a o b t e n i d o a n F r a n c i a 

~~ D E B U T 13 O E E N E R O D E I O Í = • • 
Sicas abierto el abono en la contaduría del teatro, 

B W B M W l S W i B B M 

i H B B B B B B B B B B — B I W B a — B B B B B B B B B B B B a a B B B — B B B B 

C - A . T - A . X . . Á . - I R . O M E . A . 
U N I C A S F U N C I O N E S P O R E L E M I N E N T E A C T O R I T A L I A N O 

I B B B B B B B B W B I W B H B B B B B B — B B — — M W B B B O B — 

G R A N C A F E R E S T A U R A N T T I V O L I 
G r a n d e s c o t t o i a r i o s t o d o s l o s d i a s t a r d a r i r o c l i e o o r a l r a n o r . i b r a d o Q U I N T E T O V I L A . 

•oonomico y esmerado servicio a la caita.—SorTlolo de a ulomotlle» eapeclal da la o<ua.—Pracloa sconúnucoa - M 

http://Pressl.de
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T 
G R A N C O M P A N V I A C A T A L A N A 

^ D l r e c c l ó : E N R Í C G I M E N E Z ^ 

Tarta, « dos quart* de cnatre, •xtraortinarla i«;>reienti-
oló de la famosa obra eu 6 acte* I 11 quadros. de rorigmal 
autor de L A V E N T A F O C » I E L » P A S T O R B T 8 

E n J o s e p M . a F o l c h i T o r r e s 

a 
eatreuadad i aqucbta temporada amb éi l t . Vreus populara. 
\ do» quartt de sia, última deflnltivaraent en día de feau 

del mcruvellós espectacle 

E L S PflSTORETS 
o L ' H d ü e n í m e n i d e T i n f a n í D e s ú s 
amb l errlbada deis Santa Kela Oa-par. Melciur 1 Baltasar, 
que obsequiarán ais nrns I nenes q"« coiicorrln al teatre. 
Veapre. Taspectacle en 5 actes i 10 qnsdros. de l'IMustre 

S a n t i a g o R u s i ñ o l 

DI t s i e v e 
admlrablemeut Interpretada. 

Deeorat deis mestres viLUVARA, ALARMA I JUNYBNT. 

Poiná, tarda, a preus económica, vespre, 

UBuca del senyor Esíeve 
Dimarta, estrena de la oomedia OJ AMKRICO OÜASTI, 

T R E S H C T E S 
E s d e s p a i x a a c o m p t a d u r í a . 

Orandloi<a compañía de opereta y zarzuela. - Dlre'clón 
JOsB LLIHONA. — Maostros directores v concorta'loreí 

FRANCIS X» PALOS J MAUTIN COSTI 

Hoy. domin(n>. a las tres y media tarde, colosal nrogram»— 
La zarzuela en un acto, del maestro Serrano 

L a c a n c i ó n d e l o l v i d o 
por las sefroras Causearte y Ferrar y loa señorea Angel de 

León, Fuentes, Oya. v. nt .. cío. y coroeenaraL 
1.a Cipora del maestro Mascagni. 

C c i v a l l e r f a R u s t i c a n a 
por las sefloras raussade. Ferrando y Ferrer y los sefiores 
Ellas, Clárela Solar y coro general.— La zar -nelaen un acto 

y tres cuadr.ia. adaptacidn de ln d.iera 

L a S o n á m b u l a 
por las señoras Pauach, Vlladoras. Ferrer y los señores 

Lopetegul, Bent 'B.l. Oliva, Oya, Monto, y coro Q-aneral. 
La zarzuela en un acto y dos cuadroa, del Mtro. Guerrero 

Lfl flLSHeiHNfl 
creación de los tiran 1( s cantantes Luisa vela, Emilio Suri-
Barba y demás intérpretes. — Noche, a las nueva y medla: 

E l p á j a r o a z u l 
por las señoras Clarlta Panach y Mary Isaura, y los seOores 
Matías Forret, Oultart, lleut(B.) Fuentes, etc. coro aenoral 

L A D O G A R E S A 
por las señoras Luisa Vela. Carola Ferrando, Haría Ferrer y 
ios señores sa,'i-itarba. Ellas, B ut i-:.;. Acuariva. Oya, etc. 

y coro generaL 

Mañana, luaes, tarde, a precios populares: Butaca, i I las. 
General, 010. — Mannée aspeciaL 

D o l o r e t e s - L a s o n á m b u l a , 
los Kracloslsluios clowns Plppo y Seiffertl y presenlacldn 
de laTROl'PB LBCUSSON, compuesta ds cuatro beJUsItnas 
señoritas acróbatas. - Noche.- L,a c a n c i ó n d e l o l v l -
t j n y reaptrlclOu de la aplaudida primera tiple cantante 

ASUNCION BBTORE con la ¿3- del maestro Vives. 

i v i k u x : 
intérpretes sefioras Panach y tietoré y señorea FarrAt. Oul
tart y Beut (E.), — Miércoles, noche: Reaparición de los 
aplaudidos artistas ARTURO DE rA.STr.0 y PABLO QOHQK 

con la ópera en un acto, del maestro vires, 
B a l a d a d e O a p n a v a l 

Intérpretes señora Panach y safiores Oor^é, Caballé y Cas
tro, Jueves, extraordinaria mattnée. fijarse en el programa 

Día I0i B3TRBXO do la obra en nn prtlosp y dos actos, 
do Eduardo Manunua y CJrefforlo Martínez sierra, música 

del maestre Amadeo Vives, 

B E R S f l J V U H O E L L A M P O 
- — " por ol omínente hiritono 

E M I L I O S A C i B A R B A 
liste teatro esta dotado üe caleiacción central. 

Se despacha en contaduría. 
* 

'I 
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i i f f u n n n w n B B w n i 

T E J ^ T P ^ H l I D E Í l S r O " V E 5 X - A . T S 

^ « « S ^ A N G E L Q U I M E R A A L E X A N D R E N O L L A 

Aiui, diumenae. funciony moustnio. — Tarda. • evatre: Kt'auento d'en Víctor CataU, csrealflcat en dos aetet. per en Joiep Burcsa, 

grandlca í i l t . —Bl drama en tre^ actcs d^Ka Angfl G'iimera. 

X L i ' d A . 3 M 2C J M C M O 3 F Í . 1 
/nyii na no representat. — I>«corat eiproles. — Mt , a Ins deu 

• L ' A N I i V i A M O R X A ¡ 
j el ta'.nei en un acta 1 doa quadros. d'eu Josep Hurgas. " 

L ' E S T A N Q I I E R A M A C A O E L C O N T R A B A N D O D E L A M O R 
Granalla éxU cómlc. ^! 

T E 3 ^ T P ^ O D E K r O " V E I 3 - A - D E 3 

C I R C O E C U E S T R E 

I C o m p a ñ í a I n t e r n a c i o n a l c o n j p u e s t a d e l a s m á s e x t r a o r d i n a r i a s a t r a c c i o n e s p r o c e d e n t e s d e l a s ! 
p r i n c i p a l e s p i s t a s d e l e x t r a n j e r o . 

| I n a u a n r a c í ó n ? D e D a í , n ü é r c o i e s , d í a l l d e E n e r o d e 1 9 2 2 ( n o c h e ) g 

n m m a m n B m n n t m n m u u m m u m u u m u n m m m m a m n m m m i m a i i — • — • • a — a » — B f l a m i w 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 

G r a n d i o s a C o m p a ñ í a d e V o d e v i l y g r a n d e s e s p e c t á c u l o s 

Hoy, domingo. 8 Enero 1922. — Tarde, a lai cuatro: Grandioso programa. Claco actos. — 1.* El divertido voderll en dos actos 2 
T L . A . I O O DXT A . I S T j y j i k . 

í' La obra del día: 

Noves i v e l l e s í e n f a c i o n s d e S a n f p e r e i 
(Tres actos j 16 caadros.) 

Soche, a laa diez: 22 representación de la grandiosa raTlita en tres actos y 1'! cuadros n 

N o v e s i v e l l e s t e n t a c i o n s d e S a n í p e r e 
por-toda la compañía. ~ Exito Inmenso. 

MaOana, lunes, tard •: L A p r i m a r a v a c a d a , por PRFB PONT. — Moche: Navmm 1 v c l l a s l a n L a c t o n s d « S a n t o a r e . 
Pronto... Pronto... Pronto... L a c b o a a e n r «la c h a s M n x l m ' s , al vodertl de moda en París. 

* — ^ • • • • • — • • • • • • l i l i l í i i n n i n n u a u i • • U K C B H U n B I 

T E A T R O C Ó M I C O - C I R C O E C U E S T R E . - D i r e c t o r e s . - C o r z a n a y P e r e z o f f S 
K^y, doralnpo.—Daapacilda d a l a c o m p a f í l s . — G r a n d e s r unciones. Tarde, a las cuatro, y noche, alas nneve y media. M í a s M a p v 
» au a x a « n t r l c o — T p o o o a l - a c u s o t t - O r a n L a o i x i l d — l.nrt m a o l e o w d o n v i l l a s — E x c é n t r i c o » A r a l u z v 

M x t a C í a — BxKaio del sensacional nnuiL-ro 7 R A I N A T 8 , IHK verdaderas, l»»autíntioas • 

•«ocldn arte, temeridad, T do todas las notables atrsccionOT WILLT CHIC') — CLBK5MT - SAHLA-í fnino ¡:rod'glol — P in o v SEIFTIBT 
.-itM A Nos DIAZ — SBRIRRCB — COLLARDS. - Viernes próximo, día <:•'. Debut de una gi an cowpa ilade meluaraurá dirigida por el primer H 

A L C J A N O R O NOl- t -A. „, ^ i I 
Ce despecha en las taiialüas <ief teatro y Centro de Localidades Plaza Cataluña, 9. Tclífono 4011-A B 

TL" E K O B O S Q I J K 
1 C o m p e l í a B o r r á a ' 

"oy. domfbgu, Sde Enero tía IÍ2-.', - Tarda, a la^ rn uro. — Cirantiioso prozrama, despedí la de la eoiipaBla. f i a (rr.indloios notos, seis • 
^ O C I N T O X T ( t r e s a c t o s ) y . A - M O R . S ^ X ^ ' V - A - J E S ( t r e s a c t o s ) • 

Koefce. a las nueve y roeiHa. — Bl grandloío n-.plcdrnmH er, orbe actos d" irran espectáculo, ^ 
E 3 I J ^ L E 3 G X S T - I ^ O 3 3 2 3 X a - A . ^ O I L a l C I - A . : g 

Precios de costurubre. £ 
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• • • n a s n B N i B a B K a B a n n u B i B B i B M a E a v B B M U B B s a a B i s a B n a B i a a B B i a a i i H i n B a B H i i u i H 

T E A T R O V I C T O R I A DlracotOni P a r n a t i d o V a l í a l o . - M»5itro« dUv.lOf»» 
7 ooacerudoreai R o a s l ió y Cacj«lA-

H o y . d o m i n g o . — MaMnCHcoa * a x t r a a r a l n a r l o a c a n a l e s . 

T&BOB, a Isa tres y raedla. 
5 e s t u p e n d o s a c t o s , O 

1.* La preciosa opnret i en tres actos de gran éx'.to 

l í rain be la u m 
Colosal reparto: 

C O N C H I T A H U E R T A - CAR.WBN V A L O R 
M A T I A S F E R R E T 

IHARABL, D I A Z - D A M I A N R O J O 
V Ki hermoso saínele en (los actos 

LA FLOR DEL BARRIO 
Creaclín üellclosa de u.'ts Onrcls, Conchira Banuls, M. Torn»-

lulra, Vallejo, Uiaz. t to. . 
NOCHE, a las nueve y moi;in. 

COI^O-SAI, P R O G R A M A 
l." Bl saínete en dos actos de Amichos 

LA FLOR DEL BARRIO 
ümi de ios mas ruinosos éxitos de ista rompafila. 

S.* La divertida zarzuela 

E l í r u s f d e l o s T e n o r i o s 
Prouipoulsta: R a m a n d o V á l l e l o 

8-' L.A O B R A DBL, D I A . 

L A A L S A C I A N A 
C O N C H I T A H U E R T A , F E D E R I C O CASI A l . O": 

m. T o r n a m l r a , V á l l e l o , R o l o . I -edeinma. 8 

Mofuna, lunes, 

l u k La flor de! M i { l m ) f El Trnt df tos i m m ¡ 

k l martes, día Itv, beneflelo y dofipedid» del celebrado y popu
lar primer uctor 

F E R N A N D O V A I ^ S U E J O 
Oranellnsos carteles lardo y nocht!. 

Un prepataclóo, las míd sonsaMonales noveo: d '« 
Rmegulda... Cclosales debuts. — Pronto aeiaHea. 

Se descacha en contaduría y en el Centro da Local "la tos de Es 
pla^a ae Calalú n», -Tel-Uono 401? A. 

ftaBBSBaaeSBaBBBBBBBBBBBBBBKBaBSBa 

T E A T R O P s I a m ^ m A 
Compañía cómica OU«II - J u á r e z - AAqu«a* ine . — Uoy, Oonilngo ttrde, a 1<B tr^b y .eitla, tir-mefa ^occiórit La coraedii en úoaacto^ 

C ^ M I K T O A . 3 D H a A . T S Í T E l 
V el Imtivíte "u .'o- eótíjs do MJl'e.! Se f̂t 

x > e i t « . o i 3 ^ c v j p ^ - s i o r - o 
A las sois, aocciúu oapeoiai, v noenn; a I9H • I • • I . 1 • an wodn- KI -T r - i oso v er clen'e xit-i. la traeedta grutesca on tres actos, ao ArnlohM. 

3 E s S M I H O J V E B f U B 
axcliisívs d» esta Bmptesa -Mallaua. lunes, t .rae, a laaelnco, Matiuée Popul ir: « m i - i i M o o r e . — Noche, -U^s 4'ez. Popular: Bl orwtlenle Wl 
;»« m i h o m b r e - — Juei's. ¡a mero, tarde: A netlción de ntitner.isns '.'.millas ';t:e no piieaej asistir a los funciones de noche, BO IK^"!'"''1 

MatlnCcde Moda Hsnecial m i h o m b r e . — Ss despiicaa en funtadurla. — 'i'udos lo i Ctaa, el ¡rrandloS'» íxl t» 
— 3 3 £ 3 M I I X O I V X I E I Í T J E ^ . 

OBBi fcBaBBBMaBBBBaBBBaBaaaaaBaBnBBBaaBaBBBBBBBaaBaBaaaBaasaBgisgaaBBaBWBBMBBBWMBMiBMBBwa 

T E A T R O X^OS^HS 
Orín Comear 1» do tarzuela y opereta. Primeros actores BMHOCB LACASA y vi'lAS. Maestros coacertidore* ]\J/tH AN'TOXIO MAB-
llNB'/.y LA lt HK A NO HIÍIA.—Hoy, a nriii.-'. ¿jan.le.- ii.iicianea, tarde, a '.a- tresSj- OH-41a. — 5 ACOis, 5. - I . La bonita carsaol» « i dos aews 
G J - J E H N Í I C E Í 3 V C E ] X r ü I > ^ . — V f t S tan-aplaudida opereta en tres .«toa 

3 . ..UÍL a las nueve y tres cuartos. — 4 Actos, í. v ^ « 2 f T « 2 ^ e : • . 2k T * V 1 \ I i V f % _ i ' Bi finio del dls: U 
T* La preciosa zarzuela en un acto * - * J * . 9 i V B « J 9 / % . 9 JL*/^ , a fli^i ~ jperota en troa.8ctos 

| ' ' ^ " « " e v » ! ^ 1 ^ 1 1 ^ ^ L a H o l a n d e s i t a - S ^ í L a r o s a d e S t a m b u l | 

iBBBaBaaBBBBMBBBaaBBaBgaBaBBaBaaaBtaaBBBaaBBBMBBBBBi iBBBf 111 B a a t B M B — — — w — a a a ^ W 

« • B a B B B a B B a B B B B B a B B B B a B B B B a B B a a B B B a a a B a a a B B a M H i i i i w m ^ w P m 
-S rv^icTi j t nnacf t ic* r > W D f > 4 ' f e e « M i w a s • R A « B I O » A TIÍMBOL.* po r o i a i a B o s n o r « pVofit dei» 
3 Jl fl JrClCrf ^ ^ I K ^ ^ a - B & W L B E r f S k ^ k i ^ l S » «otMars nae HKHOS en tor reo arnoanoa. oroanltzada per | 
1 dl-e-entco o a « l t a t « d e l d l « » r l o t e V U - A v . - t ulaS. al nwtt,s;idMi»!E a'.atarda ! a n uít, oxtraordlnarls halla per l i BANDA OEU 

g CIROOL D e SANS 
M H B B a a n ^ i a a B a B B a B M B B B B B B B B B B B B B K a a * a B a B » B E a a B a B B B a a a a 

T E A T R O D E L . A C O M E D Í A itit 
Compañía c A N T E H A - .M JO f» - n v-tft» T i ; R E * * SSARVARO- - -ly.A ta- . . I-I ". uocbo. alas duat Af^'rw 

I L . A . 3 3 3 3 3 1 - - A . M A . 1 1 Q X J E S A k . 

T S A T B O G O Y A 

T E U * E O N O S I I 3 - A - C A l - E F A C C I O N CENTRjJ i ] 
r n i t i p i f l l M i 
Coüieaia es compaaiao. p a í . 0 H e r n á n d e z . C a r m e n M 

U b l ' I M O D X A Hoy, Comlniro, ac.-,p8dlíia ue la í ^ i ^ w I n n » A V é » y T . n i > v e l a n m Nocne. a las 10: W. 'y ailiina de la I» 
CoJDparu». - Tarde, a la . i » w l C r r © l a J p l i t J J r W » _ M^CL X ~ ¿ i 9 A gractósaabra^éxiuistwwreceleDtcs t* 

Martes 10 do Bnero. NooUo, DEBUT de la Compaílla 

i b i e c o a ^ S . i r ^ % ' c ^ ; Í 4 ^ í ^ d o e ^ ^ E l C T o U a r d e E s t r e l l a s . 3 0 - ^ 1 ^ ^ contadJin. 
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I r m E M A T O O R A P O S Y V A R I S D A D S 8 

f f g a m m n M n m m m r n n m m m u m m t m n m a a m u m u m a m s K 

P!aza l e í T e a t r o . 2 y 4 
—Teléfonos 5115 y 4735-A— I P R I N C I P A L . P A L . A C E 

Jueves, domingos y días festivos, Matinée a las 4b de la tarde. 
Todas las noolies a las 10: 

L A H E S V X 7 E e n Z I O - Z A G 
Formldabl. mxítmxo «rtlstíco. 

«OO trai.. da la casa Maz Waldr de Parts. 
la dacoraotoass dal maestro Alarma. 

IOO arülstas ssoaflolss y «Niranlero». 

P B A T B O C 5 I B C 0 B A B C Í E L 0 N É 8 a Í ' Í ^ c c i o n í » § 

H 0 7 , t a r d e 7 n c c l i e , E r r a n d i o s o s e s p e c t á c u l o s d e G n e , V a r i e t é s 7 A t r a c c i o n e s 

P r o g r a m a e s t u D e n d o y f o r m i d a b l e . E l e s p e c t á c u l o m á s i m p o r t a n t e d e B a r c e l o n a 
La irrandlosa palíenla histérica leí cAlebre Bep̂rtorlo Dulclnsa de la caaa M. de MUfuel S A. U M O 33I¿E y iaa colosales atracciones; Loa notables barrlstas extraordinarios cdmlcos, los arbitros de la hilaridad, íelate minutos de risa. T H E K A Y S T O N S 

KMupesda danzarina llamada La Remad» laAsllIdad y Kl ventlla-íci Hurtaüo por al colme de laa rifuetóí ripldas y extraordinarias 
V\mn"Ifl r A M ^ t ^ K C * . aaOH t a m ••ta^an^^B La atnoclón mássrandede Europa 
U ñ m m ^ m W " te « H B̂ . | SC™ procodeiiUdelColUuumdB Londres • t ¡ I (ry • _ H JB • a l I mi Lo m-!. s •aaaclonal que ao ha visto •Jk A ĥ̂ F ^̂ MlaM l̂̂ biHl V Î V̂ Lo m&s estupendo quo ha presenciado •— ^^^M^^^»^»^» v mas chic dentro lo pellsrcao 

MRBki. ••MHB ••̂ n^ â 9̂MEB M̂Êk Unicoa en an e€n>>ro.-Ttucvo repertorio. BTmA ^̂ ^V B̂P̂ B ImióMr iŜ  flL^B ̂ r̂ B Decorado e.'jl̂ndido y vestuario r!.;ul»!-R̂Mi ^ t-Â S* ««s-*». Sl̂ B Wfflta? ^ ^ 0 mc-Mieras lm!iaolon?a de HAQUEr. MU-i H • a> î ^K WkM̂  AjBt 3«ea Ŝ  LLEH. IMI.AU ALu.Nfoya» LA OOYA con W >.'••• ií̂  5|í JS.," ,̂ ' H H r-2 el célebre cuplet titulado Todo autón-. ' , -•U SBHHI ,.; '4': íleo y otros traliajos de verdadera novedad 
Se ú'iracba desde las once de la mañana.—Hoy. ilomlago. soberbio programa de atracciones: ANOEUITA D Í A Z , A R A F B L . K E N -MANOS DIAZ. OLOItlA MIJíXAL y l OU EX JANOX. 

B M W — M M M — M U M 

# 3BS y - O E l . aAa 1 3 C O L I S E O D E V A R I E D A D E S ^ 
Hay, deoiingo. tarde primera sestdn a las tres y media. — Secunda le «Mr, a laa SPÍB. — Noche a laa diez: 

ZDESjfJeJÜIIDA. ce la popular artóU CS-OYITrA. 
Hermosos proframaa. — MagnIBras películas, proyeotAndoee an la flBSION NOCHE el secundo t.imo dfl «oloaal fllm 

E L P U E N T E D E L O S S U S P I R O S 
Ezttaaco SuccAa \\ Exlfaxo 

" S ^ á ^ " I w E B B - B B O S i l i E S T W O O O S 
v la tfsnlai V soitsrtar artista •• ' ' — . 

¡ L e s 4 A l a d c a p s 

G O Y I T 
llsf ana, Innen: Beeparieldn de la elefanta y hermosa-Estrella de Varleté8« 

L O L A . M O N T E S 
Wâninco repertorio da su creación. — Lujoaapraaentacldn. — Riquísimo yestnart*. 

í p Q n Teahto C o n d a l y G r a o C i n c B o h e m i a 
fc _ ' -̂f. da once a una, (tan tna'.laal con un escocido prosrama. — Tarde y noche, mairnltlcsa sesionas, proyactandosa laa grandes taita* • ¡ 
f Y sta Estilé - Cow-Boy sin miedo - Las tres máscaras - La. 
i Evasión de los leones y la sexta jornada de Mi última aventura. ' 

En la scalún da la aoeba, estreno de la benaostslma película 
R M L B k J E 
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T E A T R O S T R I U N F O Y M A R I N 
Hoy. do:iiiii^i>. colOShl pro^ntma ..e i&lMfO&«in(M pei;culaa de MTI 

apunto conuco ae rtsacoatL, 
Exito de la emocionanu¡Z 

L A S H 
proypn indoBo el efijsoaio 1*. finnl.—Noche 

«nn^-i ic anl proiírani», proyei't.indose 

E L L A S í ^ 1 ^ 1 3 I I > A 

L ^ a n o v i a o l v i d a d a v D o b l e r e s c a t e Uaflanii nsu»! 

S A L O N D I O R A M A 
Hoy. doialn«o. KeleeclonadlHliuo i.rot r >n:a. — T;i.-.'.e, extr^o-dlaaMis neí, esirpaAndose el episodio 15 y último de 1* «erle L a s taaeii_ 

t t cra iaan . - Noche, programa monatruo: KStraao de lu e;noclc>nanle super-pro lacelún .Nntoleza «ta l o c H a y . por Vlolet UappajQ/-2 
r i ru«?t ia . pállenla i'.c la marca Fox. — via ' -> d a rtovlnn y U n t i o m b r a im]>resc lT i i i l t> l a . Cdmicns de riria continua — E l i>nrl«ni.| 
de luierecaiile prgumPíito. — Mníiaua, Insuperables eulreaos.entre ellos B u a o a n d o ' - ^ • 
éxito K o b l a z a efe l o c k e y . 

t m o c l o n a s . C o w - b o y a l n m i a d o y la la 

S A L O N C A T A L U Ñ A 

n H i k s u s a E B B i a B E c B ? s i a a a u a K B S B 5 » s z i B E » a i g i £ S B a e i a B a 3 g z B a B a ¡ r a B i s u B i B n B B B H H B a M a M H i a i 
üRAN CINK DE MODA. — Hoy. domingo, irran matinal de once a una. — Tarde, dos »e«ní« | 
el estreno: C o r a z o n e s c o n r u l s f - i d o s . jir-closa comodla drnmatlca. y nltlmo d l a í a l 
irr.-iudloxi» fxlto d r l ITogramn AJuna. E n l a t i e r r a d e l m o r o , por el Inlmllabla Do ijlaij 

I Fmcbinks. — Noche, grandloi-o acontecimiento, estreno: E l « r o n d a C a A l l o s i i - o , extraordla irla exclusiva, película de gran presen'1 M I 
• luiu y ¡Iqnezn. como no se li.i vlBtn n".:ai'!i otra ¡ifual.— Maflniia. lunes, dos estrenos y el éslto de risa. P a a u a i l o c a a ireprlBse), por" 

• pnMfn. — Pronto Real Profc'raina AJuvla. 

WiBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaaaBBaaWBaBBaaBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBaaaBBBBBBBBBBBaBBBBBBm 

C I N E S I R I S P A R K - R O Y A L C I N E 
- ú l t * 2 m a a v e n t u i f a f lle.coloi,»] protrama. — Sexta J irnada de h icrle W I J I l i i a a a M a w U f c U l ' a } estreno L a i n v a s i ó n <ty 

l o s l e o n e s , S í S f 1 ^ ^ - L a s t r e s m á s c a r a s , ^ V i ^ ^ . l X ~ C o w - l 
s i n m i e l o , 
Maí.u;i.i. tune?, i«ttipendo programa de es'reor s 

Noclie, programa aument áo 13» J n - n S v n A v a « I A f ^ r * i n j i: aireño de la T . A I O I 
en;, la emoi-lo;iante película •»!** * 5 i ' i m « l l . t l t í X s A l O . preciosa cinta * ^ « s a c í 

A L , A O E 
Q R A N 8 A I . O N O S M O D A 

Hoj, doirlnuo, de once a una, gran matluaL — Tarde, dff cuatro a seis y de sois :i ocl.i. y noche, a las diez, maenlticaa seslánes. Se'ecto» pro^nj 
Proyección da las hermosas películas: 

U l t i m a s i n f o r m a c i o n e s d e M e ü l l a : C a m i n o p e l i g r o s o : L a i n v a s i ó n d e l o s leoiMj 
y el 2.* tomo <1o 1T colosal novóla clrem^to-ranea 

E U . P X J E l s r T H 3 D B L O S S X J S P I R O f 
En la seslrtn de ¡a noc.iO, progranu. • .v.iaoruiuárlo con eatrenode la hermosa película alemana 
Z O a R - A - I U i : - ^ ¿ k . l V L O F L , p o r L Y A M A R A . 

ESSBBaaaBaBBaaEBBXBBBBaBaaanaBE BBBBBBBBflBEflBaaBBBBBBBII 

| D I A N A 
a HOY, IiOMlN "11, irrnn sesión matlual de onceatina.—Tarde y noche, selectos programai. 

• í r a r S ^ j g S S S í J V i l U U T I J W ^ A V E N T U R A ^ ^ 1 » / S n ^ « • ' ^ 

E Bl írroi.doso cinedrama da i [JkJ>reel03fslB*a r ^ ! n , . - > aran éxito de la irte- 5 Tarde grandioso y Tarlaflo procriuia '•o^ 
i.a» mrtn s f pellcu'.a cámica 1-a i n v a » | resai.te i estreno del '•oiosal 11 im dea .Mí iae . . -o» 

• E l c r i m e n d e C a í n \ s i ó n d e l o s l e o n e s \ R e v i s t a P a t h é 1 ^ D R A M A D E J V M O j j 
I Mafiana. lunes, estren .a- LA lan . ;..'•>> metra*.—Ta a a l a r a s e r cAmico.—Continuando en el programa la sexta Jornada de M i ú"1'1 

a v e n t u r a y D r a m a d a a m o r . 
•EBBBBBBBBBBBBBBBaaaBBaBMBBgaEaBBBBaBBBaBggBgSBBaaBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBaBa ia t»» 
BBaBSaBSaaBBBBR73BBBBBaBBBSBBBBBBEBBBBBBBBBBB3aaBaBGBBBaflBakSaBBaSEBaBBBBBESBBBBaBSBaal* 

i M O N U M E N T A L empmsa ideal W A L K Y R l 
< Hoy. dominio. sr:.a sosi u matinal de 11 a L — Progrima matno. — Grandes cetrinos. 

I.a magníflc.i serle amerlca-
un, dividí la en IS episodios 

g E L N I A S ^ R A i i P O D E R , 
• T J (i i ii ] i , 11 (l,ri Til 3- T . _ « - **« 

por !a célebre 
ETUBL liAUitOUORE 

VIN O I A L I B R E C E A M 3 R 0 1 S I 0 . 
P O R S U B L A I V C A iwAMO. por el sin nralTOSA^j 

S T a r d e ; 0 ^ i r E l a m o r d e l o s ^ ^ ^ ^ T y ^ ^ ^ 
Mañana, lunes: ( .AS S I E T E P E R L A S (l.'T2.*) — B l a m o r d a l o a h u m i l d e s . — R a e u r a o s u p r a m o - — Can«t>«<»1 

a u e r t a proclosa producriun amerlc n^. — U n d í a l i b r a d a A m b r o s i o , gran risa. 
SBaaaBaaBBBaBnBBEaBBBBBBBBBBBaaBBBBBaBaBBBBBBBaaBBBBBBBBBBBBBBaaBBBaBaaBaBBBBBBBflBBBaH' 

B A I L E S 

Maestro n» bsfíes de eaidB.—Dnico en Espsriaqiia en on ara si conriens ensena bftiiaj. 
También en.s.'íla toda clase de bailes moaeruoa.— MSi flo su anos de practica son u a > " " ' 
CALLB ClKQC»* DB I A BOQDBR1A. 2, ENTEKSOELO ÍJuatO a la cali» de U Boauertsl. 
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i) IOO t*orí daunfa O r t :i«?*»lflr-in y u r m t iu l r - tdn í3<lr»cl'«<J«l«líTi n i p ú b l i c o c o n nu»s b a i l e n s i e m p r e 
m < M t o r a o « — T O O O » \ i . P VI .AOIO * R E I R V A R 'J IJV MWCKJÍWe-. (¡J 

a - r t - A - ^ N T i 3 ^ k . y - ^ k . y - : - E l c e n t r o r s c r e a t l v o m á s I m p á r t a n t e de esta c a p i t a 

O R A N S A L O N D B B A I L> B i^ -X^OCC^Í .^ ÍC^ : 
Hoy. domingo — Tarde y stclie, Orandea Ball«M. lntflrprelaudo ¡ * p/oirrama4 la notatla banda qae uinge el popular Ig le t ' .Ee lee to 

(P«ru)rio da bailablos, eacofidoa e;rtro los do mayor populartaad,—Rspi^udido aervii-lo en todaa Irta dependeucias 
E V P R E P A R A C I Ó N O R A N D E S N O V E D A D E S R A R A EL. PRÓXi. - . lO 

E N U S S P O R T - P A L A C E B A L . L 
H o y , d o m i n g o , t a r d e y n o c h e : B A I L E O E S O C I E D A D 

trste>»!i}n qa« continua aleudo la Mcilraclón de cuantas peraonas lo vUltan. — Estreno», por nuestra atn rl»al Panda SPORT de los elgulenlra 
Uet One S'.ep. OH! SUSIE UEHAVE. — Taiüro. TE '¿l.'IEBO. — Kox-trct. «. M el KO»THOT. — Eu prepara.-i.'n lo- UAlLES DE CARNAVAL. 

CORTES, 724-730 
CERCA LAP.* T8T0A1I D A N C I N G P f l M C E , S O Ü O . P K U D O R E C R E A T I V O 

íSSbrVír̂ S GRANDES b a i l e s UK s o c i e d a d 
con escoirUira ijro^ramfts úf imiUtbMí. mn f tirvoo^ de éxi^ . — SubUmo luterpretaci n de 1A Hnnda Ponvt 
^ l e V o ^ u . ; ' " 0 « T h e e l e g a n t M l r r o r * B a n d a D o n e t y B a n d a L a M a r i n a 

¡DEPORTES 

Dariwra pamts en el 

i D.a ^ J.ioer a leaa urdn: — 

ido' heeoeslovaiula) enntra 

Icaiubió de CataluQjral. 
Deapatx dVntrades 1 locabtau en lea ofielnea del Club, rortuuy. 1. de 0 a 11 de 4 a u. i els dlee de partlt de 9 a 1. 

D f a S 
U n i ó n Z i s c l c o v c o n t r a B a r c e l o n a . 

Ix-spacho de tribuna*, tlllaa y entradas en el Centro de Loealldadea. Plaza de Catalufia, 9. 

' R O N X O N P R I N C I P A L P A L A C E Ho-v.í10,nlo««»: tó"1*.»'••cinco menos onarto. - D-S cranúloao m M . S % X s M . r - í % . M ¿ m . M ^ ± % . X s B t partidos Je pelota » centa a *) tanto». - Primer partid-. - ROJCH unta i i i a r r o n d o m o n o r . - A.-nlea; E m i l i o e Ichcuco. — SBKundo partido. — Rojos: C l a u d i o y B a r r a n d o m a v o r . — Azule» nsove,, y Vcía . -N ' io l i e . no liay partido. 

iUSIC -HALLS 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L g N j Q j í ^ í 
Continúan lea ¿ittoe de la eminente estreKa B 

X H J € 3 1 L « I 
| TABDB Y ROCH* TABIBTBS T ATHACCIONKS. 

Elltszo M Exito monumec^il de la 

t b o o p e m m H m m , k) I >i- •- a t r aca n . o o o p á s a l a s a l q u a á l c e n t e a u a r r í a n ^ a d o t r a b a j o . 

[ U n a V a l e r y : B a l b i n a V a l v e r d e : F l o r d e E s p a ñ a : C o n c h i t a M o r a | 

[ M a r g a r i t a M o n t e f l o r : P e p i t a D o m í n g u e z : L u z d e A l b a : N i n e t t e : L a u r a M a r t í n e z • 

Conjunto artístico compoaalo da « aittstas. 49. - •» eabareilataa. 40. - KgffUtV*. LIBRE. - BUTACAS (i R\Tl3. r, 
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a u i a « a « H H B U B a a a n B a a a K 2 Q a B i a : B B B n r a B n B n a u D M a i u n i m u a H m a n n B B n i B n B M B u u i i 

¡ ^Sl'Ss I E D E N C O N O E R T í M S ^ 
o de la BTOILE de la DANZA ¡ i M l ^ f l H M i ^ t e c<oy¡ O r a n « x t t o d * { L - U N E S í D 6 b u t ÓQ l a maaU) d a l a 

— a l e f i a n c l a — — 

7 IRR novlllfindi » P P I f l S I L L L O S flRHLUZ 
t e x c é n t r i c o s > 

— Y DK — 

E x i t o a * 

: : H M B H R I M «• flXfl de SOLI 
< c a n c i o n i s t a > 

Todos los días de 7 a » y l r l y de l a 1 de la madrugada APKHlTIFF-DlNER-T\NOO con la notable orqueata TZIOANRS PLANAS. . I 

Saa isadaaBaBaBaBi iBBgaaaBSBaaBBaaBBaaaEaaBBaBBBaaBBBBaaBBBBaEaaaaBBBaBaaaBaBaaBRaHaaBBaBBRnal 

aaanasaaf lBBaBaBSBBBBai tBaaRSBBRaBaBaaaaBBBBBBaBBBBaf lBBaBaBBBRaBaaaBBBBaaBaaBaBaaaaaaaaa iBMl 

GRANDIOSO M U S I C - H A L L S 

l aaaaaaaaaBaaBaaaRaaaaaaBaaBBaaBaaBaBBaaaaaaaaaaaa i 
TODOS LOS DIAS GRANDES ÉXITOS DK 

E S T R E L L A D U Q U E S I X A - J U L I T A C A R R E R A S ¡I 
3 C A R M E N M E N D O Z A - R A M O N C I T A I G L E S I A | | 

| D O R A . L A A H A G O R T E S I T A 

i S A R A H H I L D E R 
OHA.NDI080 EXITO DB 

Ti»! "fono A | n i r e c c l A n nr«>a<lca L-A T O R R E u L E S F O L I E R S 
— — — — - — H 
De 7 • 9 RPCRITir n ! i n 7 Í n n a " O l a b l a a t r a c c t á n c o r a o d r á f l o a r a l m é m p e r l a d o I m i t a d o r <!• loa { 
t>e I • 4 SOUPCR U u i l ¿ l i i y • a a t r a l l a a 

v fiTRoc,Ss GÍME0SVGAVÓ i e a r i n e n F l o r e s - P a s t o r a I m p e r i o . y R a q u e l M e í l e f 
IflBaaBBanBaBBBBaaaaBBBaaaBflAaBBBBBBBBEaBBBaBBBaBaBaBBflBBBBaBBaBBBBBBBBflBBBBBBaBBflBBBir 

a e a a B s a a B " m B B B B e a B B B f l B a a E B B B B B a a i 

O J U S J É 
Oran éxito de la canzonetlst* franco-Mpafiola L I N A M O R E I . H . 

IBRRSBR 
C I N E y 

V A R I E T E S 
- TELEFONO 

n A m . 3 9 3 » 

X 3 3 É l R X C A | 
G r a n é x i t o d e l n ú m e r o C O S A S D E H O L A N D A 

BBBBBBaBBaBBBBBBKaaaaBBBaflaaaaBBEBBBBBaaBBBaBBBBBBBBBaBaaaBfaBBaBBBBBBBBBBBBBanBBflBBlCn 

IBBBBBBBflflBBCBflBI 
Todoa loa días, óxlto de la genial camouetlsta ROPL COHCERT 

5 iWarqjés del Duero. 106 y 108 
BBBaEBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBaBflBB'BBBaB! 

CONCHITA 6flRZ6M 
laBBBBBBEaSBBBBBBBaflBBaa 

EXITO 
O l á a , N o e d s o 

y J u l i o R u i 

M O N T E - G A R L O - f i a w B — B n - ^ " ™ f " " " " " l " " " * " " " * " — M " , M I — • • • • • • • • • • • • • ' • M I I " M 
GRAN &ZIT0 I » a a MkM — A • ¿ V * . '/ ULTIMOS OIAS DE 

L i n a C o e i l o 
C a r m e n A s p a s i a 

• TRIHI CORBALAH • 
n u e v a a n B a r c a l o n a 

ÍlBBBBaaaaBBHBBBEBBBaBBaBBBBBaBUltBMIBEEBEB«BEEMEBBaaaBBaBBaBBaagBBBaBBBa«BHaWMW3MB«^ 

O r o n d a s o v a c i o n e s a l a c a n z o n e t l s l a d e a I r 
r e g i o n a l e s 

^ flndresinal 
CharioHn 

SANTO DSI- DIA. — n«ot)» Luciano, Apolinar. Severmo y Madmo 
SANTO DE MAÑANA — Santos Jullin, Vid i l . Fortunaw. Se<rnn1o y pél l t y santa BsslUsa 

Pata al Bol a la» T i l mafiBa». - 6fl pone a Ha vt» larde - Bala 'a L inaa laa IS'Bl tarda —S» pon» a la l ' í i madrugad»! 
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C r ó n i c a d i a r i a 
L a Conferencia de Cannes 
Se va a j í l a n t e a r en Canncs el p r o -

Jcma de la r o c o n s t i l u o i ó a e o o n á m i c a 
e Europa. 
La guerra la pe rd i e ron flnanciera-

lente todos los pueblos, sufr iendo tan 
rave quebranto la hacienda de venec-
i>res y vencidos, que apenas bay na -
16a que uo e s t ó a dos dedois de la 
uina. 
Para hacerse cargo de las p r o p o r -

lones gigantescas del crac que a m r -
ia, a casi tudas los Estados eu ro -
i\5, no hay m á s que contemplar el 

'islisimo panorama que ofrecen Vas 
«erial! - hilanzas de las comun ida -
U políticas y capi ta l i s tas m á s r icas 
t i glohf). 
IXo liay más qne ver la inmensidad 

ü e u d a s , la d e p r e c i a c i ó n de su 
loneíl.i, el n ú m e r o creciente do desem 
leados, las con t inuas emisiones de 
Ipcl, los abrumadores défici ta de los 
esupu "'os, para darse cuenta de lo 

Ibalo-u del aesastro que se cierne 
Ibre nuestras cabezas. 
[Esle desastre se hubiera podido con-
Jrar, o por lo menos d i f e r i r l o y a m i -

rario, f á c i l m f n t e , si los hombres de 
tado de Ing la te r ra , y p r inc ipa lmen te 
Francia, hubieran estado animados 
e?e e s p í r i t u de paz, de sol idar idad 

y de c o l a b o r a c i ó n , que en «Uos echa 
Je menos el eminente escr i to r b r i t á 
nico W e l l s . 

Pero no parece sino que de las a l 
tas esteras se haya e n s e ñ o r e a d o def i iü -
t ivamcnle la locura y no se tiende con 
la p o l í t i c a del " é t o u í f e m c n t " de A l e 
mania y Rusia a agravar y a hacer 
m á s t r á g i c o s los conflictos que nos 
agobian. 

Afor tunadamente , eabe esperar t o 
d a v í a que el r e s b a l ó n hacia el abismo 
no d e i ú por esta vez m o r t a l , ya qi i§ 
L l o y d Goorge, consciente del ca tac l i s 
mo inminen te y s in á n i m o para a r r o s 
t rar sus eonsecuen%ias, ha convocado 
esta Asamblea de las naciones en Can-
nes para ver si a q u í se puede a r reg la r 
lo que no se a r r e g l ó en Spa, en B r u s e 
las y en W a s h i n g t o n . 

Que la labor que se haga sea p r o 
vechosa. 

Que el e s p í r i t u de W e l l s an ime a 
los conferenciantes e i l u m i n e s u « ce
rebros, y que esa a s o c i a c i ó n de cap i 
tales yanquis e Ingleses y do t é c n i c o s 
alemanes para r e sona t ru i r Rusia y la 
Europa centra l no sea u n iproyeolio 
m á s escrito en la inconslsfencla de la 
arena de una playa de moda. 

del Comité belga fllarmecio relativas a los. 
armenios de CtUeta. 

El Consejo estudiará, además, los Infor
mes del secretario general sobre diversas i 
cuestiones actualmente en curso, especial-., 
mente las relativas B las negociaciones en--
tre Alemania y PO'ODÍ» sobre Alta Silesia y , 
los trabajos da la Comisión de lavestigaclén 
en Albania. 

La subcomisión de mandatos conslllulda | 
para hacer una invcsUgacidn cerca de las:1 
potencias mandatarias «obre la nacionalidad' 
de los habüsntes de los territorios sometl-i 
dos a mandato, liará conocer Igualmente el 
resultaio provisional de sus tranajos. 

Por último, conforme a una resolución de 
la última Asamblea, el Consejo deberá nam-: 
brar una Comisión para el estudio de las • 
cuestiones de cooperación intelectual. Taafc-ji 
biín d^herá nonü>par una Comisión ee^sirt-'j 
tiva permanente, la cual ge sncurgara de', 
estudiar las cuestiones relativas a la ludia" 
contra la trata de mujeres y n^ftos. 

SIÜ81 Si mi clroiilar de 24 de Febrero de 1921, vuel
vo a manifestarles qua no aprobaré los pre
supuestos para el alto 1922-23. atn que se 
cumpla ¡o dispuesto en la real orden cir
cular de 18 de Abril de 1906." 

PTMOS libertado* 
Han sido puestos en libertad algunos pre

sos gubernativos, entre ellos Juan Qarcla, 
que pertenecía a las Artes Gráficas y forma 
parte del personal de nuestro colega "E l 
Día Gráflco". 

Reunión Importante 
Ee nos dice que en un local muy cer-
m al nonumento a Colón se realizó una 
fcorünle reunión en la que cambiaron 
Trcslon.\s sobre las cosas de actualidad, 
krmimdos elementos, 
«•giino que los acuerdos femados fue-
i favorables a la actitud de otros ele-

ptos qni; se agitan ahora en Madrid e 
pujen de una manera decisiva en la po-
| M eup 

Herido que fcllece 
ta «I Hospital Clínico ha failcoido Ma
no Sans l'au, vendedor ambulante, quo 

¡wrido ea la tarde del miércoles ú íü -
ea h ralle de Valencia, por mi grapo 
lesconocidos. 
Orno recordarán nuestros lectores, el 
lado se atribuyó a la creencia de que 
•n? fuera confldcnle de la policía. 

Enfermo 
" Tifermo de aJ(fiín oúiiladn el ex 

' i " policía de Barcelona y coronel re-
M ^ e la guardia civil don Adolfo R l -

Un banquete 
^os Nn-ionartos del Onbicrno civil obse-

••nn on banquete al empleado Ju-
' n Leoncio Baríes, testimoniándole 

que tienen por vr.rte privs-
*'i comp.iftfa en loa deberes de aque-
y el afecta en que siempre le han 

"Pe aEis;;.í e! señor I.uenco y Prieto. 
El aobemade-

l''..'n'1'1ba ayer bastante melorado de su 
l ' -fv;-nador elvll señor Martines 

" i er.-;hTrci>, BO salió de sus habi-
•rtieulare». 

i , * ' í3 perludlstas el secretarlo del 
l^-no .v;!. don Manuel Luengo. 

Una circular de Sanidad 
I l 'rna lar civil, aefior Ibrt iBef 
fc'ninií., d';' '''r'gida una orden circular 
P h h ' Ü / * la provínola, que dice así: 
K r ¿ ° a o umplido muchos Aynr.U-

0* t i i a provlnoia lo dispuesto en 

PROXIMA REÜN:ON DEL CONSEJO 
La décima sexta reunión del Consejo de 

la Sociedad de las Naciones tendrá lugar el 
martes próximo en Ginebra, bajo la presi
dencia de M. Paul Hymans, representante 
de Bélgica. 

Algunas de las cuestiones que flgnran en 
<•! orden dei día se refieren a lae funcione» 
«iministrativas de la Sociedad. E i Consejo 
ieberá nombrar el alto comisario de Danl-
.'.ig. cuatro miembros de la Comisión de go-
oiemo del Saar. y el presidente de éeta. E«-
ios altos funclenarios. general Haking, alto 
¡omisario de DanUiK; M. Raúl, presidente 
Jo ¡a Comisión de Róblenlo diJ Saar; el ma
yor Lamhort, el ceede do Mdtke-lliatfeldt y 
M, H. Waugb. mlemhro» de lá citada Coml-
tión, quo fueron nonabrados por el. Consejo 
por el período de nn aflo, y cuyos poderes 
expiran próximamente, podrán ser designa
dos nuevamente por ei Consejo. En lo ojie 
se refiere' al temlorio del Saar, el Consejo 
beberá examinar igualmente la protesta del 
Coblerno alemán contra la ordenanza de la 
Comisión de Oublerno que tía dctQnldo el 
íérmlno "habilaatc det Saar". 

Entre las cuestiones políticas que figuran 
en el orden del día, debe mencionarse cs-
pei1 talmente Ja protesta del Gobierno de L l -
lüanla contra las elecciones organizadas en 
el térrUorló do Vnáá i-or Polonia; la de-
rn-,niía presentada por el Gobierno linla.i-
Ués y apoyada por el Gobierno de Letonia, 
•n la cual'se llama la atención de la Socie
dad respecto a la situación de- las poblaelo-
;ies Onisndcsas en Carclia oiientai; laa i n 
vestigaciones del Comité mixto armenio y 

UNA CAf.TA DE FOLCUERA Y DURAN 

L a e n s e ñ a n z a e n l o s 

G r u p o s E s c o l a r e s 

El presidente de la benemérita As-ocia-, 
ció Protectora de TEnsenyanía Catalana, 
nuestro distinguido amigo don Manuel Pul
guera y Dnran, nos ruega la Inserción de 
la siguiente carta que ha dirigido, con jfe-: 
oha i del corriente, al director del per ló- ' 
d!co "E l Monitor de la Enseitenza": ; 

"Molí senyor meu: En el periédic pro-
fessional que vosté dirigeix, numero 53. eo-1 
rresponent al 31 de Desenibre próxim pas-t 
sat. s'til publica un «rilóle tltulat "Otra vez 
Baixora» y Vallcaroa". en el <iual s'aílrma 
que l'Assorlacló Protectora de VEnsenyanca; 
Catalana alque agitándote para Impedir que 
loe Grupos Escolares Baixeras y Valloarca 
se den a los maestros nacionales. 

Com oue la forma erpressada's presta «• 
males Interpretaoions, podént-se-ll atribuir a 
la Protectora certa ho jtiittat contra els mes-; 
tres tltulars que Jamai ha sentit, m'e« pre-i 
cis demanar-ll vullga íe r la següent acia-, 
racló: 
' Lo sol-llrltat del Rxcm. AJuntament de: 
Barcelona per TAssoclaiñó de ma presiden-: 
oia es textmlment aixó: que rensenyament; 
que's don! en els Orups Escolars p«r ell1 
conatrnits • en praparaeló algul baaat, amb 
totes lea garanlies de fermesa en les oo»-
tres Instituclons secutara de poblé viu I que 
val ósser, aoomodant-se al matelx tempe 
en •!« bons principia de pedagogía que p»c-
oeptúen l'enssnyament a base <to Mengua 
propia, donant ademes la deguda importan-. 
ola a les oaractori«tiques ossenclals del paie 
on se viu. 

I per assollr les garanlies de que aixó 's ' 
eooseguelxi, la Protectora senyala la con
veniencia de qne'ls Grnps Esoolars referits 
sien municlpals, car aixfs la provisié deis -
niatelxos podrá fer-so esoullM entre els 
mestres titulara que ho sol-lieltin nritjan-
•jant concursos, oposlcions o nomenaments' 
dtrectes, segons en cada cas ho estimi opor-
tá la corpo'raeló patrocinadora. 

Constl, dones, que la Protectora no trac-", 
la d'lmpcdlr que regelxln dits Grnps Esco-
lars els mestres naoinr.als qiie II rnercixen. 
la mAxima consideracló» 1 qunls ¡ii!erc»C09' 
sovint ha defensat, s'no d'lnfl'iir per a mia| 
entre'lls sien esculliU amb plena Llibcrut: 
pe! propi AJuntament els que. ofereixln mési 
garantles de cimiplir la tasca docenl d'acurd; 
amb els ilegltims anhels de Catalunya. 

I constl, ademéa, qua no s'atflta per acón- i 
seguir lo exposat s'ha limttat a ool-licltar-ho. 
respertuoaament de la Gorporsotó municipal,: 
eonflant en la cooseqOencia 1 bon senys ueis • 
actuáis regidora, gaira'jé tots ells declaráis i 
a-.itonomlstes I munlolpallstos, aeérrims JMUt»; 
tidaris per lanl de lo mateiz que la Pro*, 
lectora desitja. 

Ll ajjrairá efusivament publlqul ¡n ore-, 
sent aclaraoló en el seu periódlo "El Alo- ! 
nitor" son afectísslm s. s., 

MAN EL POLGUERA I DURAN 
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E n los tiempos del ¡delateu!. 
• I . CALVKMO D6 UnOS OBREROS — B ERTftAN V NTUMTU EN EL BANQUILLO 

L A HABILIOAO VENOIO A LA PAMON 

S i lgo nc» ivodte ser ira» excepción «a wn 
phib <i'.>nde Kis gentes lioni*n per nono» reu-
«Mr na Mtwnhw r.ullo & la política cpie he-
m i i i conviinldo en llamar, en tánnino» vu l -
Hajvfl, "fii)«íii»ta". 

Y «'•i vemos a hoinbiT^ que (fes iBftOtU 
un pito Jt monarquía y iigur&a, ea «.mbio» 
en sus niaa'sca por vsnitlad, se* por gosar 

• rtel apoyo do los araos del cotarro, üo es. 
Vuss, el BSUMC al Trono (?) lo que les mue
ve; es. s-noli lamente su propia coavenlcnola. 
gon moalrquloog, corno m u í ana .serian otra 
cosa. 

!) opero, la verdad sea diolia, no son IOB 
Bionáit-qulcos de aquí los que máa agrietan. 

Y decimos esto porque la parle 'pilnclpal 
da culpa de muchas cosas que ocurren os 
de !a L l ' g * reglonaliaU, dado el Intolerable 
proceder sus' liombres. Asi ge explKra que 
A MUh dr»» por tree, especialmente cuemlo 
•e comentan los desaBulsadog de la msyorls 
reglonaliela de nuestro Ayuntamlenlo, las 
gentes exclamen con IndlgBMWn sincoru: 

i P a n llegar a "eso", mejor eslAbamog en 
los fiempoe de Planas y Gasulsl. 

V, en realidad, el que fué famoso cacique 
«nixlrno de Barcelona, tuvo una frase, no 
eólo nviy foll?. »lno verdaderamente profé-
tlc«. 

Dllo P!.tOia y Casáis: 
—Ahora esos gritan por que co tienen eitlo 

en nuestra mesa; el día que loe más "vlvoe" 
logren sont/irae on ©Ha, van e comer triple 
quo nosotros. 

i-La verdad, oe que liay qu-̂  doscjjbrirse 
ante esta fraseclfal 

Los tiombrcs de la Lliga no tienen pizca 
de c^iquerfi. Sa papan la vida poniendo M 
veto a todo lo que ellos no paren. Al que no 
acude a 1» catedral Higuera o a una de sus 
tólejvlí'.i v capllllta» I " declaran una guerra 
sm cuartel ea todos los órdenes de I i vkla. 

Y cuando se traU de obreros... iah. enton
óos 1 6on loe primeros de Uvwriliírse en el 
BMMtént sin pensar que oon ello hacen el 
Juego a los políticos de la EípaBa monir-
ípjtoa V ccíitralletA. 

Y aunque los anlcrtorea comentarlos n 
apartan por unos momiMitos del fondo del 
as un 1/0, csUmamos IndlspetvsaWa extendor-
Cos en tales consideraciones, puesto que en 
ollas encontraremos luego la causa que mo
tivó el que elemealos socialistas f repu
blicano? de S'tges hayan sido procesado? 
I-unto con el alcalde aunpenso, sefior Ju l l i , 
pues eran tantas laa vejaciones do que eran 
Oblelo por parte de los amigos de Bertrán 
y W'ÍSUU, que todo pacto o convenio eoca-
ñilnado a fcnpedlr el mangoneo de los Ura-
ouelos de la LIlgA les pare/'ló cosa de urgen
te necesidad. 

Y como los hombres de la Lllga regloaar-
UMa. lejos de hacer paila para atraerse las 

sirapatlae del elemento obrero, bao despre-
ct»do slstemátioacnente a la oJáee proletaria, 
los trabajaderen (le Sitgea vléronso per-
seguldo« con verdadera «alia por loe amigos 
de Bertrán y Musllu. e«peolaJinent« a raíz 
do lo-s sudaos dé Jallo del afio ¡CUS. que 
ponlóndo en prácllc» al canalli'sco "jdeia-
tcul.", acnilsejMio como virtud (?) ciuda
dana por el órgano rrgionallsta. dló motivo 
a que InRr^Bíran en ta «Iri'el do Vlllanucva 
v Oel t rú 'honradas gentes olireras de Silgee 
qu? no hablan oorneUdo otro delito (7 ; que 
el de no querer ser ottolnvoM- do Bertrftn y 
Musita, caokju* mixlmo ÚH distrito. 

Beto vino % coincidir con un jal«o (¡i» 
en aquel entonces armaion los amigos del 
sefior JuIIA y los «eouac*» de la Diga. 

Kn 1*07. Siendo el referido Juliá secreta
rlo de dicho Municipio, auárec-lrt en un se
manario local, portísvo». de los re.gion:.lis-
tas, un arttPttW- que- aottftl' cstfm''' infurto»*. 

Y, | claro esUkl. las dlferenclea •uire .Tulla 
y Bertrán fueron cada vez más honda* y ma-
lüQestas. 

Mas don BuenaveoUirs Ju t l i , como ham
bre ducho oo asuntos poHUoos de ceU na
turaleza, no-- olvidó de que ^roo&dla de un 
campo pr.UUoo en ol que halila personalida
des de decisiva Influencia, y, contando en 
ella, decidióse a librar nuevas y mif refildas 
batallas contra los reglonaUst.?j>i Y, come mo
nárquico viejo, ce hombre que sabe los bue
nos resultados que dan ciertas aclltudes, y 
supo aprovechar el (.dio qüo scnilan los 
obreros de Sitges por la* malas partidas qu? 
les Jugaban constantemente los lli««eros. e 
hizo cuanto p*uio para haocrre de bien ver. 

xlmas elecciones <M brazo A l odiad* «•¿I 
<jue aeAor Moret, 

Asi se hace patota "gran" 
— Ha tomsdo posesión deí carao de tm\ 

wairioJpal. nombrado para el fróxlmc. ' J j 
«rlinlr, nuestro bi>«a amigo don José S4 j 
Saofellu, quisa «lereerá intertauneate i I 
Ju'ei de Instrueoión del partido, en VMfZJ 
oís d«¡ actual, sefior Aumatett, que (li»f.-j.| 
la á» permiso. 

— Coa g m éxito actúa w el Cltit f%,\ 
laoe la nowhle oompafila aeróbata do . w ] 
Balita, viéndose concurridísimas lodai j ^ l 
funciones y anúnctase eu el propio noUtH] 
el debut de la Compaflia dramAUoa dt ^1 
excelente aclrlz MallWe Moreno, que 4g|l 
un corto oiinierp de f un doñea. 

— Hoy, domingo, por la lardo, se «t||J 
brará en el Casal Caulanlsta un sote 
acto en -honor del laureado poeta maUr 
clon Salvador Uanas. 

Rl oorreap ,:,^, 

El Instituto francés 

de Barceiona 
Ha empezado a funcionar en Barfílti 

con el nombro que eucabeza estas 
una Institución de -alta eultura fi'aneeu, ( . 
pendiente de la Universidad de Toulnutíi 
¡latrocuuida por el ministerio de Instrue 
pública de Kmucl». 

Los Unes del In^lltuto francés son pa 
mente vMBiMfea; se trata de cuisoa del 
gu« lllei-atura y civHIz-aolón francesas yl 
ounterenoUs conii>le/ncotarias de esto* 
scs. 

EX Instituto francós de Barceioce ha i 
pesado a actuar ei 21 da No>1eBDbre paiK 
Bn esta fecha se inauguraron un curi« 
lengua francesa dividido en trea sécelo; 
seg&n el 'grado de conocimiento da 
idioma de los alumnos, y un curso it 
llzaclón compuesto de Lltwaturs e H! 
r¡a de! Arte. Además se fjiauguró t«W 
un curso de Geografía pintoresca. 

Junto a estas enseñanzas M ha Ale 
una blblloteoa, que el público puetle c« 

sin duda ante el.convenolmUato que ello le- «»»ltar, v en la coal s? enouentr* coffl* 
servirla d« mucho en el dfa de mafiana 

Y como la habilidad vence siempre a la 
pasión y a! odio, no le fallaron sus planes: 
rauT al coatraitt. 

Y B* en oleedones fcglslatlvis votaban el 
sefior JuMá y sus smige* alstomáticsuicnt 
a los candidatos oontrlnoaates de Rarlrta y 
Musllu, consiguiendo en Sitges varias aplas
tantes mayorías. luego, « medida que Iba 
aduefiándose del Ayuntamiento, bnneaba el 
apoyo de lo» ooDocJsles de los partidos 
grupos hostiles a la l . l lg*. 

Lo oterlo «s que debido A la conducta det 
«efior Juliá, los regtomMtslas Iban do dermtai 
en derrota en la más bella polrtación del dis
trito de Vlllaaueva y Oeltrú... 

Mas la Miga, que no pendón» nunca »I que 
la combaU. estaba «n acecha-y sólo castraba 
el menor pretexto p-V» dar a .Tufiá iaf serio 
dLígusto. l Y quó mojor oaa6l«'in aue sl-ara, 
que Cambo y MuslUi están en (ñ flrodelelTiT 

Empero... «eguld. segokl.Iailastnra", q u » 
no son pocas I n oo»!*» serosa* que aos cpñ»-
dan todavía sa el tintero... 

VIDA REGIONAL 
cepresldente Pranolsoo JullS, vteeprcal-
dente 2.*; Magia Maxcaebr, iesores»; Emi
lio Oller, contador; Pr<iBcli»oe Beisde, «eore-
tarlo; Anteojo MontHeó, vlcesecrelstio; A n 
tonio J)¡u y Arturo Puigvert, vocales. 

— En breve reclblcá nuestra banda rovnl-
clpal Instrumental apropiado para la ejaou-
olón de Aordasas, mejora que, s'o du-la »l-

BAROELONA 
MATAR O, 

Nótóote extraordinaria anhnaoión en Ja In 
dustria textn y fabril de nuestra ciudad, 

,elendo muchas las fábricas ds géneros de 
Ipunto que se han visto precisadas a esta-
'Dleoer turnos dobles para atender los pedi-
'dos que nonslantemenle se les hacen. Ojalá 
,868 duradera on bien ds Mataró y sus olire-
jros 
i — La Sociedad Iris ha renovado su Jun-
ta de gobierno, quedando constituida en la 
forma slguleots: , 

Jos? f.ayret, presidente: J o s í Ramos, •»•-

compendio de todo el ssplrllu antiguo y i 
í e rno de Francia, 

El InsUtulo francés está situado en ii< 
lie de Consejo de Ciento, número 33>,} 
Jos, donde sa direotor. M. Hoanourc, óej 
ce a una, suministrará al público ciar 
informes dssee, no sólo sobre dlrho 1 
Ututo, sino, también sobra la vida ums 
sitarla «n Francia y demás asuntos reii 
-nados con el intercambio loteleeUiu 
ftano francí». 

Msgrvaíarís neisoroUglco ür 

M m \ m di! M m 

Sana, verán oon simpatía los amantes ds la 
alia danza oatalana. 
— Hoy, domingo, otJabrará ea reunión re

glamentaria 1* Joven*ot NaclsMllsta, afeie-
!a a la LHga Itegtonallsta, par* croeadsr 
al cambio de Junta 

DIoese quo-acordarán per unanUntdad «san 
Mar el hhnn» "Bis Segador»" por el "Ban-
derlta, hsaderlta,.,". dé "Cas Corsaria»", A 
ouyos sones Irán a to t oomlolos en ies pró 

7 de Bnorn de 1» 

•fams f.» obssrraelóa:- 7 h., 13 
Barómetro a O* y al nivel del ma 

7«rff. 7 W 3 . 
Termómetro seca: S'O. 11'8. lO'5- \ 

Termómetro húmedo: 6'0, 9'T, 9'0. J 
Uumsdi-uL (canUlsiinM ds saturK! si-

• * i 81. „ . ' 
Dirección del viento: N'B., SH„ w-, 

Veloaldad del Id. úx m. por segundo-, 
O'O, Ô O. ^ . 

Estado del olsJo: ouWerto, QUDÍH.: 
blcrto. 

Clase de' nubes: CKN., C1W., 
Temperaturas extremas a la sorr'''7. 

Tima, f í - is : mínima. V 2 ; id cem dei' 
Oscilación termomélrloa: 8'1 
Temperatura media: 8'35, 
Reoorrldo del viento: 55 
Gbsor-íiclons» particulares; í"™^'^ 

Cü director; 6' 
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Tenientes de alcalde que a m -
I paran u n grave abuso 

Domingo 8 de Enero de 1922. P A f i . f"? 

npcien!?meBle nos hicimos eco de las 
llwslas quejas de un ciudadano al que se 
IDIJIÓ en ¡a Tenencia de Alcaldía del «Us-
Irito Vi l una cantidad para el despacho de 

Ixin expediente de exenoltn del servicio de 
Imimtas. :. . . 
I Sibemos que nuestra denuncia ha mo-
Itlvado una reunión celebrada por los se-
leretarios de las Tenencias de Alca'dla de 
•Barcelona. Al acto dejaron de asistir los 
líecrelario» de los distritos IV, V 7 X. 

tieRiin nuestros informes, hubo en la re
unión referida quien habló con gran ente-
rota en pro de la dlgnilicaclón de los se-
ereurios de Tenencias de Alcaldía, diciendo 
oue para ello es preciso que quienes tales 
tirgos ejercen no se presten jamás a la me* 
aor corruptela. 
I Y hr.bo tairbién quienes manifestaron que 
t-laban autorixados por sua Jefes respecti
vo, — ios tenientes da alcalde — para a<> 
buirlr los documentos necesarios para la io-
Eoaclin de los expedientes de exención del 
••rrielo militar, haeiendo pagar por ellos lo 
íue cobran en loe Juzgados 7 otras depen-
¡encias oficiales. 

Lo que equivale a patrocinar un grave 
\^\m, porque sabido es que los tales do-
tiimenlos han de expedirse, según lo pre-
cplúa la vigente ley de quintas, gratuita

mente. 
Y ta! se hace en algunas Tenencias de 

Alcaldía, (so pretexte de favorecer a los aue entran en quintas I Pero, ;, en qué que-
amos, seflorea tenientes de alcalde, ampa

radores de ese abuso? Si loa documentos a 
que nos referimos deben ser expedidos gra
tuitamente. ;por qué se ha de dar por ellos 
en los Juzgados 7 otras dependencias oO-
clales — por mediación de los empleados 
de las Tenencias de Alcaldía — una re
muneración T Y s! éste ra í lmente no se da, 
i qué acción cometen quienes la simulan, 
quedándose eon el dinero que por tal con
cepto cobranT 

Tenemos noticias de quiénes son los te
nientes de alcalde que han autorizado a sus 
subordinados para que cometan el denun
ciado abuso: el del distrito I I , señor May-
nés ; el del V. seflor Coll 7 Rodés: el del 
V I , seílor Blajot^el del VIL selor Carabén, 
y el del VIH. seflor P«lg 7 Esteve. 

Lo mejor del caso es que al proceder del 
modo que lo hacen los referidos tenientes 
de alcaide, se ponen en abierta pugna con 
el alcalde, seflor Martines Domingo, quien, 
con motivo de unas denuncias hechas eon-
tra la Tenencia del distrito Vi , dictó una 
circular en la cual terminantemente se pro
hiben los abusos que, ooim si tal cosa, s« 
continúa comelieftdo en la incoación de los 
expedientes de quintas. 

¡Qué eafindalo, caballerosI 

ponencias derroctiazan 167 duros eo un 
banquete, se negaban humildes auxilios a oc-
cesifados consocios, so protexto de que no 
habla fondos, y ponía "en la h m r- ni 
coneocio E. Jené, por que, debúl' ' «1 pre-
cario estado, no le er;i posiKn r w i u i i - iíc 
liquidar la cuenta de unan pesetas, l'or ( l i a 
parte, con estas 836 péselas. louántas ernta.» 
se htÁIcsen podido comprar de las que en (1 
local social aún hacen falla! Por e]''mpio: I -
bros para la bibUoteca, alfombrris pira i-l 
más que frío salón de BBHL estufis para a 
oalefacción. del local, un toldo de los de bMa 
para la terraza, etc., etc. 

¡Pero no, por lo visto hay quien tiiüiaude 
que es más Indispensable ir de francuíhelft a 
la Pont del Oat, eon los dineros <le! fundo 
social, y . . . jViva la moralidad I — Lince. 

( X M * * » * ^ * » * » * * * a • » ¡Esos caseros! 

nenoia de presupuestos y otra de la ponen-
ol i de Prensa. 

Cambiadns muy afectuosas «ahitacionos 
entre los visitantes y lo» quo lee aguarda
ban, se dirigieron todos a la plaza de Catn-
lufla. en tonde tomaren los oochea — ia«j-
tiimóvilea T — que iiahlan 4e conducirlea al 
restaurant de te Fofil del Oal. AHI esperaba 
nuestro presidente, seflor Sagrcdo, y fuertin 
obsequiados nuestros compañeros oe Sahf>-
dell con un ahnoerso, muy Wen servido por 
el estaNedmlenlo. 

Hubo champnfla. brindis y discursos, pue», 
como se cotnpremierá, se habla bebido y co
mido -de modo expMndMo en la Pont del 
fj»t." 

La emi.—fía el mismo periódico, "El 
Obrero Municipai", del día 5 de Enero de 
1922, aparece un estado de cuentas corres-
pondien'e al <nes de Noviembre de 1921. en 
el que se lee: "A A. Bertrán, por gastos oee-
sionadoe por la Comisión de empleados del 
Municipio do SafiSdell, que visitó la Asocia
ción. — Llfcramknlo número 209, 876 pese-
las." 

De rao*» que la opípara comilona eon que 
los señores de la Junta que presidia el señor 
Sagrado, obsequió a unos cuantos señores 
empleados en él Ayuntamiento de Sabadeil a 
la Pont del Gat, a la Asociación Instructiva 
de Obreros y Hmpleanlos Municlpalee de Bar
celona, le cuesta nada menos que 836 pesc-
tti>. Ni que Se IraiJara de las famo-ta» "Bo
das de Camacho". o de algún banquete eon-
sejeril. 

Y pensar que mientras aquella Junte 7 

.a cara y la cruz 
En el periódico "El Obrero Municipal", 

«mífiondiente al día 16 de Dlcieml.r» de 
l í í l , aparece un largo articulo, encabezado 
7Vi*la de confraternidad". "I.a Asociación 
lo obreros y empleados de Sabodell en Bor-
JHOB»", del oual copiamos algunos párrafos 
pra ipie se vea que no son solamente oier-
p» concejales y algunos otros señorea de 
Ts que mangonean en el negocio de la Ex-
Mflón de Industrias Eléctnras los an'.on-
* de tirar de opíparo banquete, sino que 

latre los componentes de te Junta dimitida 
>'nbi'!n los htlbo que. en tratándose de sa-
gr la trip^i de mal aflo, no perdían ocasión. 
'» tan ecenómico comer a lo cepilaliste 
E»odo oíros I 
Y vamos al grano, o sea al copiamento 

W aHiculo que publica "E l Obrero Mu-
p^pcl", intitulado "Visita de confratemi-
J La Cara.—"El sál>ado, dia 5 del pasado,, 
P ^ tren de te ana 7 cuarto llegaron por 
P esiacrún del Norte Ja Junte directiva en 
>ao de la Asociación de Sabadeil. junta-
V-ale con olres represen testes de te misma 
I «'Ranos asociados más. 

I rueron recibulos por la Junte directiva 
r nuestro Asociación, excepto el señor IA-
| t i O'; Sagredo. que no pudo acudir por i m -
P'.irs.;io a aquella hora ineludibles ocupa-
Tnes de su cargo. Esteban presentes — 
pinic no! — una reprcscnUcion de la po-

No pasa día sin que recibamos qu^jns d-1 
«Igunoa inquilinos contra sus eMert s. 
fuéramos a ocupamos de toda^ edSa (•••'< 
llenaríamos tes páginas del periódico. 

La de hoy corresponde a un modesh in 
dustrial. que se ha visto "negro" a Mus* 
de las impoiiiciones de un señor procur-idiv. 
que cree sin duda que todo el monte es 
orép-no. Véase la muestra: 

En la calle de Manso, número 4, tení t 
Eduardo Márquez una taberna, la cual de-' 
oidió vender por tener que marcharse d i 
Barcelona. 

Apareció el deseado comprador y loi!'> 
quedó bien pronto arreglado. Todo nñ. pi r-
que faltaba el peno da presa, que 00 ipi- -
na quedarse "con carne en las uBas , > . 
efectivamente, para hacer el traspaso hiS 
necesario hablar con el procurnilí'r d" 1 
finca, hond>re viejo, pero con "respiro" ins
tante para mandar al propietario de la M n r -
ua a entenderse con otro ppocura-!V<>:-, > 
este... Individuo, después de hacerle paSAi 
un calvi-.rlo de idas y vi-nldas, le «ligio wen 
prima d.' doscientas patetas pera la firate 
del traspaso del !oeal. 

Y no hubo más romedio que rendirse. 7 
lo peor do) caso fué que, ademá.". «e au
mentó al nuevo inquilino qt-ince poeetss en 
el alquiler, que se paguba ya excesivo para 
un local reducido. 

Tomen de ella buena note tes autoridad s 
y no les extnfle que algún (üa les 
Ocos Inquilinos se lomen la jos'.icia po, 1 ..s 
manos 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

LICEO. — El martes próximo se rcp.-l-
sará la célebre ópTa de Muussorssfky "Bo
da Godouooff". en cual represcalscMiq l i 
marán parle los éélébres artistas rusos 
Davv-dofí, Bioiina, Yvanzoff, KaiUfnoff v .1 
famoso maestro Kousscvitzky, recononídi-s 
de gran fama. 

La obra será presentada con todo lulo y 
riqueza de detalles, estando eocargado >|i ¡"1 
dirección escénica el famoso dirceíur Ardoc i 
Jouroff. 
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D e p o l i t t c a e x t r a n j e r a 

Los al iados e n C a n n e s 
K¡ i u formo e s t á m u y grave y nece

s i t a ol concurso de los m á s repulartoa 
facul l ivos para que le ofrezcan u n p a -
naj^ro a l iv io , n a m b i á n d o l e de p o s i c i ó n 
y escribiendo enseguida el r é g i m e n a 
que d e b e r á someterse al paciente. E i 
« n f e r m o no os A leman ia aliucamentc, 
n i la desventurada Rusia. Ea todo el 
mundo quien padece las consecuen-
oiaéfl de la g ran guerra , t a n crvieles, 
qiU' mr. lnn de harnhre a mi l lones de 
hombres y mant ienen en perpetua i n 
qu ie tud a todas las naciones. 

Es muy d i l i c i l que los prohombres 
reunidos en Cannes ha l len una í ó r -

1 m u í a sa t i s fac tor ia pa ra todos los c o n 
gregados en aquel la hermosa pobla
c i ó n francesa. O u i z á d a r á n una nota 

• de ponfiiTacíión y de serenidad, t a n 
necesaria en e s to» t iempos revuel tos. 
Pern. ¿ q u i é n les h a r á ca^so? Porque el 
mundo se ha l la entre dos ex t remos: el 
de i a izquierda radical y el de la dere
cha in t rans igente . Ambos se propone:, 

r e d i m i r a la Humanidad , usajido y 
abusando de la fuerza b ru t a . Ambo* 
a sp i r an a las mayores crueldades ipara 
acabar con el enemigo. Ambos m a n -
í l e n e n en entredicho la par de los ?uc 
blos . 

¡ B e n d i t a s i t u a c i ó n , que condena a 
toda suerte de sacrificios a cuantos no 
s impat izan con los derechistas n i oon 
los izquierd is tas ! Los del centro r e c i -

. ben y r e c i b i r á n los golpes do unos j 
o t ras contendientes, porque cada uno 

i de ellos dice: "los quo no e s t á n c o n m i -
' go e s t á n c o a i t a m í " . ¡ C u á n t o s m i l l a -
T e s de in íoi lo«8 l ian perecido en Rusia 

?or no il i-cidirsc a t omar p a r t i d o , a de-
•natorse y a atacar en paso necesario 1 

i Dsta mora l , que ha perver t ido a t a n -
; tas gentes, i n f u n d i é n d o l e s la creencia 
, de que eran llegados los t iempos en 
; los cuales la s i t u a c i ó n de las cosas v a -
¡ r i a r f a radica lmente , al extremo que los 
' humi ldes s e r í a n los poderosos y é s t o s 

las v í c t i m a s s a c r i í l c a d a s en los n o v í 
s imos al taros, esta m o r a l no desapa
rece tan r á p r d a m e í i t e como la f r a t e r 
n idad verdadera lo demanda. Y m i e n -

, t t a s subsista, lo cual s i g n i f i c a r á que 
I los hombres y los Gobioruos divagan 
1 po r inspi rarse on mot ivos -egoís tas , no 

n a l l a r á n la fo rma n i d a r á n la no ta 
j u s t a los prohombres reunidos en Can
nes y los que m á s tarde «e congreguen 
ea o t ro s i t io . 

Hoy p o r hoy no vemos fáci l l a a p l i 
c a c i ó n de u n jubileo l iberador de bue
na parte de la carga de las deudas. 
Los p a í s e s : icos, de moneda aana. s u 
fren per ju ic ios en los cambios po r el 
sobrevalor de su moneda. Es tos ' pe r -

ju ic ios se t raducen i u los Estados 
Unidos y en Ingl-aterra en falta de t r a 
bajo , en el paro, forzoso de mi l l a r e s de 
t rabajadores y centenares de f á b r i c a s 
y Empresas . Los p a í s e s de moneda de-

-preciada no compran al ex t ran ie ro m á s 
que lo indispensable. E n cambio, t r a 
bajan, cuen tan con pocos s i n trabajo 
y ío quo producen lo venden a precios 

glnosos para los productores r icos , 
moneda « a n a . J a m á s los signos mo 

nefar ios h a b í a n abundado como ahora . 
M i l l a r e s de mi l lones d* n....-cos, de oo-

í l ronas , de l i r a s , d« francos c i r cu lan r « -
pi tsentados p o r sucios bi l le tes que r e 

d u c e n las m á q u i n a s en cuanto se 
pone « n toaroha. J a m á s , e ln Ofn-

bargo, la m i s e r i a h a b í a sido t a n espan
tosa en ol mundo . L o s j u d í o s , que se 
c o n o c í a n en ma te r i a de negocios y de 
e g o í s m o s , gentes s i n escnipulo , con el 
obioto de sincerarse, de t empla r odios 
y alejar vertganras; i n s t i t u y e r o n el j u 
bileo, po r cuya v i r t u d cada cincuenta 
aflos los bienes que po r deudas h a b í a n 
sido adjudicados a los prestamistas se 
re in legraban a sua p r i m i t i v o s p r o p i e 
ta r ios . Este alarde de j u s t i c i a i n s t i t u í -
do por u n pueb lo de negociantes, ha
b r á , tarde o temprano, de ser apl icado, 
consint iendo 4os r icos la l i b e r a c i ó n 
m á s o menos to t a l de los deudores 
pobres. 

A lgo de esto se h a b l a r á on Cannes, 
liorque a Ing l a t e r r a le u rge u n a r r e 
glo en el orden e c o n ó m i c o . Y la fa l ta 
de soluciones h a b r á de a t r i bu i r s e a la 
'usencia de los Estados Unidos, que 
iuegan en W a s h i n g t o n a Sociedad de 
Naciones y se abstienen del contacto 
europeo cuando m á s necesario j ú t i l 
-or la p a r a l a sa lud y ia t r a n q u i l i l d a d 

el mundo . I g n o r a m o s ^ c ó m o los t é c n i -
•os c o o r d i i w á n los intereses de los 
• l iados y los p o n d r á n en contacto con 
los de A leman ia , A u s t r i a y Rusia, con 
•1 objeto do i m p u l s a r la r e g e n e r a c i ó n 
Je tos c i tados p a í s e s . L a tarea es tan 
.-•nportante y requiere tan e x t r a o r d i -
"ar ias dosis de buena fe . do leal tad y 
de firmeza po r par te de todos los 'aso
ciados, que pensar ú n i c a m e n t e en el 
procedimiento p a r a poner en marcha 
tan compl icado organismo, la mente 
se a turde y la duda nos asalta. 

Y, s i n embargo, este es el ú n i c o m o 
do de poner en v í a de s o l u c i ó n el c o m 
plicado problema ruso, que mien t ras 
no entre en t é r m i n o s de oonoordia. no 
s e r á pos ib le que E u r o p a progrese y se 
regenero. E n cuan to loa hombres de 
M o s c ú aoepten el concurso de u n c o n 
sorcio m u n d i a l , que h a c i é n d o s e cargo 
de los f e r roca r r i l e s y d e m á s v í a s de 
c o m u n i c a c i ó n reorganice las f á b r i c a s 
y convenza a las gentes del campo de 
la conveniencia do labrar las t i e r r a s , 
seguros de no ser expoliados, la v ida , 
el bienestar, la r iqueza, r e a p a r e c e r á n 
en Rusia. Y por la inf luencia de estos 
nuevos factores, los t i ranos de hoy ha 
b r á n de ceder on sns r igo res , h u m a n i 
z á n d o s e , abandonando el .Jominki de 
la u t o p í a para v o . I v r a la pos i t iva rea
l idad . E n este sentido, cuanto se hable 
y se pun tua l i c e en Cannes, t r a e r á f a 
vorables resultados a t o d » la v i e j a E u 
ropa. 

Seguramente, en Cannes d a r á n l a 
ú l t i m a mano a las cuestiones do Or len 
la, convenciendo a i ta l ianos y a ser
vios en la necesidad de vrvr r en leal 
amis tad , y a los griegos de l a conve
n ienc ia de no s o ñ a r en grandesas i m 
posibles. Y m á s o menos satisfechos 

v o l v e r á n los conferenciantes a sus 
p a í s e s respectivos, en espera de nue 
va o c a s i ó n de pu lsar al enfermo, c a m 
biar le de poetura y d iotar le una nueva 
p r e s c r i p c i ó n . 

E. COROMINA8 G O R N É L L . 

m # » a — a » a a a a a * a » a a a a a » a a % a a a a # 

Vi la l ta y B o c a 
ABOGADO 

OA1X8 M AHIBAU, NIMHRO 4a 

D e p o r t e s 
FOOTOAli, 

Les'olubs C. D. Europa y V. C. T a r M ] 
oon el On de entrenar a los respeetivos * 3 
pos para los próximos partidos de ' . m ^ j 
nato que ea avecinan, boa concertado • ! 
partido que tendrá lugar esta tarde e a M 
«ampo del C. D. Europa, ^ue promete 3 e r ¿ I 
toresante dada fafavalia de ios eontenoientei] 
y loa deseos quAlene uno y otro de rcsSj 
sus fuerzas, lo que hace esperar ua pai4jS| 
grato a los aficionados. 

Oon el partido que esla tarde M celobíHJ 
en el Estadio, en el que Jugará s) P. 0. Buwl 
celona oon el oheco eslovaco Zlakow, g*! 
rrará la serie de partidos IntecnMloaales dM 
bldos a las grandes Inldallvas dei cluo c u i | 
peón. 

• • • 
Hoy jugarán un partido los prime', i - eqtfJ 

pos de loa clubs Espanya y Sañboyano. 
Conocida es la brillante actuación de 

bos clubs en el presente campeona! , ctAi 
uno en au respooava categoría, lo que, a-J 
do a la valia de los Jugauores que iategnu 
ambos equipos, se puede afirmar que «1 pir-l 
tldo resultará competidlsimo. I 

El encuentro se Jugará en el campa «A 
Espanya. 

CICLISMO. 

La Junta directiva del Sport Ciclista 
talá nos comunica que estando próximo n 
día en que habrá de cesar en sus car.-». • ! 
dispone a conmemorar dicha fecha, coa • 
ealebraolón de una carrere de neófitos, l u í 
para socios y no socios, bajo el UUúo a | 
Copa deis Nou. 

Para esta carrera, los nueve in'livi(tas| 
que forman actualmente dicha Junu bH 
ofrecido una artística Copa de plata y cuMl 
tan ya desde ahora con una lista de H 
portantes premios, quo oscila aire 1- •j'.r 1 
unos veinte, aparte de abundantes priaul 

En obsequio a los socios del Sport 
alista Cátala la Junta directiva de «iiciu i 
tidad está organizando una oonfereniila » 
portlva, habiéndose ofrecido para el dísaiH 
do de ella nuestro estimada oompa 
la Prensa don Francisco A Canto ArwJ 
aue cuenta con la rolohoraolón de! 
dente del Sindicato da Periodistas t 
vos, don J. Có de Trioalo, que pro 
un gran número de Interesantes c'i ' 
laclonadoe con dicha cortferencla. 

Además, se completará el progr 
la proyección de algunos actos ee".1 
por la referida entidad, que están im 
nados en película. 

La TeoTia fijada para esta velada • • 
día 14 del oorrlente. a 'las diez de h 
en el magnülco salón d» confer' 
Ateneo Enei-lopédico Popular, Ga:: 
principal, el cual ha sfdo cedido po
ta de dicha entidad. 

Por tratarse de un acto de snl: 
verdadera difusión del turismo reía 
oon los doctrinas que sustenta el Sf 
elisia Catalá, la Junta directiva de 
ti dad recomienda muy eficaanente a 
dos que no dejen de asistir al mi* 
sus familias, honrando asi /son su ?' 
la labor de los íonferenciantes, en 
guridad de que habrán de quedar 
choi de au importancia. 

M O T O R I ^ 

La Penya Rhla bs solloltado \ o^J 
permiso para la eelebraolón da " 
en cueata de la Rabassala que se c:: 
la próxima primavera. 

6a ha acordado el derre del rec i r r t* 
rante las boras de su celebraclóa- ''0"^ 
al efecto con las fuersas necessr.»* 
oí buen mantenimiento del orden. 
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B r e v i a r i o l a i c o 
Aquellos dos m i l d & r i t o s . . . D i g á -

rtoslo en c i f r a de m á s b u l l o pa ra que 
Ce penetren ustedes mejor de esta "pc -
iiupfta enormidad": aquel los cuarenta 
Kiil reales que la C o m i s i ó n de Cu l tu ra 
Cue preside el « e ñ o r Nico lau d 'Olwer 
Virali) a la Escote d ' A r t d r a m á t i c para 
jememorar «I an iversar io de Mol i é r e , 
Lo han pagado ya . 
I Kl sefior Nioolau es generoso, pero 
ki hubiese dado estas pesetas de su 
loUilo par t icu lar , me h a b r í a parecido 
le perlas el heeho, que afeí, con cargo 

i nuestro bo l s i l l o , no tiene m é r i t o a l 
uno. 

. Con estos dos m i l du r i t o s va oi 
Imigo favorecido a h o n r a r a M o l i é -
econ unas conferencias y unas ve l a -
as teatrales. 

. Como ven ustedes, el "Chupen" t l e 
le incluso manifestaciones a r t í s t i -

Diré cuatro pestes acerca de esto 
uando vengan a cobrarme el i n q u i i i -
alo y la c é d u l a . Porque de a h í y no 
t i bolsillo d«l seftor Nico lau d 'Olwer 

|an salido los dos m i l d u r i t o s . 

Cabritos, y a p o d é i s ver 
'ómo nos ha " f a s t i d iou" 
este s e ñ o r Nico lau 

d 'Olwer. . I 

, Hagamos cuentas ahora . 
[La Escola d ' A r t d r a m á t i c l l eva cua 
te afins de vida y recibo como sub-
taciún al alio entre el Ayun tamien to 
ila D ipu taa ión ve in t i c inco m i l pese-

]Es un " c h ú p e n " bastante n u t r i t i -

i El fin de la ta l Escola es crear c ó 
licos catalanes para u n teatro cata-
fn que — como pueden ve r ustedes 

Romea cuando lo deseen—^ e s t é 
|nerto. Es comD adies t rar enfermeras 
»ra uno que haya pasado a mejor v i -

[De modo que on los cua t ro a ñ o s de 
Wa, ha cobrado la Escola veinte m i l 
Iros, y en esle t iempo ha dado de s i 
> cómico: la ssf ior i ta Tap ias , que ac

ia en Novedades. 
U-a s eño r i t a Tapias , a lá que he p o -
fjo gustar a r l í s t i c a m e n l e en una m u y 
llimable comedia de Burgas " L ' a m o -
Jla ü'en P i u " , tiene madera de ac t r iz , 
dudablemente; pero, con el obl igado 
'peto, debe decirse que gastar v e i n -
Imil duros para sacar u n c ó m i c o me 
pece excesivo. 

. Y en los t iempos venideros 
l e g a r a n los que se ocupen 

del " C h ú p e n " , 
que dando a s í estos d ineros 
f l señor de Nicolau 

¡se ba " co l au" ! 

C a b o s s u e l t o s 

Y ahora, vaya gracia . 
L o s veinte m i l duros que a la E s 

cola ha costado, mejor diebo, que la 
Escola ha chupado, pa ra f o r m a r a la 
s i m p á t i c a s e ñ o r i t a Tapias , han servido 
para que esta a r t i s t a vaya contra tada 
a M a d r i d por M a r í a Guerrero . 

No sé como a n d a r á de cabello el se
ñ o r Nico lau d 'Olwer porque no tengo 
el gusto de conocerle personalmente , 
pero si lo l leva largo nunca encon t ra 
r á o c a s i ó n mejor que é s t a para t i r a r 
se i racundo de los pelos o lwer ianos . 

U n s e ñ o r del an t iguo r é g i m e n que 
fué m i amigo tuvo cinco hi jas y n i n 
g ú n v a r ó n . Las cinco casaron m a l , y 
cuando supo que iba yo a cont raer 
m a t r i m o n i o me d i jo todo t r i s t e : 

— N o tenga usted nunca h i j a^ , j o 
ven. 

Le hice observar que no p o d í a c o m 
prometerme a e legir seto de lo que 
fuera saliendo, y a ñ a d í , para halagar 
le. que sus cinco bi jas eran cinco " b i -
belots" . 

— S í — me d i j o — , y precisamente 
o r eso le aconsejo que no baga hi jas , 
le ha costado media vida logra r estos 

cinco figurines y ya lo sabe usted, se 
los han llevado cinco fresroe. C r é a m e 
usted, j o v e n ; tener h i jas es c r i a r car
ne para picaros . 

Otro tanto se d i r á la Escola y N i c o -
í a u d 'Olwer viendo c ó m o apenas f o r 
mada se va a l teatro castellano l a ee-
ñ o r i t a Tapias , que t a m b i é n es u n e n 
cantador "bibelote" . 

— ¡ Y para esto nos hemos gastado 
veinte m i l duros , s i n conta r las diez 
m i ! pe<selillas del amigo Mol iere 1 

Cuidado, sefior Nico lau d 'Olwer, no 
sea que la o t r a Escola, la de canto gre 
gor iano, que a s imi smo debemos a la 
C o m i s i ó n de Cu l tu r a , logre echar -de 
sí una nidada de sochantres comple ta 
mente munic ipales , que en cuanto r o m 
pan a cantar l omen ¿I expreso y se va
yan a entonar el " T e - D e u m " por cuen
ta del obispo de M a d r i d . 

S e r í a p a r a morder , 
y rabiar , y maldeci r , 
pata lear y g r u ñ i r , 
s e ñ o r Nico lau d 'Ohrer . 

¿ N o vol d i r ? 

Recuerdo ahora que el c a p i t á n M a y -
m é s a f i r m ó en la ú l t i m a s e s i ó n m u n i 
c ipal que la g e s t i ó n de la C o m i s i ó n de 
Abastos era d i á f a n a . 

E n el lAyuntamiento lodo es d i á f a 
no en las diferentes Comisiones; pero 
no basta que M a y m é s lo a f i rme ; es 
indispensable que los d e m á s — y los 
d e m á s somo^ un m i l l ó n de bareelone-
ses — lo creamos. 

Puede decir t a m b i é n M a y m é s que la 
g e s t i ó n de la C o m i s i ó n de C u l t u r a es 
d i á f a n a . ¿ Q u i é n alaba a la novia? L a 
tonta de su madre . Y a q u í , l a ton ta de 

su madre es oí c a p i t á n M a y m é s ; pero 
í l m i l l ó n de barceloneses s iguen pen
cando que l a e o n c e s i ó n de diez m i l pe
setas a la Escola pa ra conmemora r a 
M o l i é r e luego de haber cobrado en cua 
t r o a ñ o s , vointe m i l duros para hacer 
u n c ó m i c o , s e r á m u y d i á f a n o , pero es 
de u n absoluto desprecio del t r aba io 
con que los contribuyenlecj pagan r-n 
t r ibu tos unos dineros que con tanta 
prodigaJidad y tan evidenlíe t o i p e / u 
se gastan. 

S e r í a ello menos sensible var iando 
de nombre a la C o m i s i ó n de C u l t u r a v 
l l a m á n d o l a C o m i s i ó n de C u l l i v o . As í . 
cuando sudara otras p e s ó l a s p-ara o t ro 
amigo, nos c o n s o t a r í a m o s | pensan ( ío 
que se cu l t ivaba al favorecido para 
que creciera lozano. 

Yo ya no dejo esto de la mano o N i 
colau d 'Olwer me asigna otras diez 
diez m i l peseta* para conmemora r e()_ 
mo me parezca el centenario de "Gari-
b a l d i . 

FEDERICO URRECHA. 

El Municipio 
En aleación a que desentonan de la pro

verbial cultura del pueblo barcelonés espec
táculos logratoe y de malos tratos a les ani
males, como son rifias entre perros, tiros 
contra animales atados como palomos, pollos 
f otras, la Alcaldía ha reiterado la prohi
bir lén de tales espectáculos, eíttaMecIda rn 
ÍRS Ordenanzas municipales, y ha ordenada 
i sus subordinado» y ruega a todos los b«r-
eloneses que denuncien cualquiera infrse-
ión de lo ordenado para castigar a sus res-

I «onsabies con el máximo de la multa a que 
é autorisa la ley. 

— La Comisién de Fomento ba acordadn 
•ropooer al Ayuntamiento que. ante la obli-
acián de proceder a la reoepcién provisional 
q las obras Bevadas a cabo por la soeleddd 
ionatruceíones y Pavimentos para la eoos-
•'•n del tablero del viaducto de Vallearca. 

c acuerde destinar la cantidad de 184,400 
teselas para la caostruccién de la cloaca en 
«da la longitud comprendida entre la plaza 
le Mons y su enlace con la que ya existe 
ra la Avenida de la República Argenlm»; a 
a urbanización deitulliva del tablero del puen 
•e o viaducto, consistente en el empedrad» 
te su calzada y construcción de las aceras, 
v a la construcción de los muros de acom-
¿jáfiasnlento en las terminaciones del table
ro y enlace de la Avenida de la República 
Argén Una v de la Bajada do Gomis. 

— El Tribunal para la provisión de la 
plaza de químico preparador de la seccKin 
de desinfección del inatltulo municipal de 
Higiene, ha acordudo proponer al Ayunta-
mienUi et nombramiento a favor de don Klo-
reado Coma y Roca. 

Nuestra enhorabuena. 
— La Alcaldía ha delegado su representa

ción en el teniente de alcalde sefior Puig y 
Estove para la tiesta de la Diada de la 1. len
gua Catalana, que sa celebrará esta tarde 
en el salón de t iento; en el concejal seflor 
da Rtril para el reparto <te premios que 
tendrá lugar hoy en el Ateneo Obrero de 
Barcelona, y en el concejal seflor Trius para 
la flesta inaugural de las Escu.Jas noclu.-
las de San Miguel del Puerto. 

— Cumplimentó ayer al alcalde el reulor 
le la Universidad, marqués de Canilla. 

I M A G E N E S D E L P A D R O 
C A R M E N , - 1 0 7 A - M I 

R E T A L E S Y G A N G A S 
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N e u r a s t e n i a s e x u a l 
X X X 

A l b o r d e d e l p r e c i p i c i o 

Si los q n « e s t á n Afectados de ano -
tnalfas sexuales no fueran la reserva y 
l a suspioacia p e r s o n i f l c a ü a . tanto que 
a duras penas y a i cabo de algunas v i 
s i t a s es pos ib la descorrer el velo que 
« n t e n s b r e c e s u v ida, los al ienistas que 
Juzgan como locos y anormales a los 
que bales a n o m a l í a s padecen, v e r í a n 
que la r a z ó n e s t á de par te da los que 
BÓIO vemos en estos ind iv iduos unos 
fionoillos p s i c ó p a t a s sexuales, s in d e r i 
v a c i ó n a lguna en su v i d a social , m e n 
t a l y f í s i ca , que, fuera de o»to, e^ tan 
n o r m a l como ha de los d e m á s . 

Todas las personas nerviosas de
signadas bajo los nombres de h i p o 
c o n d r í a c a s , m a n i á t i c a s , n e u r a s t é n i c a s 
o n e u r ó p a t a s , h i s t é r i c a s , e p i l é p t i c o s , al 
cohal icos , ya que lo sean separadamen 
te o pa r t i c ipen de estos diversos ca 
racteres a la vez, son candidatos a la 
loouna hasta c ier to pun to . Bea rd loa 
J l a m ó "bo rda r - l i ne r s " pa ra ind ioar que 
e s t á n predispuestos a ella v al borde 
de este p r e c i p i c i o ; pueden haber s ido 
ya alienados o serlo pasajeramente; 

{e r o t a m b i é n »on m u c h í i s i m o s que no 
o l l egan a ser j a m á s . Su re sponsab i l i 

dad m o r a l e s t á m á s o menos deb i l i t a 
da, debil i tada por la enfermedad, stn 
desaparecer hasta oí ext remo du j i M l i -
floar un d i a g n ó s t i c o de locura . 

Oi d inar iamento , y casi siempre, aon 
capaces de conservar c ie r to grado de 
respeto y de buen sent ido en sus r e l a 
ciones sociales y nunca rea l izan u n ac
t o c r i m i n a l , aunque sean una causa 
frecuente y permanente de disgustos 
p a r a sus f a m i l i a s , parientes o a m i 
gos. 

E n ocasiones d e t e r m á n a d a s t r i s a n 
t a n de cerca la locura que la c u e s t i ó n 
surge a veces de saber si no exis'.o 
rea lmente , sea para r ec lu i r l o s , a i s l a r 
los de su f a m i l i a o r e s t r i n g i r s u res
ponsabi l idad . Su ins tab i l idad , p e t u l a n 
c ia , s i n r a z ó n , impaciencia e i n c e r t i d u m 
tore de conducta van seguidos de una 
g r a n d e p r e s i ó n m e l a n c ó l i c a tan f r e 
cuente, penosa y profunda , nue casi 
sugiera la idea de la a l i e n a c i ó n , a u n 
que no presente los signos habi tuales . 

Todos estos I n d i v i d u é » hablan da s u l -
. id io y de muer te , aunque j a m á s r e a l i 
cen estos a c t o » . 

A l c o n t r a r i o , para «TM negocios y 
asuntos presentan m u y c la ro c r i t e r i o ; 
a pesar de su enfermedad r e p r i m e n 
sus impul s iones m ó r b i d a s ; su i n s t i n 
to de p r o M r v a o i ó n subsiste , a u n q u 
pueda estar m i , o meaos a l terado 
t a m b i é n conservan g r a n fac i l idad pa 
ra adaptarse a su medio ambien te ; su 
naturaleza m o r a l , aunque t ras tornada , 
no indica la vuel ta a la a n i m a l i d a d n i 
.'.¡ sa lva j i smo del al ienado, y su m e m o 
ria , aunque inc i e r t a y oaprichosa, no 
presenta los enormes defectos y b r e -
•íias que la de los per tu rbados . 

De todos modos, t é n g a s e presento 
que todo hombre que en el o rden se
xual manif ies ta tendencias, gustos, ca
pr ichos , a n o m a d í a a y aahelos se apar ta 
de la m a r c h a n o r m a l , n a t u r a l , c o r r i e n 
te y fisiológica, l levando dent ro de s í 
una p e r t u r b a c i ó n menta l , una psicosis 
sexual <a la cual u rge poner p ron to r a 
dical y eficaz remedio. No i m p o r t a que 
los rodeen de todas las precauciones y 
secreto postbles; aunque nadie l legue a 
enterarse de e l los , lo que es m u y d i f í 
c i l , s iempre e s t a r á n al borde del de
sequ i l ib r io menta l , al p r i n c i p i o cetl idos 
s ó l o a l a par te sexual , d e s p u é s i n v a 
diendo o t ros campos y terrenos se i r á 
desquiciando su v ida aooial , su v i d a 
f a m i l i a r y su c r é d i t o y su p re s t ig io . 

Son pocos, p o r desgracia, los que 
anhelan sa l i r da este estado l amen ta 
ble, po rque s o n m u y pocos los que co
nocen que son unos verdaderos enfer 
mos en esta m a t e r i a ; creen que se t r a 
ta de capr ichos pasajeras, de cosas t a n 
ra ras e ind iv idua les , que n i l o s m é d i 
cos n i la Medic ina han parado j a m á s 
mientes en el los. Y se equ ivocan : no 
hay u n solo grado de t r a s t o r n o en el 
orden sexual que no e s t é estudiado, 
analizado, invest igado y pa ra el cual 
no bava el opor tuno remedio . Lo que 
haoe f a l t a es querer lo ev i t a r y buscar 
la c u r a c i ó n donde se ha l l a . 

DOCTOR J Ü S T E . 
( P r o h i b i d a la r e p r o d u c c i ó n ) . 

La pens que se pide a los prooeasdei • I 
las ooncluefóaea t>roviatonalM del fisci! . 
de seis afios de pftóidn o o r m á m i j & 
pesetas ds multa. 

Para defender a los prooesados, cu*« % , l 
solutoldn piden, vendrán de Madrid los i S j 
gados señores Serrano Batanero' y VeiwJ 
dea Boixader. 

Da flaoal actuará el que Id as en esta ̂ ,1 
dleoola, don Santiago Medina. 

POR LOS JUZOAOOS 
Dtllfl 

Bl Juzgado de Atarazanaü, secretarla H | 
señor Roig. instruyó 16 dillgenolas, logn.! 
saron sn los oalaboaos cuatro detenldM. I 

Le auatituyó el del Sur seorelarls M 
señor Val'.s. al aue relevará «i ds la. GÑJ 
c-'pción, secretaria del señor León. 

Abusos deshonesto» 
Fué puesto a disposición del Juzgado tM 

guardia José Massó Ventós, quien en tt a l 
le del Carmen cometió abusos deshonMisl 

oon uní niña da diez afios. 
Faliecimlsnls 

Al Juzgado ha silo comunicado e! : | 
cimiento de María Panadés, a «onsecunt 
de las lesiones sufridas en una calda «ai 
propio domicilio de la calle ds Tordera. ¡ 

T M I 
Denunció Antonio Marti que en un otti 

la Plaza de Medinaceii dos sujetos, t i 
que vela por primera ves y con la 
trabó conversación, le habían timado, ; 
procedimiento de las misas, 400 peaeiui 
lületes espaftolas y 500 francos en blIUi 
franceses. 

Hofnbrsmlenti | 
iPara cubrir la vacante provocada f>ti 

falleolmlento de don Alelandro Foníofci 
ta, ha sido nombrado oflolal orinrinalNt* 1 
José Torres, que véala ya desempeá" 
nterlnamente oloho cargo. 

Ds regrMi| 
Mafiana se encargará probablement» 

Juzgado de primera instancia del dUtrlUl 
Ataraaanas don Gabriel Fernández Céf 
dea. 

Herido COMUI 

^ a a s » s s s s s a , j s s - s s s 9 a ^ » » » s » » a » a s s s — a a a s s » - » s i M I 

E n l a A u d i e n c i a 

StSALAMIENTOS PARA MA5JANA 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala 1.»—No tiene fieñalnmlentos. 
Sala 2/—BarcelonetJ.—M>iyor i-jantte.— 

José Oriol de Brogusra contra Ramón Reí-
x.vh. 

Sur.—•In-identc.—Jesús Xnc'.i contra En
rique Durán. 

Oeste.—E|eeutivo.—iGiLr.'e! M. Pons con
tra lanicio Oriol Basté y olDS. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

S' -MÓn 1.»—Atararapas.—Dos erales por 
hurto v lesiones. 

toléa 2,* — Universidrl.-rClnoo oral--
p , ealafil v coacemn-s. 

S • • lón 3.» — Sur.—AtentadJ—Progreso 
Ródenas y Bsimiel (Pórex. 

- Sección 4.*—Barooloneia.—Dos . ale" p 
lesione*. 

••apmsisnes 

Por causas d i w s a * rueroo suspendidos 
ios juicios que habí a sefiaiaáoa ea todas laa 
seviones. 

Par» n»«*ana 
I Mas 

Vista Sa una 

En la seoción tareera de la Audiencia ha 
sido sefiaiad». la vista de la causa seguida 
por atentado a la autoridad oontrs Progreso 
Ródouas D ĵmingMBZ y Sa.'nual Pórca Gar
ría, Juicio suspendido en otra» d')s ocasio
nas por incomparecenola dei principil 
ügo de cargo, el Inspeet'-r L u i i de L-^ón Bo-
r r i s actualmente.'de servicio en Málaga. 

Como se re^ordir i , <»; fiscal acusa a lo 
nrocesados de halijr -<c;-cdldo el 23 de Abri l 
de 1920. en !a Ronda da San Pablo, al el 
'udo Inspector señor León y fuerzas a sus 
ordenes, entablándose a eomeeuenola de ello 
in tiroteo, del que resultó lierido de loa 
lOrtaneia ol Progreso Rodenas y coa le 

"nes ¡eve? una n'ñn llam-"!» luana Moren * 
rinés, que por alii pasaba. 

J a n d o de guardia se ha oomm 
la Administración del Hospital C 

Al 
por .. 

Íae Ingresó en dloho establecimiento M 
onsá Salvadó, de 87 años, que preses» 

una herida de arma corta d é fuego N I 
reglón lumbar. 

Según declaró si herido, la lesión K l 
produjo casualmente. 
s i » * * s » s s * « » a * « » « f t s s s « s s * e a < 

A s o c i a c i ó n d e o b r e i 

y e m p l e a d o s d e l A y i 

t a m i e n t o 
En representación de un impon^W! 

olso de esta eatkUd y con ino,.:v 
próximas elecciones de su Junta 
no. el cotnpaflero Arbós dará una • 
cia pública mafiana, a las seis de 
en el domicilio social. 

Bl lema que desarrollará el 
es el sieuienle: ••Problemas peren 
debe resolver nuestra Asockusióo 
íerencia está dedicada especialme': 
mo de construoolón del Ayuntani; 
ella se tratará de distintos puntos 
que tanto afectan al obrero del ^ 
¡•amo, como a la eoonoraia del Ay ; ' 
y al Interi'is genera! de Barcelonj 

Gomo roauitado de dicha confarc: 
da de extraño seria que ea ¡a -
í e r l l a se reuniera va conjunto d • •T 
l̂e exlraorrtinarla valla, que '•'on ;f¡¿J 

la ta0ueaola ds otros elemento1- r - , t ¡ 
ríos que tienen en la actuaMad ' 
dación en un maraanu) inqule"- ' 

Entre los nombres de los V 
marin en una candidatura de 
cutible ílguwn los siguientes: d"1 
Mallafré, Bernabeu, Rabi la . Campo» 

da j otros, 
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{ C o n g r e s o n a c i o n a l d e 

l o s p r o f e s o r e s d e l a s 

| E s c u e l a s d e A r t e s y 

O f i c i o s 

LA CESION OK AVER 

Bulo la preaMeool» dftl « f l o r Vega y 
M»r-'i 89 abrid la eeslón a las once meaos 
BUtrto. 

El secretarfo, señor Rodríguez Codoiá, dló 
IOUÍOU de unas publicaciones áel Ateneo 
(otK-" da VJlanova. 

Kl -.sldente manifestó que, terrninadis 
l l u • - aes deliberantes, se entraba de lie 
|BO en ol acuerdo de las conclusiones. 

El -o o re tari» Fons leyó los artículos re-
IfereoKs a la votación de las conclusiones 
I j i IJS dereohos de 'los congresistas. 
I t. • 'ñor Vega dijo que la votación se hx-
mrit lando sentados loa que votasen en 
ftivor y levaaUadose loa que se opusie-

10. 
Un -ongreslsta pide que sea de «nane-i 

oooir iua y el p réndente dice que a la pre-
nlín . i toe» determinar la manera de votar. 

El señor Rodrigues Codoiá lee las con-
iluslori'^ de los tHiilus primeros, slen'lo 
(:•>' * i is por unanimidad. Al Uev'.ir a los 

ti".ulo H, el sefior Alsioa, previa la ve-
• i i lí U presidencia, propone que se sus-

ila la sesión pera que los cor.grseUUs 
silia examinar diobaa conclusiones deflni-

bvtm'Dte redaetadas por la Comisi'm de Te
la representación de la Asamblea 

6:" de la sesión ordinaria del Jueves. 
i ida la sesión el secretario da leo-

ara a las ooneflusiones del lema H, refe-
atws a planes de enseñanza, que se van 

[irotmdo por unanimidad. 
E se&or Mor* lee nuevas «onclusíunes 

¡ífr^ntes profesorado, escalafón, oposi-
loes. etc. 
Bon todas aprobadas por unanimidad, me-

feo* I i conclusión novena, que lo es por ma
nta <lo votos. 

E sofior Bergansa. por Jos oposicionistas, 
pHca su voto en cuntra y presenta una 

irop'Kdón incidental para que la Comisión 
Uecutiva que se nombre para atender los 
SMltados de la Asamblea, realice olerías 
«ii; nes encamisadas a compulsar la opi-
il4o de las Escuelas con respecto a esta 
«noh-ión que se refiere ai concurso previo 
* traslado sobre el que la Asamblea no lia 

tafrido pronunciarse, siendo asi que la opo-
Jwlfai juzga que la mayoría de Lscuelss lo 
pfsei. 

diente promete trasladar este rue-
lo a ia Comisión ejecutiva. 
I i - ' suspende la sesión para que ia Asam-
M i se ponga de acuerdo sobre el nombra-
Tiento j» esta Comisión ejecutiva. 

Se aprueba la Comisión, formada por los 
«Sores veira y March, SuArer, Gllment, Ri-
rielme y Gort. 

'•• de algunas frases de gratitud por 
• algunos asambleístas por la labor 

«•••••i< por la Comisión de Temas, que ha 
i Uerpretar la opinión y deseus de 

-ngresfstas, ei seflor Riquelme leyó 
PJ» proposición pidiendo que se consignen 

n • .' ¿supuesto dotaciones para todas las 
«ledras que hoy nó la tienen o que l i 

Pen̂ a incompleta. Fué aprobada. 
>r Solirea, director de la Escue'.. 

Industrial de Madrid, pronunció un discurso 
de cordialidad. 

BI presidente, «efior Vega y March, leyó 
siguiente proposición, que fué acogida con 

iprooaolón general: 
La Asamblea aprueba los siguientes aouer 

dos: 
Primero. Lamentar que el inspector es

pecial de estas enseflanzas no se haya ba
ilado presente en la Asamblea. 

Segundo. Interesar del ministro da Ins
trucción pública que mientras no se cree 
una Dirección especial de la JSnsefianza I n 
dustrial, se revista la Inspección da ca rác 
ter técnico, haciéndola recaer so persona 
afeóla ai profesorado. 

Terero. Que se procure por el ministro 
que las consignaciones de los presupuestos 
respondan a iniciativas ligadas con la Qna-
UJad de estas enseñanzas. 

A continuadÓB el presidente dió las gra
cias por la respetuosa y ejemplar manera 
con que se había llevado a cabo la labor 
del congreso, y dló por terminada la se
sión a la una y media. . 

Recepción en el Ayuntamiento. 
Los miembros de la Asamblea general 

loi Profosorado de las Escuelas de Artes, 
" i - '-os e Industrias de toda EspaCa, que se 
<-eIebra actualmente en nuestra ciudad, efeo 
tuaron ayer tarde una visita de cumplido ai 
Ayuntamiento. 

Rl alcalde dirigió un cariñoso saludo a los 
asambleístas que han venido a Barceloáa pa
rí tratar asuntos de gran Interés para la 
cultura patria, sintiéndose nuestra ciudad or-
zulloea con la celebración de tales actos. 

Añadió que había aceptado muy gustoso 
la presidencia honoraria de la Asamblea, ya 
que la Alcaldía no puede mirar con indire-
-encia, antes bien tenía la obligación de aoo-
Jer con simpatía estas Asambleas, teniendo 
en cuenta que ei arto y la industria son rtun-
tales tan Importantes de la prosperidad de 
los pueblos. 

Manifestó que la Asamblea servirá para 
estrechar los lazos de solidaridad del afée
lo y compañerismo entre los profesores de 
! is "Escuelas de Artes. Oficios e Industrias 
.ie España, en la tarea de cumplir los fines 
sociales que dentro de la organización dl -
dáotica del Estado lea corresponde para que 
España alcance loa grandes ideales naciona
les a que aspira. 

Les deseó que lea fuera muy grata su es-
• inoia en Barcelona. 

Los asambleístas visitaron las principales 
dependencias de la casa, siendo obsequiados 
con un lunch. 

En • ! estudio de Masrlera. 
Los asambielaUa visitaron por la noche el 

estudio del notable pin'.or don Luis Mas-
riera, donde fueron debidamente agasajados. 

L O N J A 
TRIGOS Y HARINAS 

IMPHEñION.—Todos los Indusirialcs ha-
-ineros se conduelen de! periodo do •pro
fundísima Tcrlsis por la que atraviesa este 
mercado y que se leriva <lp la senstb'e 
falla de venta de sus productos. lo 3ue 
determina que todos ellos se bailen matc-
rlahaéote apopletiiado» de eslstencias en 
•sus fábricas, sin que vean manera de all-
-•-rarlas. como no sea cediendo considera

blemente en sus precios, y esta espeoiot 
abstención compradora obedece a la enor- i 
me competencia que para con harinas h » -
cen los mercados de Castilla, los cuales des
de La oélebre intervención gubernamental 
delimitando los mercados por zonas y es
tableciendo trabas y mis trabas para ia l i 
bre circulaoión de trigos nacionales mont»-
.ron fábricas y más fábricas harineras en
clavadas en ios centros productores de t r i -

9os, capaces de competir coa el más avisa-
o, y be aquí un casop rAotico que se pue

de agradecer al que fué entonoss comisaria 
de aubslstenoias, don Juan Ventosa, y a 
cuantos con intención del uoro y puro afán 
de desbaratar las cosas de BU ser y estado 
lo indujeron a cometer tantas arbitrarieda
des y tanta perturbación que no beneflei* 
más que au nos pocos, que se harto-cansa-
ran de ganar dineros a espaldas de la r i 
zón y del derecho. 

Ello, como es natural, al cercenarse ta 
venta de sus produetoj crea una pertinaz 
abstenclión compradora para con trigos na
cionales, acelerada al conocerse que se ha
bla conseguido del Oobierno la entrada en 
España de otras 40.000 toneladas de trigo 
extranjero, contratado antes de la proni-
blclón de Importar trigos exóticos (asi se 
dice), a más de los autorizadas por el m i 
nisterio de Hacienda recientemente. 

De otra parte la i'-wonsisteneia ea los rpc-
olo» de los trigos naelomles que p ro t íns l -
varoente han venido expprimentando mayor 
baja, hace registradas con destino a fii¡ri-
eantes de esta pla/.a. En cambio, para ta-
iiricantes de la provincia y de Gemna se re
gistraron b litantes operaciones a los pre
cios de: 

Candeal selecto Aróvilo. 47'30 pesetas. 
Idem Idem Nava del Rey, 47'60. 
Idem idekm áegovia, 47. 
Idem superior Slgflenza, 45'50. 
Idem ídem Zamora, 45. 
Idem ídem Duoñas. IS'aO. 
Empedrado IMiencia. 45. 
Blanquillo disponible Cioeres. 44'5n 
Candeal supori^r Gomeoello. 44. 

. Todo precios en pesetas los cien kilos so
bre vagón estación de procedencia. 

TRIGOS DUROS.—Operidose trigo dur > 
semolero de Extremadura a 49'50 K>S cien 
kilos con envaso sobre vagón estación i Í 
origen. 

TRIGOS EXTRANJEROS. — Durante esla 
filtima semana, se- han anotado bastante* 
operaciones de reventa de triaos d* Austis-
lia v norleam*iri''an ;s a los pre-ins I-» 
ri»'50 y 53 pesetas ¡os cien kii-j> sobro Sa
rro Barcelona. 
' HARINAS.—El mercado conrnvi suscep
tible a una desanimación p-jronn-*, sin que 
se registren apenia operaciones. 

PIENSOS.—Para coa malees se han efe*4-
lusdo algunas 'ipcraoiones a lo» precios de 
l » n 5 , 30 y 30*25 los cien kilos con v i 
vase sobre 'carr-"" Barjeioaa. Para ion otro» 
piensas, oper.id'.i;; 

Cebadas Ch'néz) , 36 poseía*. 
Avenas 'Orín . 32. 
Titso (Orán) . 42'50. 
Habas (Marrueflflí)', 45; 
Habones ¡ l - .u ) . 'ti. 
iPrecios en pe^et-s 

coraprendid.j sobr> e a m mueue 
Avenas ! Extr^m-adura 

aftas. 
Yeros (Mancha). 9 V M ios -l.-a kilos, con 

«icó sobré vagón estación do origen. 
Llegadas en el día de »yer a «ata esft-

,':ón 3 vagjaes de (rigo y 15 i ' harina 

Uji oeI>>ii-t. 
3 r75 y 32 pe-

' l a n E i n m i i i i B i u u H E H n i n u n a s E B e E s i H i i 

U p r ó x i m a s e m a n a v e n t a g e n e r a l d e R E T A I . E 8 d e l a n a s , s e d a s , t e j i d o s y • 

g é n e r o s b l a n c o s . A d e m á s d e e s t a r m a r c a d o s a p r e c i o s r e d u c i d o s , s e r e b a j a r á e l 5 

3 0 p o r c i e n t o 3 

• 
M 

A o t o a l m e a t a todas las o o n f e o o l o n o » d t t emporada h a y u n I M P O R T A N T E D E ? C U E S T O a 
' • M M g M M n n M a a a w a M B a M i M i « M B « « M « " a " " a a a « a a a « i « « « i i g a « B g B W B l » a W M B B M M a « « M M B « « B M g t t 
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A N U N C I O S 
pana tNfERMEoaazs BEI 

E S T Ó M A S O t I M T E S T I N O S 

•GASífioi 

OC VCfHTrt 
e n TODAS PARTCV 

CURACION D E F I N I T I V A 
• • • • 3 t R ! A • • • • 

S I N R E C A I D A POSÍBLÉ 
— — — POR LO» . 

D E G I B E R T 
l O ft&os de é x i t o s I n l n t a r r u m p l d O M 

Praparado por X Q I B H 2 R T , rormseéulioo etpeoialiiU de i . ' cia
to de la Unlvenidad de i'arlk.—Descubrimiento reciente y aer.aeaio-
nal, destinado a revolucionar al mucdo médico y a la terapéutica 
moderna.—Tralaralento '4cll y diacreto, aun do viaje. 

L A C A J A . DH3 BO C O M P R I M I D O S . I D P E S E T A S 
t>tp. ffral.: Kartn. J. G1UERT. 19, rué d'Aubagae, Mareolla, Franela 
DarCRlooa: BALTÁ. Rbla. Cataluña. 1. y princlpalaa (arma, de Eapada 

L O S T O S ) QUE PADEZCAN 
por fuerte y c r ó n i c a que sea, tomen las renombradas 
PASTILLAS del Dr . ANDREO. Son U n r á p i d o s y seguros lo» 

-efectos de estas pastil las, que á las pr imeras tomas se siente 
ya un a l iv io que sorprende y anima, y casi s iempre des-

f aparece la tos por completo ai conc lu i r la p r imera caja. 

Los que tengan A S M A ó sofocación, usen 
| los PAPELES AZOADOS ó los CIGARRILLOS ANTIASBÁTICOS 
i del mismo Doctor que ca lman en seguida los ataques y de no-
^ ^ ^ h e ^ p e r m U e n r d o r n ^ 

A V I S O S 
V i u d o s y s o l t e r o s 

p e r a c a í a m e c e r n o D i o s 
m a t z d a , c(lrl |*snna a K. A r * 
ñ a u . C u p o l i a n n . n> 9 , p r a l . 
( c a r c a 5* Sfa. A n a ) . N a d a 
tía l í o » . U n i c a c a & a f o r m a l 

Academia aprendices 
tetaos g^^iT":-
l ' X S I S - T O S 

Cunrlún InstaptAnca (lo la tos 
y aburo ;ofec' p"r el !.->nrn:ni''!ito. 
Curaelún de la tisis, bron<inítis. as
ma, delillldart. por el atateuin artl-
keulo. C'ont'.iltorio praiiüto. llomia 

•8. Telilo. 41: do 2 ¡í¿ 11 8 lia y ¿ e l a 8. 
neatesi de lO n II. Vl&ita particular 
relaj o. l . ' i de 4 a 5. FlastaBi '2 n 1. 

t r s , fístulas, lupue. ulceras, gra
nos, huesaKSin operar. Dr. HOfVv. 
t alle Mallorca. 199, hilo del difunto 
uiédlco ce ~eeuita. Vlaita: De 3 a 5. 

CONSULTA para OSKcUOS 
•alermo» 

do 

« ' ^ • ^ P U R G A C I O N E S 
S. PtBL0.ia^Dtl0»O y 8 » 9.. 1 pta. 

ÍWPOTENCIA 
Vigor sexual rápido y Mu 

peligro» 
m m :-: w m :-: «ÍTíllí 
Kambia-UanoBoqaorla-8- l 

leutni Hospital y .iau PuuP» 
Cvu&ulla de Oa 1 mañaaa y de 

5 a 9 aoclio 
Economía para ¡órnateros, 

dependiente* y drogueroi 

NEURASTENIA 
UebUldad. — I ércPia-! 

IMPOTENCIA 
Trutamleuto exclusivo 

D r . O o l l e ^ o 
1S Conde del Aaulto, 18. 

D e f e n s a r á p i d a 
Desa'.iucloa. Crédito». Contrltuclo-
n»3. Cédulaa. Arlbau, l!>. pl.?.*;aa6 

KSCl'RLA AMERICANA 
d e C H A U F E U R S 

«<> Entenza, 8 a 

E n f e r m e d a l e s 
|o». *'sterllldad. Curacldn económi
ca. Rambla del Prat, i . I.v, es'¡ulua 
a calle Salmerón, de S a 8. 

üEÜÜ-TPGjiTS 
Curación radical, rasta ame

ricana, tí. otas, infalible. 
lieP''>s¡io único: Farmmsim 
P C I O —Callf s Fcrlsndlna, 19 

y l.unn, ao 

Enaenanza rftplda y eeonómlcn 
Doy lecciones día y noche, prAotlca 
mec&olca. Tautarantana,!, t 

V d a . o S r t a . L ^ m ^ 
te. T8Uera,ao. l.'UespacboSr Baüi 

E M P L E O S 

y c o l o c a o i o n a i 

i'e ártii-uioii hojadalata, faitj. . 
Ker.er de Blanea, 11. 

m i n a r a ? f n ¿ ^ S | 
ftfi.nlll npiutailor mctalis:» ptat 
U i l b i a i ttco en autoraóvii.'s.n | 
ucee». Oíroeca. 40?. nena*. 

F * ^ l f n '"•«•na oflcislu pian-1 
a " « « e l cliadora. trabajo loded 
•fio. Ccrders, M. i.ei. \ . K 
P a l + a n oflclales y mpiiloofl.I 
l « x i t a i t clalea ebanlnus. Caín | 
Diputación, 18. 

Faltan chlcoa ganando de lOtB I 
ptaa. .Sendrn. IM, cae, •i,-

Oarredores de ampllacloneiSI 
tan. — Br.ena coiUsitfn. CaiK | 

Uní te, la. fotoprafía. 

A P R E N O I Z l 
par» fabrica de planos que leofi I 
uoclones de oarplnierla. — Huenc I 
rte •» Bomba. 6, %* 

S S Í l O r t í S S 2"* ¿ tnr^Ihoi t t t ía | 
Dlputsclóu. 45.1.*, 2.' 

M I n e r v i s t a ^ 

medio oficial rarplnu-ro.-
Clsrfi, nú mato 08, tienda 

Prea ntarsi 
Barbara. iiurae:ol| 

el lunes. 
i i s r s i o r Ollos,,. 
cíales para iilamiueary plBUrpMtl 
taa. Razón; Versara, i naragt. - I 
De 11 a2 tarde. 

Barnizador 
me»llo ofldai ae necesita, i lurnl 
d.t la Bomba. 6.1.' K^brtca pi'g»! 
-cja lian camerera» y alrvlenutl 

radena. 9). café. Jornal 6 p i« | 

F a l t a a n b u e n oficial 
y oQcUlk para ca-aa de orV* 
queaepnn i;leu el oflelo, i'onflM 
de práctica, buetian reforcnc.stl 
aprendices y apren'Uias. - C»M| 
¿epulveda. W. 

F o r j a d o r ^ ^ í . S S l 
Sepol reda, W y 81. 

C a m i s e r a s 
{Sitan, tra'. ajo to.io el afio. AvMfl 
tía Principe Asturias, mimen1'I 
liado Teatro del Bofc ¡ue.) _ 
nnlaaa papel: Faltan oficial) 
"Kuteuza. número 1(K. 
•Retocador de ampjlacii'-"^-.*! 
•^of re i e. Monuerrat, lí. 1.'. !• • 

Calas e¿rtñn. faltan ofli-laljja 
I las.Jornal. Veíd«enerr«ll»íj 

Tal!er d» plancharcamls»^ ! 
nna buena encarirada, ''*'D • 

semanal. Razón: Brucb. 'S*. ' • • ' ' I 
de 7 y media a 8 noche 

A p r e n d i z ^ » I 
para ¡os almacenes al por 'i-'Ĵ  
UERNADASy UIR. — BonJa" ' 
Pablo, número 14. . 

s e N E C E S I T A : 

C a j i s t a - M i n e r v i s í | 
iireclsan haenaa rofemi1"'" 
Razón: Matadero.21 y Z i - O 

M A R C A D O R níít 
IMrBBNTí^HORTA. -- Oe 0 
Cíe busca pontalonersa dr 
wriOn. trabajo todo el «"O 
i ablo, número TA. tienda. 
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P A R A E V I T A R L A S E N F E R M E D A D E S ! 

A R T R I T I 3 M O . - Es e! or.gen cons-
titucional de las enfermedides mts dlver-
ws, como IJ gola, el rcucnatismo, la 
diabele», el mal de piedra, la albuminu
ria, el asma, la-migrana y el cciéma, (odas 
ellas imposibles de curar sin un traiamien-
lo adecuado, pudiendo sin embargo ser 
combatidas encálmente por el solo aso 

los LITHINÉS b ü DOCTEUR 

H I G A D O . 7 ToJos los iirlrilicoshall.inso 
expuestos constantemente a la congestión 
y a los infartos del hígado y muy especia
lmente al dolor intenso del cólico hepá
tico. Para prevenir y curar dichas dolen
cias, es preciso observar estrictamente 
un régimen severo, exclusivamente hi-
dro-mincral alcalino-lilinoideo, el cual 
puede obtenerse- fácilmente con el uso de 
los LITHINÉS DU DOCTEUR 

R I Ñ O N E S . - i;i mejor aniJdolo del' 
ocuio úrico, de ese terrible veneno del 
riñon, es la I-tina, la que es pré^iso t(v 
mar en grandes cantidades para obtener 
un tratamiento completo de uno afección 
renal cualquiera, como la nefritis, la 
albuminuria, el mal de piedra y los 
cólicos nefríticos. Afortunadamente hoy 
día la litina, hállase al alcance de tedas 
las fortunas, gneias a los 

UTII1NÉSDU DOCTEUR 
V E J I G A . — La cistitis, los catarros de 
. la vejiga y los depósitos úrico; de la 

orina, exíjen el tratamiento deourativo, 
a la par que clarificante por excelencia, 
de la litina, tratamicnlosimplificado hoy 
día {{or los LITHINÉS DU DOCTEUR 

E S T O M A G O . - Para facilitar la 
digestión, abrir el apetito, neutraliíar 
la acidéz, suprimir las acedías, disipar 
los eructos y calmar el dolor de estomago, 
lomar durante las comidas ¡os 

LITHINÉS DU DOCTEUR 
I N T E S T I N O S . - Una regularidad ab

soluta de la función intestinal es segura, 
con el uso diaro de los 

LITHINÉS DU DOCTEUR 

Los < U'Jiiirfs du Dcleur Gustin > hállanu de «nti en i i . 
principales firmad:! <í si Deposito Central de : M. DAIMAU 
QLIVERES. - Pasto de la Indmlni, 14. Bartilona. 

fimlli 
G u s H 
f l i i e f t i l \ I l i O i 1 U 

I 

90 mieQ eonsejo 
a les 

Loa que aufrls B L E N O R R A O I A 
f p i i r £ a c l o n e s K I r r l t o c l o n a a . 
u re t i - i t l s , c I s t l t lK . n u l o » , « o t a 
m i l i t a r , etc.. etc.. no úeser érela 
y probad boy mismo las acreuliadaa 

G R A J E A S R U S A S R O V I S O L F F | 

es un preparado altamente clentfflco y ft 
qua sus resultados son siempre posiUvo*. ' 
T r a t e m i v n t o o r d i n a r i o II» aímm > 
I H d a s o p r o s o e c t o a S B O A U A . 

RAMBL.A O B L.AS K t - O H E » . I « 
B A R C E L O N A C 

ExperiSGajlsiaremeBSisía 
muy vf-rsarlo en trabajo come^lal 
y en la composición do on({lnal''í 
raauuscrtlois. se des»a. Buen sueldo 
y trabajo seguro, aiemure que reú
na muy bucnM aptitudes. Absolu
ta reserví. birijíirea por escrito n 
D. K. VertraUans, 5, — Prenafela. 
AB uncios. 
Ijialtan oñcíalti». roedlo oOcialas y 

aprendiza para marroquluería. 
AragdD, 192. - J. T E . 

Fultau mucliacliris de 15a nsuios 
para fSbrtCR tintai', pueden aa-

carse liasla h.'isia W pías, semana
les. — Aragún. lia. — J. 't'. E. 

M o n e d e r o s 
Se nereslta una montadora para 
monederos de piel. — Calle de V I -
Uarroel^número g t 1.*. I . * 

Medio oñciales 
fundidores en metal y llmafiorea. 
sa necesitan. Couaejo d^ Ciento, l"» 

¿ A L T A 
E B A N I S T A 
M O D I S T A S 

EL~REY L E L G 8 P L A Z O S 

j o y e l i a n o s , 2 , p r a l . 

M A Q U I N I S T A S * 
pnrx camisns, faltan. Marfu 1 lliljo). 
Mallorca. i:3 '¡nu"yw>lt. Cauliifial 

A j u s t a d o r : a ^ / ; í t 
cealta Urgel. no, i . \ I . * : 7 a 9 u iche 
Va lu t buen ollcial hojalate- i . coa 
* buenas referencias Tr . e lera. 
3Í. —Presentarse ei liinPS '1 •'n i i . 

F a l t a a p r e n d i z 
con bueuaa refereucias. — Escu i l -
llers. 77, almacén curtidos. 

Se necesita una apri^ndlza. iXs U a 
llaílos. para mesa de pasta de 

sopa en la Baquerln; ganan ense-
puida. trabajo p;r ; las maflansa.— 
Raiíin: Cruz CuMerta. n. ' l u . 2.' 
De 4 a 6 tantU; 2 
I m n i ^ n t s a * Cal10 Iniversi-
medio oBcla! cajista y medio oa-
clal ralncrrlsta- . 

C o s t u r e r a 
Se otíece a UOÍUÍCUIO coser y ;i!an-
char.—Allonso .vil , 31. I . " 

M á a u i r m s 
Se venden, una de calados au di 
touioyotrade coser Singer. nuo-
vas.—Arlliau. l ^ ' . portería. 

F a l t a n m a q u i n i s t a s 
: : : d e o j a l e s : : : 

Trabajo todo ol afio. 
fjaMiistJíiiU (aato [clM̂  
S.istre: Ne<*e>lto una aprendías.— 

Keraando. - i'us > dn !? K.ise-
nan¿a. n''.mer<j -'. 1.','V 

M u c h a c h o f . ^ s ^ 0 ? ^ 
(pntBrUo, uümer ' l * . ' . pral.. 1.' r.ika un nprendl/. do I I a 15 años. 
Arco de ñau V i c e n t e , 1 . 

PciVn; se necs'.ia para una OHrtK) 
Baria, de 14 a fKaiios. Rolg. »l. 

rUtiin caiñareri-Vv MrTlenta. -
caciena. 31. c&fé. - o nal piaa.. 
~Ttan aprendidas adelantadas y 
ü;^-aas oficiala» 'i'ie entiewiaa 

S a s t r e r í a F R I C O L A 
Peu de la Creu ! I, principal _ 

Z A P A T E R O 
ioven de fuere.aprendiz dea -•«*•» 
oficio, desea colocación, t.-^r. > 
EL DILUVIO * ! . _ . . 

9n nereslia apeañdlz i'.e '.t áfli «6 
míis, p T i esterera y fabrica Je 

per-lana". mfltU pre-wntarse sus • 
informes o persocu de familia.,— 
Cortes, nftmerojfií i i _ 

C o m a n d i t a r i o " 
Necesito DBra exvlitar {WOJ*'¡ *" 
íntnidxicldo en pla/a. - '.J..- }•;• 
Blay. ^.Jt^'-n^a.j-P.j^. - De •• 

Encuadernadores: Palta tU'iljr 
prtetíca en yle^-.ir. COÍCÍ V f*-

uer oro An o de San Ramón. i L 
ios Quehacerej 

f £ * r « S laeasa p# necosUi 
lie <;ue seua al-

BeTee coser á mano, bien retr l tul .la 
muCiacha. proferí 
KO decosera mai.o . 
uipiitacK.ii. n i mero i», l . . ¿. 

Mc'dlo mozo de 11 a \9 año», 'is» 
sepairuiarearco > voclie. cs i 

inrorraeefaitn. San Pa""0 ; 
va t t an clilco» de I5¡* 1"' anos. — 
* Araif j u , número t3>. 
P a i t a n cUlcoa :iara ve.ldcr 
r a l l a n ios B:iHe;: <1Q la Uoht. 

M ílaidn: Anclin. If.^rs ' l 
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g a n m n n B H n o B n n n i r a n u n m H m a n n s a 

fias arlflarlas 1 1 
•— 

líprezas (!g lasajp I 

ti*tr-!r- i i e s u . ' r i r tn&tllmmnio ! 
d e d i c h o » a n l a n n * d a d a a m 
ó r n e l a s a l m a r a v i l l o s o J 
d u s c u o r l m l e n i o d e l o a 

• 

| 
• 

. V í a s u r i n a r i a s : S S S K S ^ í S Í & f f l í 
• let-taciouei-. u r t i t r l t i a . p r o a t a t l t i s , o r a u i l i s . c l n t t l l » . 
• &o(n m i l i t a r , ele. ael linmbre. y v u l v l t l s . vaHnttlm, mm-
i i r l f t a , t r r a l r i i l K , c i s i l l i a . a n a x l ü f t . t i u i o s . etc. da la n;u-
¡ 1<T, ucr crújilc¡'»>' relitMes yue wan, se curan pronto y nulieal-
I mente con los C a c h e t a d e l D r . «o lvr* . 'Lo .< enfemioa se 
I enmn por si solos, sin InvoccioiieB, lavartos y aplloaclrtn «le son-
I ÚMH y bujías, i-ic. lan peligroso siempre y que nei-f altan la pre-
I senda del inMtcn. y nadie iw entera de su en fermedud.—Venta. 
¡ et'ort p e a o t a s c a l a . 
I fimss t i r e z a s d e l a s a n g r e : 
• Sl l l l ia iavur los ls / .eczamaa, I t e r p e a . ú l c e r a a v a r l c l o -
• aaa iliapüh de l»u piorn^H], e r u p c i o n a a e s c r o f u l o a a a » 
• e r i t e m a s . c c n A . u r t i c a r i a . ' i c , enliTicedades ijiie tienen 
• por causa huun res, vicl; s o l;ifeccloue* de !a ?nn¡fre porcronlixa 
I y rrliplnos que sean, se i-uran pronto y radlcnlinentc con tas RU-
i d o r e s d u n u r s d v a a d e l Dr . S o l v r £ . i|ue gon la modica-
| cl6n depurativa Ideal y perlVota pi uiiii-actnan reíenerando la 
• sanare ta remuevan, aumentun ledas 1:8 enortrlss drl orssnismo 
I > fomei 'an la salud, ipsclvlendo en breve tiempo todas tas nlce-
E rns. llajT.-s. irr:'ncs. fonlncnlos, siipnraclún de las mucosas, calda 
n (lelcabclln. Innamacinnes en ¡feneral. etc . quedando la piel Um-
i iilr y reifenernrta, el cabello brillante y copioso, no dejando eu el 
! or, antsmo DUefiai del pasado. V e n t a , i% p t aa . f r a s c o . 
* D e b i l i t í a d n e r v i o s a : í s ^ ^ a e " I 
| vi^nr sexual), p o l u c i o n e s n o c t u r n a s . a s p o r m a t o r r e a 
! u.óri'.ldns stmiuiatesl, c a n s a n c i o m e n t a l . p A r d l d a d a 
• m e m o r i a , d o l o r d e c a b e z a , v ^ n i t f o e . d u ó l i U l a d 
f m u a c u l a r . l a t i d a c o r p o r a l , c o n i h i c r e s . p a : o l » c l o -
I n o s . t r a a i o r n o s n e r v l o a o a d e l a m u l a r y todas las 
I UiaMlesUictoucsde la N e u r a s t e n i a , »> a^i-tamíento nervlOAO^ 
• porcrt'iuica» y n btides quH sean so curan prcuto y rail!c3lin»nl« 
¡ ciMilas O m t f e a a p o t e n c i a l e s ctel D o c t o r So ivrA.— 
• Müs qnc un lueolcamiizito son un a.'lmento eiwnclnl del cariMiro, 
1 im'oula j lodo el slsinua ¡¡ervioso, IndlivKlas pspecinlmente a los 
I KcotsdM e.i la Jiivor.tii'i, por |oda r l r w de exceses (vlelngstn 
B pfos?, para reciírerar Intríírair.pnt" todas sus fnnclor.ea y c>>o-
• o rvar hasta la extrema veles, sin » ••ientar el orcauísraoi el »i. 
! trer sexual, pn'i'lo de lardad. V o i r a t O'OO ot-*. f r a s c o . '¿ 
S A t t e n i o e x c I U H l v c : H i i o de V i d a l y R i b a a . t% • 
5 t t» C. Mr.n». n d n . i f . "Ba rce lona . V e n ! a ri'i S o d n l " . • 
" U. n.Dia Ce 1:>3 FP res. 1 i : F - a r m a c l a Oe la r t , Princesa. T y B 
n. p r l n c l p n l e a ( n r m a c i a a d e F:-opai\a, k>arlu4i>l V • 
• A m e r i c a * • 
" • • ^ • • a B M — B ? C H « a B g S B W B B M M » a H M M M m W r 

i 

s 

ypatt.a OÍK rano practico eri Ju^-ue-
• * tf s de plomo, «arirant. 

e t i i e a s t g n s t 
paliando, (ñbojo sencillo. — Calle 
Hipntaciún. número i¡.'. l.*.í." 
maquinista suaueia. falta, calle 
"••Pelritxol 6, peiete.-la. 
J«altan truenas bordadoras a ma-

• ' * no. para roi>a blanca lina. Ronda 
San Antonio. WB. prai.. 2." 

• p a l u aprendlza. trabajo fftoil. 
W nando—Bol^-. ¡N. UPinia. 

. Z a p a t e r o s : ^ 
callao, 8. i ' , - i ' — Hostafranciif. 

V E N T A S 
Gis,-' traspasa n se veiule una Ida. 
" ^ H : BacudiKers. (W. tienda. 

A vende una casa de pi:'nia 
, ' « » < s ; bHja y ,IOÍ füo» yjanlln 

en San Marlln, — Mar. número 20, 
tli nda. Barcoloneta. 

V e n d o t a b e r n a 
cssn comidas. - i Kocsfort, 191, 
No admito corredores. 

ontnra a la Jerezsba. Ast.i-
rías, n, Uem'.a. nracia. 

Establecimientos 
300 a (a vista ienfrs las 
3 orandes pizarras de la 
ralle y las » de adentro {y mas d.' 
?,''00»lii nnnucwr.. Usta ensa sola 
bacs mAs traspasos que todas las 

Ro cobra por aoticlpado 
Nadii' puede couipetirla casa-

Goal. Gera, 51, esq. Rda. 
•reKfono «0-A. 

IDosoeLss t s 
y uos * eiisos se venden por mi l du 
ros en l'apioi. r» i . - Me<ilodta. 4. U. 
Miguel Campde.-rrs i.;brpsgastos. 
Qr^l-aj< metn 8 cuadrados a 
s j ^ J i a i pt,,,, metro, a B miuu 
tosKcrls Diluvio n u m e r ó s e . 

INSECTICIDA «PAUAUKLL» 
al mía uto. 1 pesetH. 

ASALTO. SS, F A R M A C I A 

P E R R O S 
Curación del moqulllofErom, con 
las 
Pildoras caninas inglesas 
•emedio Infsllble en las enfr-rme-
dadesde los P E R R O S . 

Precio. 8 pesetas caja 
Vlladot: Rambla CaWlufia, Jü —Mo-
ne^al: Puerta Anfrel. 14, etc.. etc. 
y en la farmacia Martínez: San Ra
fael. 2. esquina Bobador. 

I R E G A L O 
< S O L O M A R T E S 

1 Y V I E R N E S 

^ Z A P A T O S 
2 TERCIOPELO, C0-
4 SIDOS, SEÑORA, A f 
< p t a s . 5 ^ 7 5 $ < m m noyeiiy > 
á Plaza Santa Roa, 1 ^ 

F á b r i c a 
(•bordados mecinlcos. céntrica y 
acreditado, so vonde. Manuel Rula 
Pasco de Oractu. 43, portería. 

Ventas y traspasosI 
de E§fab!ec!m¡entos 

I.OCAI.KS V T'BMDAS 
l ODAri Cl^áKS Y PRKCI 

C R E I X E L L y C. ' l 

Calle Borrell. 47, praij 
De-pacho de 10 A. l y dü ,i JÍ 

iarH0il4ai^nsl?Ss^| 
tener que ausenuisl 

Tiairta >le comestibles ; *;,„ I 
llKllUd cajónlnds. se ven.; I 

ni-reado, por ; . "| 
Ti .[Ha (lecoiu. Srlbleay i arr.e.iif 
I K H l Kds. se venda •oni'u pr(c¡| 
r9f; bien situado. M -virde 
Ule asuuuis de familia. 
Tanta con '"•ena VITMMB v M B 
LBlua afueras *eeemmnmttm 
I i-hn-ii v «" a ''e pan :.. 
LcMIElId che, vende por 
TahoHia » ^ e e a céntrica, 
IdliHÍBd a precio de iea«lo. 
Otros sin SDUDCIar.JBorrell. r.. tu 

Se veade carrito 
0. precio, pintor Kort ; ; l 

D O L O 
Beüsálito, liítaisalMdi y m 

lo^ra su curactóo completa i 
inandOelUMI : .'¡i-'!«ií.r. 

D U V A 
Sus "0 años de contl&uada veos 
miles de curaclooM «lectu 
cumprueéan la eQcacta de lau 
ditado remedio. 
Farmacia Martínez: San Ra •- -
esq. Robador las prindbales r»n 
cías y centro de especlücos. 

T o d a s ¡ a s 

Enfermedades 

d é l a se curan 

Caballo y carrito reparto se ven
den baratos. Paseo San Juan, 61 

de il B 4 tarde. 

I 

O e r m a H H s ' 

b e r p e t i / o r m e 

A n t i g u a 
3 d e S o ü o e 

^ Curada ^ 
2 5 d i a » 

Cualquiera que sea su on jAj 
su naturaleza y so forma, y " I 
mismo sn antigüedad y su í * l 
vedad, el cuerpo médico I * ! 
obtenida siempre caras t V * ! 
v i llosas aconsejando, sin resb*| 
c i t o , e l traUnaieato po» " I 

D e p u r a t i v a 

R I C H E L E t 

KOcroso específico c o n t r a t o » ! 
i vicios de la sangre. 

me dad es de la piel y artntis«»J 
• Bxemas, Herpes, Caporrosa, S ^ I J 

Boriasis, Itojeces, «cores. ^ " ¡ ^ S 
ImpétiCO, Prurigo, Sdcos:». 
Hamores frios. Escrófals, » 
medades de la piaras, 
Llagas, ManiXeetadones de 1» 

Andarrsseoaeomprtano '"""'Ir»! 
do,en «spaDol,qr.r cQoUenc 1°? ní¿fc 
c o n » rrhrmlt* ol irst«!inlf n|a 

Depósito en toda» las ouev-
FarmT-Us T Otof^jfit 

Ubor«torio L. M i M , Se IKén. í 't*1-
U/ama ffrssti»). 
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L i O 4 
luebfes. Apertura 

.•unraepcclonegde lujo. UlUmo* 
gitíos en dormitorios con armá
is de 2 y 3 cuerpos y comedores 
caoba y oll»o. Laporto y noca; 
l o s p i t a l , 1 0 4 

i'reclos do lUouldaclún 
l onleote, 1 bu, B 

BE ü M E C i M m 
osu nía* importante en este 

•no-N'> comprar ni vender sin 
antoH visitar esta casa. 

lo cobramos anticipos 
\barca Hermanos 
{onda San Antonio, 62 

Teléfono 448-A. 
dolaros de 8,400 palmos a plazos 
'lo rmeo aQos. Plaza Puente 

líríts. — BazOn.- Bla&co Caray. 6B, 
Brferlfl, - De 8 a 11 y de 5 a 7. 

C^J-ramúfono nuevo rendo bara-
to por anaentatuls y » discos 

«oblea. Blanquería, IU principal. 

I r * A . K A . 

ahnacén de mercadería» 
se desea en ei radio Leo
na, Avinó y Ancha, has
ta Rsm jlas una tienda o 
local, no importa que s,ea 
interior y calle poco co&* 
currida. Se pagará tras
paso o gratificará al que 
la indique si conviene, •— 
Ofertas, a E L D I L U -
V I O , número 650. 

HáíltaclORés 11 
tablea. San Pablo, 44 2.' 

S O 
regslajé a qután roo proporclooe 
piso cerca Rila. 8. Aaioulo y San 
rabio, r.itiuilerea 12da. monauale» 
Escribir Diluvio m 
c a o alquilan dos hobTíoralTorrolr 
"•^o o wao eatsK' I l : i l i , 5.8.* 

e* alquila con estanterías. BazdBi 
Borrell. 1W. . 

Casa ps^trdesea cab. a todo ost. 
_08OIÜdorra. 8. Pablo.>», ».•, a.' 

Cambiaré pisito de 
2U ptaa.. B r otro de úO a 70 pesetas, 
Ha»án: Calle Zurbano, 3. 1.' P I s o 
DiejioaUilea pyr alquilar, ae va
rios precios. — Seriedad y rapi
dez. — Unica casa quo sirvo da 
verdad, en el acto y sin onírado.— 
RazOm eu el GRAN CBS IDO DB 
PROPIRTARIOS 1 PROCLUADO 
BEn de la Rambla de las rioros. 
n." 24. I.' de 11 a l y de 4 a 8. Loa 
domliiB-os, oe I I a 1. 
i f v > y <M ptas. de piso de DO a73 
*-'pta3. R ¡ Junqueras. C, pral. 

Pi» í i r n r l a caR* particular de-
B u U I Q b i a sean do» cabs. solo 
a dorm.. in i i t l l pre^eut. alu buenaa 
referencias. ProKreso. 17. 
g ^ f k f t n buena haliltaoldn a 

<r7 caballero permaucina 
R.; linrl)araia.V. 2.' \ 
tf2fk al ¡ulla sala amueblada. — 
^ J ' m i a n i l a , 10. lechería. 

Habitación amueblada 80 ptaa. 
mes. Datcueria. 19,8.*, I . ' 

Gratificaré * ' % £ \ * * t 
Flor. Ñapólos. Diagonal a Corlea.— 
Diluvio número B68. 

Cedo habitación Rraude. balcón 
calle, matrluionlo o doa ami

bos tolo dormir. Capellane, 18.1.*: 
^ j e d o habltficlóu con o sin. pa r¿ ' 

'in:a. o Sia- Asalto. 02,2.". l.5 

HabUaclón para dormir a perso
na. San Paaio, 37, 

A todo estar sa admitirán ata 
•cabs. Sandra, 3(1, eut, 9,* 

PubllGaGíones Baüly-Bailliére para 1922 
ALMAKAQUf 

BsaiT-BiiiiiEi! 
d«S00 pi^isM, coa usijd» 
Ina niwMS as bttsi, »»-
rio iupH, aii> da I.COO 
CIVTU y cubb/U ImlUrMn 
cetro. 

GO.TTIE:\-E 
f alnMaatM trf-alM no-

bes: Hlsloria. Qacfrafli, 
•Mea, I s l U t Artas, 
Aerlfultur., El Uilvsns, 
kosioisa t HI|lMa, Ha-
trino nía, Hogar. Dera-
eks, Ciantlai ysifailn-
ttt, lo»jo« » Spart», Ll-
torttiirs, Wa Préafios. 

P.rilctfMíéa fratatta 
akUuriaMBAaai. . 

P R B O I O 0 S í 
fclllHiis 1,0» pt» 
laeartwwM. 2,M a 
I» pltL . . . . 8,0» * 

rro«laolas,e^«arfs 

igsstfi nt Bifeti 
CONT1EN» 

Diarlo en blanoa 
para anotaciones de 
ingresos y gastos, 
coa importan tea da-
toa, muy Decenarios 
en oficinas de Banca, 
Comercio, pa r t i oo -
larea, etc. 
Boa edielonn «eínd-

mica*. 
ttirib 3,03 ««O 8,0O 

J 8,60 ,U-
Pravlaclas, 040 nia. 

6»5 edieionas oo»-
ptalas, lapsa tela. 

Uártti ifio. ajo, 7fio 
y 8,76 pta. 

rmtaalaa, 0,50 mt* 
\l 9 B - 4 t ± 

Afssíi CsíiBaris 
m » H u m m 

cas «atiass 365iilaBtas 
f nia ía 700 racataa. 
EipIUad*» d> In fpl-

asa «a ka maeíi «Uarlofc— 
Afndt pira anouxal di» 
las gaaua da caciu. 

P R I 0 I O 8 
• B M r M , *fiO pta». 

U Prevlaolu, 0,60 IOI. 

O A B N E T 
6 AilKDÍ PEftPETU 

tt bolsillo 
PA»á t lOTAOISIH 

PRICIOS 
1̂ 8 »a tala ; 2,08 ea 

pial, aertaa carataa. 

Ageia áe Bdisnn 
Haa 

aso í» PartloBlirea. 
I'recloto libro de n»-

tas, dividido por días, 
coa intenasnUs datoa 
aobrs Curraos, ToI%ra-
íos , Teléfoaoa, tzaa-
vías, carruajea, oto. 

KncnadernadoSB 
ttia, con bólrilio lota-
rior y porai-l£pix. 

PRECIOS 
B S M * D BID 

OalaaSluan 
a taña . . . . . aflOfH. 

Osa o arlara 
p l a i . . . . . . 6,00 * 

C» ea « • »a 
r iña. OfiO a 

Cta Mr tara 
?-aiteaí»»,'wíf»U° 

• É M O R M D B i 
D I LA 

Csesta diaria 
CONTnEWK 

Seccione» ex peála
les pera anotar visi
tas ; sefias útiles; gas
to» é ingreio» diarios, 
y cnanto ae neoeaita 
para llevarordoaadoa 
y sin teinor a qno so 
olviden los múltiple» 
asunto» en qne »q 
desarrol la la vida 
moderna. 

PRECIOS 
KM H A D B I D 

SI» saccata. . 4,50 ft*. 
Cao sacaata.. S,S9 • 

Provincia», 0,80 mtt 

m m m u m m K I I L T - I S I L L C I E , m n a» a m , 21, B n m » m u m , 1 1 — 

T mm todas I M L i b r « H a » , P a p e ) « p { a « f Ob je tos d e E s e r i t o r i o . 

«ERO 7 t í EMBAROIONES LLEGADAS 
AYER V HOY 

£e 3remen, vopor alemán "TrtWn", oon 
" ?«neral, 

Bogador, vapor francéa "Anatholla", 
•'so as. 

P« fleyl^vloa, vapor danés "Borg", con 
^ seaeral. 
WeBlos a **^a• Sotóla "Comercio*, OOD 

^ ' ¡ J ^ r s g o n a , pailebot "Domingo Loréa", 

¿ * Hsniburgo, vapor alemAa "M&Iaga", A . — g e n e r a l . 
usi l ' !10 ? «scalas. va] 

. con cargo genera 

« 'landlt vapor "Antonio Cola", OOD 
V swora í y j f i pasajero». 

apor "Cabo San 
con cargo general y ooho pasa-

Jandli 

De Helsingfors, vapor danés "Jobanne", 
con madera. 

I>e Sevilla y esoalas, vapor "Vll larreal ' , 
con cargo general y ocho pasajeros. 

De Cartagena, vapor "Vicente La Roda", 
con cargo general y 120 pasajerús. 

De Palma, vapor correo "Rey Jaime I I " , 
con cargo general y 70 pasajeros. 

De Liverpool, vapor "Artlba Mendl", con 
cargo general. 

De Maíidn, vapor oorreo "Balear", oon 
cargo general y 31 pasajeros. 

De la mar vapor "Pina , con pescado. 
Do Cardlfr. vapor Inglés "Cortes", oon 

1,200 toneladas de carbón a la orden. 
SALIDAS, 

Vapor noruego "Beni", para Castellón. 
Vapor Inglés ^Queen Margaret", para Gar-

dlíf. , 
Vapor "Catalina", para Bueno» Aires. 
Vapor "La Sablnesa", para ftoaas. 
Vapor "iMar! Toré" , para Tarraftna. 
Vapor "Cabo Prior", para Bllí>ao. 

Vapor "Pacífico", para Palamóa, 
Vapor "Lufio",tpara Cette. 
Vapor "Mallproa", para Palma 
Vapor noruego "Cresco", para Valenol» 
Vapor correo "Balear", para Mahón. 

p o y linanzu, 
El dia en ia Bolsa 

7 de Enero do 1822 
Bn el Mercado Ubre de Valores, 6nl(j 

coiüralaclón de hoy, se han oottzado en ba 
Ja los valores siguientes: 

Nortea a 58'35, Alicantes a 65'75, D«c 
a 11>'80, Cftoores a Sí 'SS, Andaluces a ífc'Bi 
Baroelonciia de Blootricldad H. M , a 68 ' í 

file:///barca
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El litstM M s l p i c o I M o i i a l 
Antecedentes del Metapsiquismo 

B6 tói tiempos antiguos las cienuias ocul-
tas, o sea el "OoulUsnio" era tocia la ciencia 
dtl hombre, y las ciencias ocultas formaban 
una confusa amalgama entre lotlas las ideas 
de la Uumaniilad. 

De cate congloracnido desprendiéronse ul-
terlormunte la religión y algunos conoci
mientos cicnlilleos. pero siguieron por mu-
eho tiemjio también «malfrunadas estas dos 
idead,- marchando confundidas después de 
este primiliva evolución. 

La primera manifeetacióa que se conoce 
después de este primer desprendimiento es 
lo que se denominó eJ "animismo", que pre 
tendía explicar todos los fenómenos que se 
producen en la vida por medio de una acción 
directa de unos espíritus que. semejantes a 
nosotros, todo lo intervenían y que lodo, lo 
mismo lo material que lo inmaterial, por 
ellos estaba dirigido. Esto condujo a distin
guir el alma del cuerpo e hizo concebir la 
Idea de la •'emigración" de ésta después de. 
nuestro cuerpo y de que los aupervlvl',n1es 
vieran en suefios a los muertos que en vida 
hubieran conocido. Las constataciones de to
da la vióa corriente lendjajl, pues, sin gran 
des esfuerzos, a la idea de que el mundo es
taba plagado de almas o espíritus sútlles 
que (ntervcBiu entre los humanos, a lo» 
cuales se. Imputaba lodo acontecimiento cuya 
causa fuera desconocida. El animismo e». 
ues, pueda decirse, la rala de donde parte 
oda la evolución mental üe la inteligencia 

humana. 

Despoje de esta fase primitiva donde se 
confundían en una inconsciente generaliza
ción rudimenlos fliosóflcos» religiosos y clen-
tillcos. Ja prAcllca hubo de iníervenir en la 
teoría y se buscó lo manera de entrar en re
lación con dichos espintuii. Desde entonces 
'es cuando se establecen ciertas prActicas ( 
reglas para ponerse en contacto con ellas, \ 
•le ahi el culto con toda su varie.<lad de ri 
tuales. Se utilizon tudas las concoinltancla-
y los precedentes que la observación revel. 
en los fenómenos naturales y se saca de elle 

Íiartido para hacer servir de instrumenli.. 
nlermediarios a los espíritus a quienes s 

los atribuye. Se quiere poner a los csplrilii 
al servicio de los intereses y pasiones liuma-
nas y he ahi el arte de "la magia y deJ 
sortilegio con todas sus fíbulas, coya per
sistencia ha sido tan extensa y duradera. Y 
do aquella magia desprendióse el "arle de 
la adivinación", <jue vino ,i ser una rama os 
pecial, que ha IJo dosenvolviéndose separa
damente de aquélla por multitud de proce
dimientos especiales, llegando a coordinar 
métodQB y sistemas para dciorminar hechos 
y sucesos presentes, pasados y futuros. 

Entre los pueblos atrasados y de menor 
civilización el sortilegio es ol quo adquiere 
una mayor Importancia y en todas las razas 
humana.-" haJlamoe la gran iolluencia que 
ejerce éste, que es uno de los dirigentes de 
las tribus monos el Ti 11 zades. Ea Ausíralia la 
existencia toda de los negros ha estado slom 
pre uominada por los sortilegios. Kn Afrioa 
domina el fefiohismo, consistente en amule
tos, talisnwuea, grlgls, etc., a los cuales 
atribuyes virtudes sobrenaturales, y de este 
fetichismo, cuyo florecimiento eoiíipieto se 
manKiesta enlre los negros africanos, a\go 
(Icsdichadamenic persiste entre los europeos 
ron la rreencla de lo» amúlelos o relicarios 
extraídos do algún santuario y a lus euaJes 
so atribuyen cualidades misteriosas. 

En el Asia y en la Europa septentrional 
el "chamanismo" es aún ¡a forma usual en 
las prlctlcas reIlgiu-;,-..i, suburJinadas a las 
teorías y principies de los sortUcgiOS, y así 
podríamos Uuhvla onumeiar una porción de 
ejemplos de esn¿ oonvenclonalismos de la; 
jiriigüedadcs que persisten todavía entre las 
populaciones de la ignoran 'la. 

En Egipto f:ié donde ci arle do la mMlii 
icraó un nuevo ruiobo, pues, coordinando 
l.is Ideas y practicas mágicas, convirtieron-
lai en sistemas y rituales para hacer invoca 
ciones a las divinidades, y combinando tsa» 

prictlcas con derlas recetes medicales Via 
convertían en eficaces mediante ciertas peti
ciones a la divinidad. Los egipcios fueron los 
que dieron la pr«neni nomenclatura de los 
dias buenos y nefastos, y a los que ciertas 
recelas Industríalos, como unturas, barnices, 
etcétera, les dieran un carácter misterioso, 
munlonléndolas en el secreto. De etlo se ha
llan muchos ejemplos en los papiros y en 
loa escritos de alquimistas. Pero la Caldca 
fué iadiscutiblenwBrte el país donda Jas cien
cias ocultas obtuvieron toda su extensión 
y la magia, la adivinación y la aslrologla fue
ron uno de los osfuerzos principalmente roa-
lisados por el pensamiento de los caldeos. 
La ustri; logia fué, sin embargo, la más ex-
tcnEojiicnte desarroUaila de dichas ramas y 
de aül vienen Us creencias sobre los doce 
signos diel Zodiaco y sobre las afinidades de 
los alele planetas. 

En Caldea fué donde el ocultismo elaboró 
un sistema completo y donde, combinado con 
la ciencia oculta, reallsó también algún es
fuerzo en el orden cienlíüoo y fllosóllc.o; pc-
-o lo mismo en Egipto que en la Caldea la 
ignorancia en cuanto a la ciencia es del lo
do ir.aniilesla y desde luetro en ninguno de 
estos países !a ciencia puede tener su blsto-
ria. 

Bl único pueblo do la antigüedad donde 
ésta puede empezar a trazarse positivamen-
!e es la Crecía. Después de Jas leyendas de 
su primitiva literatura, toda imaginación, los 
«riegos, recogiendo las teorías y doctrinas 
M Oriento y analizando los tieohos poslli-
•os entremeaolados en las recetas niágicas, 
-e aprestaron a eoraballr las teorías lluso-
ias y las prédicas fraudulentas y entre las 
ieetep griegas la escuela pitagórica es la 
¡ue m&a clcntlUcamentc se manifiesta, si bien 
:o abandona la Insplrución, el ocultismo y 
1 principio d« autoridad. La reflexión he-
•inlca, sin embargo, poco a poco fué de-
• mbarazándose de aqueJIa aleación mística 

fué extrayendo los principios de nues-
••3 me temáticas, pero los pitagóricos oon-

Tuaron fieles a au tradiciiin mística y 
iguieron atribuyendo a los números la dl-
.rsidad de todas sus significaciones sim-
•ólícas, si bien dieron un Impulso bastante 
onsiderabie en ¡o que a la ciencia de los 
'úmeros afecta" Mis tarde Platón expurgó 
asíante esta illosofla mlstico-cienlillca, pe-
o volvió algún tiempo después entre los 
ilejandrinos a tomar lodo el carácter de la 
leúrglca, de la mágica y de la adivinación. 
Otra vez se Ir.ila de poner en contacto a 
log hombres con los podere» divinos deá 
liniverao por medio de Invocaciones, saorld-
(loe y talismanes; se multiplican y complican 
las fórmulcs de sortilegio, y con toda su 
clasiilcanión de Angeíos y demonios, desarro
llaron la teurgíea y ta propagaron de tal 
modo que perjuró basta IQ» úoes de la Edad 
Media. De ahí que casi toda esta época no 
ssfl más que una continuada reminiscencia 
del antiguo ocultismo y una lucha de siste
mas filosóficas y que el golpe mortal contra 
aqwS no empezara a darser eeciera hasta la 
Minea que llamamos del Renacimiento. Ea 
medio de los esfucrios, aunque muy Incier
tos, que el esniritu de aquella época reali
zó hacia las observaciones y desciibrlmien-
los en el onlon físico', astronómico y geo
gráfico, sólo el verdadero espirilu cienlülco 
abrió el camino y el método flloaóílco e in
ductivo en las Ciencias Naturales, fué expuea 
lo ea sus ra-t-'ofi más carac^rístlcos por un 
número reducido de hombres. Uno de ellos 
fué Desearle», que Juntó el ejemplo ¡d pre
cepto, y el olro Uacon. que generalizó, aon-
jue en teoría solamente, los procedimientos 
va seguidos por Gallleo y después perfeccio
nados por Newton. 

.VI mismn ¡icmpo d múlodo analilico, «yu-
lado por los «ijinos algebraicos, dojó muy 
• Irás los rcsullados obtenidos basta enton-
ea por el empleo casi exclusivo del método 

s.nlétito en las matemáticas, y es desde en

tonce* que esta ciencia ha podido prestir i j 
las Ciencias Naturales eu útilísimo coocw!] 
so. Por este époc* fué cuando las Maea* j 
ticas y le Astronomía empezaron a <l«sem,'l 
baraz&rse de te Astro!ogla. la Física y hi 
Ouimioa de ta Alquimia, y la Medicina y £ I 
Ciencias Naturales do la Magia, no ací-puj*! 
dose como a verdad científica más que 1 3 
hechos y echando a un lado el forraje £ ] 
las especulaciones misllcas. 

En Ida tiempos actuales, de las OUIUÍBUÍJ 
teorías y prácticas del Ocultismo, no w 
ten, y aun poco favorecidas por la h i 
tualidad, más que el "espiritismo", que y | 
venido a reemplazar a la "nigromancia", j | 
determinados sistemas o prácticas que ;>í] 
tenden establecer ciertas relaciones eatreH 
físico y lo moral y entre el espíritu y la au. I 
teria. 

Para llegar al estado actual da la 
ciencia humana, donde por la experieii<H 
clenllllca y el continuo análisis e: 
ciencia humana haya podido desc 
real de lo auimérieo y lo natural do lo 
lástloo, le lia sido preciso a la Humanldi 
realzar un trabajo verdaderamente secalH 
en este orden científico, y por este trabol 
continuado de las gcuer-.cioncs modernaí3 
eómo puede demostrarse que ninguna de M 
aiftrmaciones del ocultismo ha podido <e| 
comprobada por una experiencia raciomlH 
metódica, y que lo mismo ocurre con tinlo 11 
que tiene aspecto dé sobrenatural y mlracij 
loso. 

La crítica racional los deja, pues, a ^ 
•lado y la ciencia posHiva no puede cos-J 
ce ier'cs beligerancia. A la altura que haf 
gado hoy la ciencia, no cabe admitir ! i r 
ñor InOucncia misteriosa (aunque sea des 
nockta), porque todo fenómeno, sino es u-
plicado, ha de poder ser cxpllicahle por I 
propios recurso» de la razón humana pi 
que la causa pueda darse «orno aflrmatlítl 

Asi, puc?, a pesar de haber subonlimii 
el Oculusmo, en épocas anteriores a todo ̂  
pensamiento de la Humanidad, hoy se hi!^ 
exolusivamento restringido a las relacia 
que pueden axlslir entre el alma y el euei 
y a ciertas teorías de los espiritistas, ) 
afirman la existencia, bien dudosa por cíertlB 
de esta hipotética dualidad. I 

De sus teorías y prácticas mieda sóln eilfl 
y lo que antes se llamaba sobrenatural t f ^ 
so llaman suprenormal, si bien "supn" • 
lo mismo qne "sobre" y "normal" lo rala 
que "natural". Pero ya hemos dicho qati 
ñor eso hemos de desdeñar los esfuerioí m 
los mctapsiqulcos. 

ARTURO GIMENEZ.; 
i ñ M M M i • i < f < • ^ -

SINSESTBO EN EL PUERTO 

L a g a s o l i n e r a " H . T 
d e s t r u i d a p o r e l fuegfl 

En la gasolinera "H. 1" , andad 
puerto, frente al muelle de Barcdona 
vino una explosión, que determinó 
lento incendio a bordo de dicha enih.' 

Los tripulantes de la gasollpen 
tuvieron liempo de abaldonaria por 
dez con que se propagó ol voraa 1 
y par el Isinor fundado de aue se pri 
nueves explosiones, que huWeran p1 
do fatales consecueivias por la cant 
benema que habla alakieentda a bonl 
según "inrormcs fidedignos, aacendM 
mil litros. dcpp9!;''dos en dos tanqu" 

El fu.ego, dáda la ¡udole del con-
ünicnaiaba propagarse por el puerto, 
purticularmeutc a las embarcación ^ 
ñas. 

La trioulacióa del crucero "Río ¿e 
la", a fas órdenes de su, comr.n i •• 
Rafael Espinosa, organizó segú'da.-.'t 
trabajos je salvitroento. y viéndose «. 
primer momento la imposibilidad d̂ l 
se dediró i evitar que el Incendio sí 
gara al crucero. 

En eslas «mdiclODes no cabla o 
curso que aislar n Cisollnera y f-; 
n del puerto para evitar lamenté'/ ' 
ooenclae. Asi lo dispusieron afeRaí.o 
dante del crucero y el práctico <1'' 
seftor Morabas, cue había acudido u 
lamente coa su bote automóvil. 

ta 1 
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por nwrítteros del "Río de la Piala" se 
r6 un cairo a la cadena del anoia, cuyo 
con el bote automóvil de los práotlcos, 

"o'a*) ^ amarrar a bordo del Tomoloftdor 
liS<a"1a", cuyo auxilio había «Ido roque-

des 1e el primer momento por el prác-
fleflor Moragas, y en estas condldones 

híltado r ?moicaaOr arrastró ia embarcación 
rando romper todos loa obstáculos y oon-
¡jóa/lola liaeia cerca de la playa, frente a 

terrenos de ta Aeronáutica Naval, en 
jle tuvo que dejarla por no permitirle 
caMo acercarse más a tierra, tomando 
JUCOS c¡ remolque ol bote automóvil de los 
ícticos hasta cerca ia orilla, en donde, con 
cabo de^de tierra, los marineros de la 

_rtn.'iutioa Naval ta vararon ea la playa. 
Tíumeroso público acudió al muelle de Bar-
dona presenciando el incendio. El aspecto 

i ofrecía la embarcación incendiada era 
dtóerarneate fantástico. 

[Tinto loa marineros del crucero "Rio de 
Plata" tomo los de la Aeronáutica Naval 
iron denodadamente para la feliz re al Iza-

_ de las maniobras do salvamento, me-
Tendo elogios eu conducta. Entre lo» pr!-

Jéros hubo dos contusos. 

i taaaaaaaaa**aaa 'aaiaaaaisaa*a 

G A C E T I L L A 
| Un (fMpo de accionistas de cuentacorren-

tlel Banco de Barcelona ha dirigido al 
nislrn fie Hanienda el siguiente telegrama: 

['Ministre d'Hisenda. — Madrid. — En ter-
de Justicia instem a V. E . per a que 

|ílui en el si del Govern a procedlr res-
als gesters y admlnlstradors del Banc 

Barcelona, sense exclusió, d'acord amb 
ensenyances y exemples que rebem te-
ráfleament del Govern italiá respecte a 
pertones y bens de totes ciasses deis 

ocíllers de la Banca Italiana di Sconto po
to en secuestre. Dit procedlr crea y en-
•rtelx els pdbles; la inmunitat de que dis-
riten els gsstors del Bañe de Barcelona 
Tidueií una graiu corrupció. — Sol4, Ro-
t, Marco, Nadal, Marco, O&brera y Tor-

JS» b i constituido la Joventut Naciona-
i del Pueblo Seco, quedando elegidos los 
líenles señores para formar el Consejo 
«tlvo: 

[Dan Luis Rolg Riera, presidente; don An-
Til» Ortigosa, vicepresiclente; don Salvador 
Wl», secretario; don Enrique Alberó, v i -

tsecretarit; don Antonio Alhajes, tesorero; 
M Josí Ortigosa, contador; don Armando 
pw. don Pedro Torras y dn Enrique Cre-
•sdeils. vocaies. 

Alédioos.—Se t raspasa c o n s u l t ó 
lo mádi .>o-quirúrgico. R a z ó n : calle i e 
Mis, 129, entresuelo. 

I B próximo martes se inaugurará en la Acá 
*^ia d» Taquigrafía de Barcelona el curso 

liM aue de tan útil conocimiento tenía 
Raocal,, continuándose las clase» ondlas 

continuándose Has clases en días 
pjrnos, de ocbo a nueve de la noche. 
IEn U secretarla de la entidad (Palau, 4, 
itrejuni j ) queda abierta la matricula, don-
p se taoiHlarán, además, todos los datos 
Pe se Interesen. 

IfU .-pi^jdg abierta la Inscripción a ¡os 
1 ie Humanidades y de divulgación 

¿¡i"'1 organizados por el Ateneo EncioJo-
™ Popular (Carmen, 30). Estos oursi-

• ^ rin comienzo a mediados de este mes 
laojr-.arSn las siguientes materias: 
iveo'rafia humena. Evolución de las Creen 

¿"^-pios de Pilosoíía. Prinoipioa de 
»-o-og-,i, Princjpiog ^ Biología, La Edad 
™a. .voluolón de las ideas s-^ciales, E l 
«ep.o le la Economía política, De cultura 
in^'3; Literatura griega. El Arte antiguo, 
I D , - ' - musical, Las Escuefas modernas 
, 'ra, E-o!ución del concepto de Clen-
• «••iiuclón del concepto de Educación. 

ti^u.' ^ ^ n 1 * semana corresponde prc-
i bn-T- :'5er.as1one3 en calidad de directores 
M.H i . D u de ^«""ros y Monte de 

o° Birrelona. a ios sefloros sigulen-

'* ^ a y Monte de Piedad (Central). 

sefior don Luis de Dalmases; en la Sucursal 
número 1 (Padró) , sefior don Manuel Llo-
pls Bo3U; en la Sucuraal nómero t (San 
Pedro), sefior don Juan Mercader; en la 
Sucursal número 3 (Oraoia), barón de A l -
b l : en la Sucursal número 4 (San Martin), 
sefior don Javier de Pontcuberla; en la Su
cursal número 5 (San»), sefior don José 
M. Malet. 

E L C A f £ P U R O 
El café puro no ba da ser ne

gro, «ino de oolor café, ni amar
go, porque los cafés flnos y sua
ves, son suaves y finos el paladar. 

Los cafés llamados torrefactos 
son generalmente calidades Infe
riores. El color negro y sabor 
amargo que dejan no es del café, 
es del azúcar quemado que le po
nen. Quien compra café torrefac
to paga azúcar a precio de cafó 
y toma un brevaje que en nada 
se puede comparar con ia exqui
sita y aromática bebida de café 
puro. 

N'uestros finos cafés LA QAH" 
ZA, son absolutamente puros, sin 
carga ni adición de ningún géne
ro, seleccionados de las mejores 
calidades de Costa Rica, de sa
bor dellcicso y aroma exquisito. 
Está teniendo un grandísimo éxi
to en toda Cataluña. 

El café LA OARZA es tá de ven
ta en lo» colmados más impor
tantes, 

Dlrutaolón, 41 . Teléfono 098 H. 

nó con entera satlsfaoc'ón, tanto por parte 
do los nlflos como por la de ios donan-
fes, que oofrartiolpaban do te alegría de los 
pequefios. 

Hoy los grupos de exploradores' que for
man la tropa de Barcelona reanudarán sus 
salidas ai campo. Interrumpidas con motivo 
de las reciente» festividades. Los puntos se
ñalados a los grupos para situar sus campa
mentos son los siguientes: 

Grupos del Centro, alrededores de Vallvi-
drera; grupos del Sur, estribaciones de San 
Pedro Márt i r ; grupos del Este, fuente de 3a 
Roca; grupos del Oeste, parque municipal 
del Tlbldabo. 

La Dirección de la Caja de Ahorros y 
Monte de Piedad pone en conocimiento de 
las familias da los imponente» de esta Caja 
que prestan servicio en el ejército de A f r i 
ca y que han presentado oertiflcaolón acre
ditativa o están incluidos en las relaciones 
recibidas en la Capitanía generaJ. que pue
den pasar por aquella» oficina», do nueve a 
doce los días laborables, con las respectivas 
libretas, en las que se hará la imposición de 
veinticinco pesetas. 

Hoy tendrá efecto en tos jardines del par
que el apleo organizado por Nostra Parla 
con motivo de la Diada de la Llengua Cata
lana. Por 9a tarde se celebrará la 'fiesta de 
homenaje a la lengua catalana en el Salón 
de Ciento, y por la noche un acto público 
en di Salón do actos del Centre Autono
mista de Dependente. 

Con motivo de la ¡naugura-iión de la Bs-
oueia del Patronato Obrero de San Miguel 
dei Puerto se celebrará esta noche, a ia* 
nueve y media, en ei local eocial, sito en 
el Pasaje de la Cuadra, 1, principal, un 
gran festejo literario musical, en el que 
tomarán parte Importante» elementos. 

Las obra» de canto serán acompasadas a 
plano por el maestro Cario» Carreras. 

En las elecolone» verificadas en esle Co
legio para la renovación de su Junta direc
tiva, ha quedado ésta constituida para es
ta entidad y el Montepío Farmacéutico del 
doctor Andreu en la siguiente forma: 

Presidente, don Francisco Pulg Sureda; 
vicepresidente, don Joeé M. Valle» y Ribd; 
depositario, don Antón'o Borrell: contador, 
don Salvador Punsoda; secretarlo primero, 
don Francisco Telgett; secretario segundo, 
don Andrés Pulgoriol; bibliotecario, don Ra- 1 
món Bartomeu; vocales: don Ramón Palau. 
don Ramón Fairós, don Juan Parró y don 
Ignacio Paradell. 

La Unid Catalanista avisa a los que quie
ran acompaHar su bandera al «plec de la ' 
Diada de ia Llengua Catalana, que se celo- ! 
brará esta mafiana en el Parque, que el pun
to de reunión es junto al monumento a ! 
íPrtm, a las once. 

= A P O P L E J I A ( F E R I D U R A ) 
Solamente se vende en la f a rmac ia ¡ 

de la calle S e p ú l v e d a , 170, ol verdade
ro a n t l a p o p l é t l o o Vegetal ( K e r r i ) , 

Hoy tendrá lugar en el vecino puebló dtf 
Sarria un mitin monstruo de afirmación sa- i 
rrlanesa. ¡I 

El acto se celebrará a la» d!e» y mediti 
de la mafiana en el local Spring-Cine. 

Lo» organizadores creen que tendrá un 
éxito franco. Se tomarán importante» acuer
dos. 

Por la tarde la Junla de defensa pro-
Sarriá se trasladará a Sitges, donde se ce
lebrará otro mitin pro-anlonomia nranlcipal ; 
de Sarriá. 

Los sefiores Erase, presidente da la Unión C 
Farmacéutica Nacional, y Villegas, presl- ' 
dente del Colegio provincial de farmaoéutl- } 
eos de Madrid, darán unas conferencias en 
el local del Teatro-'Esouela, Consejo de Cien
to, 264 (entre Aribau y Enrique Granados),,' 
boy. a las diez de ía noche. 

Versarán sobre asuntos d» aotuaildad-

= Contra cues: sucre Sastre M a r q u é s . 

La Socletat Catalanista Geraunor cele
brará hov una interesante velada patriótica 
ipara festejar la Diada de la Llengua Ca-

ta Exacto empezará a las cinco do la Urde. 

En las Escuelas Catalanas Verdaguer pro
cedióse e! día de Reyes al reparto de 2,500 
lotes de juguetes, libros y ropas de abrigo 
a los niños menesterosos. 

Ejecutaron la distribución las Junta-; di
rectivas da las citadas Escuelas y de la 
Joventut Nacionalista Obrera del Pohlet, se
cundados por bellas señoritas. 

E l reparto duró toda la Tnañana y t"rm\-

La Secció Dan^aire de la Joventut Na-, 
olonallsta La Falg ha organizado para boy i 
dos audicioneg de sardanas a cargo ds la ; 
cobla La Principal de La Escala. , 

Dichas audiciones tendrán lugar en el do-, 
mieilio social de la entidad, Jafh» Oiralt, 4,, 
principal, a las cinco de la tarde. 

= Para Juguetes y b e b é s . Obispo, 8.^ 

Hoy, a las cuatro de la tarde, se ce
lebrará en el Ateneo Obrero de Barcelona,-
la repartición de premios a ios alumnos de. 
sus escuelas, correspondientes al curso del 
1920-1921. 

Un sefior llamado Bartolonvi García, qus' 
tomó el tranvía en ia Rambla, al llegar a' 
la calle de las Cortes, frente a su domi
cilio, donde bajó del mismo, notó que le 
hablan sustraído d reloj y la cadena de oro 
que llevaba, todo ello valorado en ums 300 
pesetas. 

Isidro Porta Faura ha desuncíado en el 
Juzgado que de su establecimienlo de 1^ 
calle de los Angelep le han sido suatrafdos. 
efectos por valor de 24 pesetas y l'íO «O; 
metálico. 

Iír<n sido conducidos al Juzgado .Sal
vador Liort y Angel Bobert. detenidos por 
haber sustraído varios melones que lleva •• 
bsn en un saco. 
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En la calle del Conde del Agallo fué 
detenido un sulcto acusudo por un tran
seúnte de haberlo robado .el reloj y la ca
dena que llevaba. 

El detinldo se confesó autor de la sus
tracción, ocupindosele los efectos robados. 

= L a nueva d i s t r i b u c i ó n de )ÍI co
rrespondencia , establecida en M a d r i d , 
es cosa que a todos interesa para que 
r o suf ra re t raso !fl correspondencia 
a l l í d i r i g i d a . L a n u m e r a c i ó n que debe 
a í í a d i r s e a los sobres de las cartas se 
encuentra con fac i l idad en la nueva 
3UIA D E MADRID de la ed ic ión Guias 
"Rápido", que acaba de publ icarse . 

A d e m á s de los numerosos datos que 
r e ú n e , contiene u n magnfflco y m o 
derno ¡ i lano de la Corte y o t ro con la 
red de t r a n v í a s . 

De venta en l i b r e r í a s , quioscos y 
en la A d m i n i s t r a c i ó n de este p e r i ó d i -
TO al psecio de DOS P E S E T A S . 

Al baj.ir de un tranvía en marcha en la 
Ulie de la Cruz Cubierta, eotre las de Sa-
rrlá y Consejo de Ciento, cayóse Joaquín 
Paianque Ortella, de treinta y dos aBo», 
soltero, de oficio jardinero, habitante en U 
ealle de Galilco. número 112. bajos, cau-
lánéoée una contusión en la rodilla Izauler-
da y dorrame inlerartlcular, de pronóstico 
r.-'Vv.ido. . 

Fué auxiliado en el Dispensario de Hos-
taí ranchi , pasando después a su domicilio. 

En el vapor '•Dueños Airea" saldri el día 
10 del eornente para Ci ntro América M. Em-
ii:anucl Ncuville, que duraste mucho tiem
po ha desempetlado un cargo Importante eo 
el Consulado de Francia de esta ciudad. 

M. Neiiville ha sido nombrado por el Go
bierno francés encargado de negocios de su 
país ca San José de Oosta Rica. Deseamos 
que en su nuevo c ¡tnporlaoíe cargo M. Neu-
villc rwoia tantos éxitos y simpatías como 
los que lia cosectiado en Barcelona. 

Cos muchos amigos que deja aquf M. Neu-
•vilie üeMÚi míe pronlo su Gobierno le res
tituya a Ksjtafia, donde tan buena obra ha 
tefe! izado. 

Montando una rueda en un carro de su 
propiedad, frente a su domicilio, San An-
drOs. número o l . bajos, causóse luxación en 
la rodilla derecha Pedro Fontanet Elias, de 
16 años, siendo curado en el Dispensario 
de San Aodrft», desde donde fué trasladado 
ni Hospital Clmico. 

En el Dispensario de Casa Antúncz fué 
auxiliado AnU-nlo Albalal Esleve, de 23 años, 
casado, habitante en la calle de l.amote, 
liúmero 41, 4.", 2.*, por presentar fractura 
cmpleta de la pierna derecha, herida por 
desparro y contusiones en todo el cuerpo, 
causadas en l»s Astilleros Mediterráneo, S. 
A., sitos en la carretera de Casa Antúnez, 
al caerse desde uaa altura (Je unos cien 
metros, estando trabajando en un barco en 
construcción. 

S E E M P A P E L A N H A B I T A C I O N E S A 
15 P E S E T A S . Fuente de San M i g u e l . 
m'imei'o 4. D e t r á s de Casa la C i u r i i u . 

Al pasar por la calle de Amalia el repar
tidor de. películas Francisco I.lorens Vidal, 
montado en bicicleta, fué Insultado por un 
hombre on estado de embriaguez, balando 
el primero de la máquina para ponerle nu 
correctivo al que le habia insultado; pero 
éste socó un cuchillo míe le clavó en la 
Ingle iniuierda, causándole una herida grave 
que le foé curada de primera Intención en 
el Dispensario de la calle dol Rosal. 

Dicen de Tarragona que cuando regre
sara de dar tm pasco a pie el geafial de 
brigada don José Echevarría, acompaflado 
del ingeniero topógrafo don Zenón Mateos, 
* l encontrarse frente a la Anca que el se-
Bor Sojc poseo en la carretera de Barce

lona, vieron que venían dos carros «on sus 
caballerías desbocadas. 

El general Echevarría se apartó rápida
mente a un lado de la carretera; pero uno 
de los carruajes le alcanzó, derribándole so
bre la grava que habla allí depositada, pro
duciéndole varias heridas en la cabeza y 
conmoción cerebral, de pronósUcc grave. 

M M l . f c » > 0 > l | j H | ¿r.?.*? > * ,.•» 

EN E L ATENEO BARCELONES 

Interesante conferen
cia de D. Cayetano Coll 

En el salón de actos del Ateneo Barcelo
nés y ante una numerosa y selecta con
currencia, paes predominaba el elemento In
telectual, did anoche su anunciada conferen
cia el presidente de la Cámara de diputa
dos de Puerto Rico, don Cayetano Coll, de
sarrollando el siguiente tema: "Lo que pue
de hacer un pueblo que quiere ser libro." 

El alcalde, seflor Martines Domingo, hizo 
la presentación del conferenciante en unas 
breves y elocuentes palabras. 

Dijo que no era necesario 4iaWar del se
ñor Coll, presidenta de la Cámara de dipu
tados de Puerto Rico, porque es harto co
nocida la labor tenaz e inteligente que ha 
realizado pera que sn hermosa patria ad
quiera la plenitud de vida que le permita 
desenvolver libremente su personalidad. 

AflrÜBé que alentar contra la ciudadanía 
de un pueblo, sometiéndolo a elementos ex
traños, es empefio insensato, porque no se 
puedo contradecir a la Naturaleza. 

Terminó diciendo que como la Isla de 
Puerto Rico nos ofrece una provechosa en
señanza, el Ateneo, que ha sido siempre tica 
tribuna de libertad, se vela honrado- con la 
palabra autorizada del señor Coil. que nos 
trae ideas de libertad despertando los sen
timientos de patria y civismo, caldeados en 
na amor patrio. 

Al levantarse a hablar el Ilustre oonferen-
cleate, fué saludado con una cálida salva de 
aplausos. 

Don nayetano Coll, con palabra fáell y 
llena de brillantes conceptos, comenzó su 
disertación expresando la viva alegría que 
sintió cuando el digno presidente de aquel 
Centro cultural, señor Martínez Domingo, le 
invitó a que pronunciase una conferencia en 
aquella docta casa, mucho más por correr 
por sus venas pura sangre catalana. 

Minusiosamenlc. en forma que al correr 
de la pluma es imposible transcribir, des
cribió la lucha intensa que el pueblo porto
rriqueño ha sostenido para alcanzar l a U-
berlad que hoy tiene, digna de aplauso y 
de encomio, y no conocida como se merece. 

Elogió la figura de Wilson, ese hombre de 
la democracia universal, a quien Puerto Rieo 
le debo muoho da lo que actualmente es. 

Dló cuenta de todas ¡as mejoras intro
ducidas en aquella Isla, pues aquel pueblo, 
de pura razs española, tenia todos los orgu
llos y lodos los vicios de los conquistado
res. 

Añade quo c¡ engrandecimlenlo de Puerto 
Rico se ha logrado en sólo diez años, del 
1910 al 1920. en que han podido ser cons
truidas 4.000 escuelas en una extensión de 
terreno de 3.000 millas. 

Glosa algunos de >os precepto* legales 
de la Ccnslltuoión de Puerto Rico, por loa 

cuales se Ircpone un año de presidio u ^ . i 
dre que no conduce a su hijo a la íscui^j 
castigándole, además, si le obliga a 1.-^1 
jar antes de la edad regtomeataria para 
los casos, con lo que se ha logrado destn*! 
en graa parte ia plaga analfabética, qui> ¿M 
catuana la aterradora proporción del 83 i 
e.'ento. 

Dló cuenta de que el Gobierno de Pnetul 
Rico proporciona a ios niños pobres M 
acuden a las escuelas vestido» y aUmenlJ 
para que asi no se sientan inferiores a M 
hijos de los ricos y se formen en sus tiitt 
ligenoias una falsa idea del civismo. 

Trató también de las U ycs dictadas efll 
tra el Juego y el alcohol, azotes del Esbhl 
y el desarrollo que la agricultara ha atad 
zado en aquel país, dando prepondcraaílnj 
los transportes. 

Hizo mención de la forma en que se i t | 
ministra Justicia y la IntervencWn que ttaa 
los ciudadanos en los tribunale» de 
licla. 

Entona un canto a la Libertad, causa : 
demcntal de la Civilización. 

Terminó abogando por la unión espíritu 
y comerclail do España y América. 

Don Cayetano Coll fué muy aplaud 
terminar su discurso, que mereció lo» ; j . 
comes de todos los asislcnlca al acto, ynj 
yo discurso ¡amentamos no poder darlo , 
la extensión que merece. 

U n f e s t i v a l 
Anoche, en el leatrosdel Ateneo Radia 

de Pueblo Seco, se celebró un festival or| 
nUado, por la Sociedad coral humcríd 
Els Descsperats, dod'eada a la eotMid I 
Pensament d'En Clavé. 

Se representó la zarzuela "La baEd» I 
trompetas'"; a conlinuición lo» socios 
Els Desesperáis señores E. Manuellasfl 
Torres cantaron a dúo "Lo Miral l" y ̂  
Dogaresa". 

Tomaron parte tamhién los excénU"M 
clowns Les-Noli-Wilsan, el acordeonista f 
ñor Durá, el duelo cómico Los «le..-. 
Perla Antillana-Pepe > Marqués. 

Las Sociedades corales El» Desespc 
y Lo Pensament d'En Clavé, dlrlgldcs 
el profesor sefior José de C. Soldevila, i 
laron Tari»» piezas, entre ellas "Sílut i 
cantor»". 

G U I A S " R A P I D O 

COMPRE USTED 

I Da 
81 ES QUE TIENE CURIOSIDAD PO"1 
SER LO NOTABLE QUE CONTIW* 

CAPITAL DE ESPAÑA 

SE VENDE EN LIBRERIAS Y QUM 
Y EN LA ADMINISTRACION t¡£ 

PERIODICO A L PRECIO DE 
DOS PESETAS 
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lERVICIO TELEGRÁFICO Y T E L E F Ó R I C o l 
M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

O B Nvam-Tuom c b i m B a p o w m j M i g » 

La «Gaceta» 
Madrid. 7. 

t» -Oacett" publle» las sigulooles dis-
ficíones: 
lloal orden dal ministerio da Inslrucolún 
JJIIM nombrando caledritlco numorarlo 
IrisiM y Oulmloa del Instituto generad y 
Vioo da Puulf vedríí a <loa Leonirdo Ca-
im y par» BU provisión en turno que 
WsiHVda la vacante que resulte como 
Becueiicls d« c»te nombratnicat* en el 
[ÍUilo de Ualearos. 

orden reaolviondo las divjrsas Ins-
km elevadas a este arinlsterio relaciona-
jcon la resolucMn de Ja ComlsWn mixta 
[Tríbajo en e! comercio de Barcelona, 
remblén publica los siguientes avisos: 
be Esladu. — Anunciando e! aviso pu
ado por la "OaceU" oficial e-! protaolo-
D drf Sudossle «Irlcano dé 4 da Dirlem-
último de haber sido abierto» a la Im-
«ciiín Jos puertos que ee expresan y 

tado» para dioho comercio los que 9o in-

larlicipando que el Consejo Federad Sui-
Ipor docreto de la fecha que se Inilca 
i Irlroducido Jas modificaciones qua se 
besan en los .'tránceles aduaneros, 
ht Hacienda. — Peticiones de auxilio a 
•rotfCíMn de las Industrias nuevas y do-
frollo de las existentes, 
lombrando en virtud de concurso ayu-
^ de! taller de Industrias textiles de I» 
ue'a ln|i]=irial de Tarrasa a don Hervía 
pifta Gisbert. 
Í Fomcmlo. — Hesolviendo la instanol" 

|5ri\» por don Miguel Foradada Brau, re
nte en Barcelona, solioitando la anroba-

del contador di- agua construido poi 
Ictismo, denominado Pequeña Meoínloii 
(iflsoJa, del oalibre y diim^fro qu- ~ 

W€Q0CIACIONE8 
FHAHCO-E,ÍPASO'. * . 

lídrld, 7. 
| i delegado comercial francís, acorapa-
^ d» su embajador, estuvo en el mi-
«flo da Estado, nresentSadose odí la l-

A sellor Oonzálei Hontorla. 

Asamblea 
universitaria 

. . Madrid, 7. 
.«aini,l«a de catedráticos de Unlvcr-

f j acordó por adamaclóa Iss siguiente" 
pifiones; . 0 
rt^u£[' 'n? cl «urso preparatorio en to-
I >»• PacuIUdes. 
J - . '•> a la de MetBoina, para aspirar 
r M̂ l ̂  <'9 aptitud será nec sario cnie 
!-•> "S0? ourí,cn y aprueben curso? hrc-
i ? naloa y Qnlmlna e Historia Nr.!';-al 
I ' c u i u d de Ciencias. 

=í? /npnltadeh, ue Medicina y Clen-
Ba v î arl111 cl luSar- la fc,rms v la éP0-
k 'es cursos y podrán mancomunarse 
L . 'uadae.ian de en«cfio.nMs » Instltu-
T ' 'ornunca. 
Pi «r^:íc1"ln a Dcrocho ae acordó que 
I' PÍ "•li",leoe'^« con carácter obligatorio 
krZt 5l?r'as ensefianzas que correrán 
TJ!'la,1«11« facultad de Filosofía v Le-
KÍai 'i"nulUnp«r4n los estudios c r , la 

lo'ifi[ 'maci» s<> acordó declarar potas-
t ' • '» Universidad el examen d"» in-

l i i i r t í l ^ ,P8ra todas las FaoiritadM i« 
^ i r - l ^ 1 , trelado de matricula de una 

^uvcrsidad. sin JustlBoaclón de oau-

. antes de comenzar el curso y se n'.mbró 
na ponencia que ettudiuiá si el traslado 
uedo verificarse una voz empezado cl curso 

f la forma en que haya do rocono«r-r I t va-
ides de los esludios heohos, 

LOS 8UBR1ARIN08 ESPA»OLC3 
Madrid, 7. 

151 ministro de Marina ha reoibldo esta 
lürdo a log periodistas en su desiiacho oC-
i lal, manifestándoles lo siguiente; 

"Conviune que rectifiquen ustedes ta 03m-
pafla que acerca de la construcción de sub
marinos sostiene la Prensa francesa. e»pe-
clalmcnle "Le Temps". 

Se lamentan esos periódicos de qtio In
glaterra combata la construcción de suhmi-
rlnos -en Francia y en cambio "o diei mda 

i ' loi que se construyen en Espaiia para 
AJemania. 

Rst* afirmación es una vil palrafW 
Kn nuestro país no se han construido ra*.; 

que seis submarinos: dos que ya haq sida 
boLado.í y cuatro que se catán "construyen
do; pero lodos estos sumergible! ion [.-ara 
ouesiro servicio. -

lísnaña no construyo más qua barcos parn 
tiuestra oacióo. dándose el caso, adciris, 
de que las piezas de los submarinos no se 
puedon construir aquí, siendo prciso ad
quirirlas en el extranjero." 

J B F E OE JUNTA EN PALACIO 
Madrid, 7. 

Kl coronel Palnk, jefe de la .hmta de: 
•Vmia de Caballería, ha estado boy en Pa-
•anlo 

OAM3IO DE CUERPOS 
Ma"drid, 7. 

5e i ' 'gura quo todos los componentes de! 
¡stado Mayor Central tienen liecbas las pa-

l-tas para ser destinados a otros cuer
pos. 

Los valores de las 
mercancías 

Madrid, 7. 
I.a "Oaceta" publira cl áigulonte aviso de 

Hacienda: 
"En virtud de lo dispuesta en la real 

orden de 18 de Diciembre de 1S32 y en 
"umpllmiento de lo acordado- por el presi
dente de la Comisión paruianenV do esta 
Corporación, el secretario de la niisina pone 
en conocimiento del público quo para fijar 
los valores de las merrancias que han cons-
lltmdo el comercio'de Importación y. expor
tación en el aflo 1921 la Junta de Arance
las T Valoraciones examinará y tomará en 
consideración todas las noticias, dktoa e in-
lioaclones que se le dirijan, tanto por ln -
lustrlales y eomerclint"8 como por cuan
tas Corporaciones y personas deseen coa-
iributr a U más exacta fijación de dichos 
valore». 

LOS ARANCELES 
. Madrid. .?. 

El Debate" dice que un» discusión aran-
•elaria en el Parlamento serla muy conve
liente para'que se diera mayor puWlridad al 
iranoel y éste nada perderla con olio, pero 
ilad» la propensión de obstruccionar de nues
tros parlamentarios, al el arancel hablan de 
iprobarlo las Corto» tardarla mucho tl ímpo 
a ponera ' en vigor. 

Advierte que no sóio e» Cataluña i» re-
nón ospafiola de Iniciativas y realidades in-
lustrlales y, por lo tanto, a todos interesa 
m arancel protector, pues en todas partes 
e pueden levantar fibrir.ag a interc-es l úe 

iebei defendersí . • 

Respuesta de Eza 
Madrid, 7 

tü visoond» de. Eza ooatesla en "Rl I m -
paroial" » las quejas del general Wcyler 
por las desconsfdemciones liabidos con el 
Estado Mayor Central en l i s envío» do tro
pas a Marruecos. , -. • . ' 

Dice quo iM hizo c-l primer envUi con 
arreglo a un plan que pura oíros llues le 
preparó el Estado Mayor Central y le pld^ó 
que le preparase un «egundo envío. 

Agrega que conslantemente ha estado oo 
ooraunicacion con este organiamo. Cenvirlió 
en decretos los dos proyectos suyos de mo
vilización de la» Industrias civUe» y de fe - ' 
rrorarrlie» y etapas. Después en al proyeoto 
de ley de reclutamiento .y en el de la of l - ' 
oiaiidad oelebA muchas conferencias con el 
Eslsdo Mayor Central, asi uomo e n . l o Ideas 
sobre educación física de los militares y 
afros varios asuntos l.'^porlantes, para todos 
los cuales consultó al Estado Mayor Cen
tral. 

Todo esto — allade — debió tejerlo pro-' 
sonle el general Weyler, .si bien acontecí» 
qeu permanecía bastant'! apartado do esa 
compenetración oon el ministro, por el con
cepto que tiene formado de su Jerarquía, lo 
cual le impedia ir a despachar son un In
ferior on catog.írla cuando el ministro era 
un general de división, o con un hombro 
oWB, que se vria obU¡<ado a mil artificios 
diplprnélloos para salvar las susccoUbillda-
des del general, s! no acogía el criterio que 
en cada punto solía consignar en las UHM 
de que lanío gusiaba en ios expadumlcií, 
como allrmaclones de opinión propia, qu*' 
por no es'ar eor.trastadus en las reuniones 
de los j 'fes del B>tadO Mayor Central, a 
¡as que BUOO» asitUara, ni en las oonver-
saolone» pirllculsres ron el ministro, apar-
liban al genera de los ejércitos en tiempo 
de guerra de aquella convivencia genera
dora de la fe ciega en la virtud d? los es
fuerzos armónicos. 

Esta os la principal causa del aparta
miento que a voecs puede conservarse en
tre el mlnislerio y el Estado Mayo- Central, 

A los Jefes de ambas Instituciones in-
ciun-be el d'-ber de entrever lo qut no pue
de desas(>cii i se sin grave quebranto de los 
fines comunes. En Ja consce ición de esto, 
puse toda ral voluntid. De ahí que ra-
chace cualn-iit-r confusión dtt hechos que on 
algo, aunque sa poco, se solidaricen ante 
el público mal Informado coa el actual ro1-
n.-dra de la r.uerra. 

eUARDIAS CIVILES Ai. JUZOAOO 

Madíid. 7 
Han >ldp puestos x tUsposieiún del ' H í 

gado miüUr los guárdlas civiles que eap-
duclan a i&tloa dclcnWo» y que se rogarM 
al llegar a Las Ventas. . . ̂ . • 

Han prestado dorlanslon ante ?I 
per-) se ignora lo quo hayan dicho-. 

La crisis del Teatro 
Madrid. 7 

Gi empresario Jel teatro Reina Victoria, 
don José Juan Cadenas, hablando de -la. 
crisis que viene atravesando e! teatro, dwo • 
qua és ' a es do tal Importancia, que pr^ví 
la necesidad del cierre de los teatros.' 

Causas Importantlsimis de esta crisis, aon.' 
a juicio de! aefior Cadenas, los Impuesto» 
que gravan los espectáculos x-̂ l elovadlsl^K» 
precio que lo» propietarios exigen por el 
qullcr ae las flacas. 
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El Banco de España 
MUNICIPALES Y POLICIAS 

Madrid, 7. 
"La Epoca- publica la siguiente infor

mación: 
Van muy adelanUdos los trabajos para 

ponor en la práctica y pleno vigor la nueva 
ley de ordenación bancaria recientemente 
promulgadn. , 

En lo que loca al Banco de Esparta, el 
día 9 se celtbrará la Junta peneral extra-
onlinaria de accionistas para la reforma to
tal de los eslatutus. 

Reunida la junta, conocerá ésta de la 
nueva ley a la cual han de adaptarse ¡os 
esl itutos. 

Para la redacción de estos rtlllmos nom-
jrará la Asamblea una Comisión de accio
nistas conforme a lo dispeuslo en el ar
tículo 80, el cual dice que el procedimien
to para ia reforma general consistirá en el 
nombramiento por lá Junta de una Cuml-

lún ftelexadá que en unión del Consejo de 
.•Obierno llevo a qíecto la reforma y la so-
neta a la aprobación del Gobierno. 

ñesnlta nue la Comisión y el Consoló de 
Administración del Banco harán la reforma 
total de los estatutos como delegados de la 
jiíiila general, según se desprende del men
cionado articulo 85. 

Por lo que respecta a los bonos que »e 
•an de convertir en acciones « ruzón de 

cinco de aquéllos por tres de éstas, es se
guro que ninguno lia de pedir el reembolso 
1 metálico, porque so le efllregailan 100 
.duro y por el proceflimienlo de la conver-
«lón se remocen 300. 

A partir de 1.* de Enero, en que reulla-
*a ya convertidos en acciones, no deven-

¿arfta intereses los bonos, y si alguno no se 
fresetara al canje se adoptará el procedl-
íiii 'nlo de pulgrlea el dividendo que lo co
rresponda cuando aemla a la conversión. 
Ejemplo: s i ' e l dia 5 de Julio próximo se 
resenlaran cinco bonos se entregarían a su 

poseedor tres acciones y el dividendo co-
frespondlen'.e a estas tros acciones acor
dado para el primer semestre de 1922. 
^epo es de suponer que no dejarán de pre
sentarse lodos los bonos emllidM, porque 
ello Interesa vivamente a los tenedores. 

En cuanto a la parle que afecta a la Ban
ca privada, también el dis 5 ae reunirán 
*n el ministerio de Hacienda las represen
taciones de la Asociación de la Banca de 
•Madrid, Barcelona y Bilbao, para comenzar 
con el ministro de Hacienda el estudio del 
irticulo segundo de la ley de ordenación 
bancaria. 

El reglamento, que está ya confecriona-
i o , se discutirá, para llevarlo al Consejo de 
iiiinisiros. 

Se dice que el Banco de España va a 
designar representante suyo en el Cénselo 
Superior Bancario al subgobsrnador don Pió 
García Kgcudero. 

La designación de secretarlo M casi se
guro recaiga en el profesor sefior BerniS, 
que tanto ha trabajado al lado del sclíor 
Cambó en su actual etapa ministerial." 

LOS EX ALUfBNOS C E QUERRA 

Madrid, 7. 
Diré "Vida Nueva": 
"En casi toda la Prensa ha venido la no

ticia i—• nosotros la recogíamos también — 
de míe los alumnos de la Escuela Superior 
ilf Guerra, que fueron separados del ejér-
ri tn. est iban ahora de acuerdo con las Jun
tas de defensa y apoyaban las determinacio
nes <jue se dice han tomado estos días d i 
chos ormnismos. 

La noticia carece de íundamento. A mies-
Ira Hedacción se han acercado varios de 
los ex aumnos de Guerra para rogarnos des
mintamos ese rumor. Todos ellos pennane-
oen apartados de este o cualquier otro mo
vimiento, por considerarse como hombres 
civiles, alejados de la milicia, dedicándose 
a s'.if habituales ocupaciones, sin mezclar
se «n ninirún pleito militar ni político." 

REPARTO DE JUGUETES V ROPAS 
Madrid, 7. 

En el Hospital de San José y Santa Ade
la se ha clebrado esl\ tarde el acto do 
repartir Juguetes v ropas a los niños del 
Plspensarlo de (HCÍJO Hospital, con motivo 
de la festividad de Beyes. 

Madrid, 7. 
Esta tarde, al hablar los periodisías con 

el gobernador de la noticia publicada por la 
Prensa, en relación con los guardias muni
cipales, dijo éste que, en efecto, ea cuanto 
de ello le habló el alcalde, ordenó fueran 
sustituidos por guardias de orden pilbllco 
los que prestaban servicio en el depóslt» 
de mendigos de Veseria. Los otros que pres
taban servicio en el Gobierno civil, no es
taban, eom vulgarmente se dice, embozados, 
sino auxiliando a la importante función de 
la recogida de mendigos; y aunque el n á -
mero de guardias municipales afectos a este 
servicio se reduzca, el gobernador sustituirá 
a los que ce*cn con otros elementos de que 
disponga, a fin de que no disminuya la In
tensidad de la campaña contra ia mendici
dad, que con perseverancia viene mante
niendo el gobernador, 

CAMBO OE JEFE 

Madrid, 7. 
El seflor Diaz Agero, ex presklento de la 

DlpnUuión provincial de Mtdrid, que era 
alb-sla. ha Ingresado en el partido que acau
dilla el conde do Bomanoncs. 

TRASLADO DESPUES DEL CASTIGO 

Madrid, 7. 
En la nireccWn do Seguridad htn facili

tadlo la siguiento nota: 
"Es inexacto que el comisorio del cuer

po de vigilancíir, señor Casáis Uenis baya 
sido repuesto en el cargo de jefe de vigiltn-
ola de ta provincia de Valencia. 

El señor Cásala Dcnl.» al cumplirse los 
tres mes<rj de suspensión que como castigo 
le fueron Impuestos por su setnación en 
V'lfncia, previo Informe de la Junta supe-
:-.'ir de poHcia, lia sido destinado a Carta
gena. 

TORO SUELTO 

Madrid. 7. 
Esta mañana ha aparecido en la calle de 

Alberto Aguilera un hermoso toro quo. OO-
rriendo sin rinubo, iba seraiiranclo el pánico 
por donde pasaba. 

Surgieron lo» expontóneos toreros y hubo 
la consiguiente alarma. A los gritos do los 
transeúntes acudieron los guardias, que lo
graron acorralar v matar a l« res. 

Esta ha quedwlo depositada en un establo 
(Jo la calle de Guzmán el Bueno ha«ta que 
aparezca el dueño. 

LAS JUNTAS DE DEFENSA Y EL CONDE 

Madrid. 7. 
Dice "Kl Diarlo Universal", en su ¡ir-

tloulO de fondo, recordando la actitud del 
conde de Homanones frente a las Juntas de 
defensa. lo slgulenlc: 

"Por nuestra parle, nuestras constantes 
afirmaciones en relación con determinados 
elementos, y más aún la conducta seguida 
por nuestro ilustre Jefe ol conde de B'oma-
nonea en momento muy culminante de su 
villa polltloa, hace que no podamos ser sos
pechosas en determinadas matems y sin 
gutafmMOt* en la de rerfiazar todas, poro 
ab«oluiamente todas, las dictaduras." 

La situación política 
ANSIEDAD 

Madrid. 7. 
Más que la lectura de la Prensa de la 

mañana, con su inJorma.vIón alarman las no
ticias y rumores que circularon desde p r i 
mera hora 'ustifleaban la expectación con 
que se esperaba el desarrollo del día do 
hoy. 

Desde las diez de la mañana numerosos 
periodistas se establecieron en la puerta de 
Palacio para esperar la Ilcguda d"! sefior 
Maura, por creerse que hoy tendrían reali
dad las lógicas eonsee.ucnciajs del grave con
flicto planteado. 
Pero el señor Maura no acudió al despacho, 
abandonando Madrid en las primeras horas, 
sefún manifestó el subsecretario de la Pre
sidencia, para tomar parte en una cnuería, 
de la que no sabia si regresaría esta no
che, aunque creí que no. 

t i 

EN GOBERNACiOl 

Ea Gobernación recibió a los utrini 
ministro. ~ 
Este, después de manllestarles muí 

obornador de MAIaga negaba el s ^ l 
Joldente con el fiscal de la Audiencia 

preguntado sobra la situación poüüci 
r^0HÍ8DR0.LL0Y, ~ confesW «1 COM,] 
Coollo de Portugal — mejores lmnrt¡3 

Confirmó después que el señor MaiSi 
taba en el campo y que por esta ciau! 
se celebrarla Consejo hasta el lunes 

Y añadió que en Bilbao fueron m-
en libertad los únlos detenidos 
•os que seguían presos. 

Finalmente el ministro dijo que <], 
habla Qrmad oíos siguientes decretos: 

Poniendo en vigor el convenio postal a 
hado en el Congreso del mes de NiJ 
bre de 1920 y disposicinnes sanitar 
aquel convenio. 

Poniendo en vigor lo «convenios y u,, 
dos de la L'nión Postal Universal, tvitti 
tarifas postales. 1 

Convocando para el día 20 de EOHJ 
elección de un senador por Orense. 

EL SEftOR LA CIERV|| 

De once a doce estuvo ea Palazo c¡| 
nlstro de t i Gu":Ta. 

Al salir le rodearon los periodistas MU 
natural curiosidad. 

—Si les contara todo lo que hav, noi 
drlamos vivir; serla terrible. Se rrsdni 
una aalcmeraoirtn en_ el servinlo 
co; siento una emoción tan gran ! ' ¿ l i 
mo atrevo a decirlo todo. Se lo diré M 
poco, para bien de todos, y espefiaS 
de ustedes y para no darles un 9sf] 
Pascuas malo. 

— i H a aceptado el general A^zpnru'*( 
fatura del Estado Major? — pregustéj 
periodista. 

i Cómo aceptar I — replicó el s f í ^ 
Cierva—. En el ejército uo se aeepUl 
ni se deja; se nombra, y cada cua! vail 
sillo. 

Crean ustedes que no puedo ha 
¡¡araciones, porque sería terrible, 
lo que les dijese. 

—Pues esto nos excita más I c i i r i i l 
—-Pero si lo hago por ustedes, r i n j 

impresionarles, porque sería dema í l i da r 
clón. 

iOulercn ustedes la emoción 
pues ríanse ustedes de todo eso fliM 
dice. El buen humor es ei capital " 
qcu tienen las personas y yo lo coose 

•Pues para que lo pierda usted 
haciendo todo lo posible de palabri i l 
escrito. 

- -Eso no lo conseguirán. Esa 
contra mi demuestra mal humor. El I 
humor no se puede fingir, y ya vea «U 
caso que el que siento ahora es sinoeti^ 
toy muy satisfecho. . 

— i Es quo ya está franco el r 
—Pero, ¿es qire ha estado algi 

terceptado? Conste que estoy i 
fecho. Bl día de ayer fué admirali e rtj 
rrueeofl y nuestras tropas obluvier" 
vos éxitos. i 

— ; Y ¡OÍ pacos <ie aquí? iNo son «I 
mee? — le preguntaron. ¡ 

—Eso — contestó el ministro — ^ 
pacos: son pacaa. , .. 

Esta ftllinu frare del ministro ci^3' 
pidamente por todo Madrid, slendc m. 
mentada. 

EN EL KimSTEnlO DE 
QUERRA. 

El ministro de la Querrá. (',''<'í. í 
se ha dirigido al minisieno. d J i ^ " 
ribido a los RerfediifcM que h-
mación en dieuo centro. f • 

— i Qué nótelas nos da usted 
i .s nnrores que circulan i — le " ^ í 
gustad* los rep«rterus. 

—Ninguna noticia, sefiores. A w 
de Mcliila me he er.'-uulrado un e*J 
¡leño do ave 3 sin plumas, pero 
resn. 

Y ha añadido: - i 
—Tolc.1, nada: enlretenlioicn.o r * 

f n periodista le )ia pregun""1'"1 j 
su entr ivisU da ayer con el rey ' 
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INO tleM Dtú* pwí'oular •— U» 
K u l o el »eflor L« Olftrv»—. Un mlD!s-
Bino necealdíí de degpschar oon Pl mo-
L Adamii, »• verifloó ij-er un» op*r»-
flmportanUílou en Msrrueooi y tenía 
luformarle d« olla. 
•¿n.Qtabik el ministro do Ut QuerrC qua 
T - u ei ajérolto se esU baUondn con fe 
tní'.-5'no en Marrueocs se ocupan aqui 
Ifula* d« cosas que B«tia a ras as' 

> periodlsU le ha prev-cialo «1 ba-
tpuiití ol general Alipu •> el nómbra

lo df ite' EsladJ Mayor Geulral. 
)i i%i forma — ba couieatado el m l -

__, (« están poniendo las cosas, que 
no se podrá hablar da asuntos mi l l -

oy deoidldo a que todo el mundo en-
el orden. Este e» el programa que 

¡Es cierto — se le ha preguntado — 
í i llamado usted a todos los generales 
Sucrpo jurídico mflilar afeólo» al mi
l i o? 
jio — ha contestado. 
muT molesto por la pregunta que se 
bia hsebo, ha añadido: 
Quisiera saber quién es quien se i > -

•aveitizar los actos de ral vida. 
p. entibiando el tono de la voz, ha 

LJJO diciendo: 
fa liagaa ustedes caso de chismogra-
rodas esas cosas no son nada más que 
&«.' para asustar a los niños. Y yo no 

a,flo. 
periodista» le han hablado de los r u -
de írtsl» y el señor I«i Cierva ha 

laA>: 
ít ¡é que se ha producido en el Con-
fua gran revu&lo. Eso no es otra cosa 
na manifestación de hambre. 3a cree 
or ahí sa llega a la tierra de promi-

ÍKo pasa nada ni pasará nada. Todo el 
estará en el orden. ¿Me entienden 

Vamos todos al orden, de oa-

kSo llm'.tlrá usted? 
fo ao dimitir*. En esto de dimitir me 

aailtar. 
•Mámeme ba ensalzado el señor La 

l« oporaoiones realizadas ayer en 
fcw1» y se ha despedido de ios pe
las con las siguientes palabras: 
f»n4'5 una noticia muy buena para mf; 

IMBU habría ataques cardiacos no se 
dar a ustedes ahora. 

E L GENERAL AIZPURU 
i?ue en el Congreso esta tarde *a ha-
«^aralo que al general Aizpuru no 

;-!fatura del Estado Mayor Cen-
laJücias da Valenoia afirman qua ha 
fw a ¡os periodists el capitán general 
Buena reglón manifestándoles que se 
tra satisfechísimo y agradecido de la 

î'5n de que ha sido objeto por parta 
W&iatro da la Querrá nombrándole pa-
Ntmiir ai general Weyler en el cargo 
F « ' Ealado Mayor Central y que hoy 

silla para Madrid con objeto de po-
Jírjí M oargo. 

E L 'DIARIO UNIVERSAL" 
| - iuif.¡6n creada por 1* actitud en que 
P;5 'la ¡a Guerra se ha colocado fren-
^Jeroilnados elementos, fué oonsidera-

loa primeros instantes como grave, 
gravedad ae ha acentuado a par-

•ss aeolaraclones hechas por el señor 
erya ai sjjjf ¿e paiado primero, y en 

, - de i« Guerra después. 
[ •» nasiada de detornunacionee ¡mpor-
jl"? podrían «rlstár. . . (Censura)... oo 

«nortsado... hasU el momento »ctu«i. 
, o qua p.je^j, oourrtr 93 difícil avan-
, ¡a rrisDor eupoeJolón, pero del estada 

MI ou« leg cosa* que hallan da cabal 
h ' ^ « a t e suelto qu« publica ol " D l * -

:<5!wífa POU^M continúa sdeodtf de 
" ""«« i , sin que haym mejorado oa-

timas veinticuatro horas. 
^jiuiu^Uioiones hechas por al eefior 

: u n t o esta mafiane el salir de Pa-
h "Ar. ^ UM'3- distan mucho de ser 
1; - . ' i ,0,PÓ!?!t« para colmar los e»pirltu« 

""«Ita « la fwrmaJIdad. 
C;.PJes. 1» confusión, »*tanéndoae ge-

;, UNA VISITA 

A las aeie de 1A tente regresó el sellar 
Maura del campe, e Itwnediaiamente recibió 
la visita del ministro de la Ouerm, quien le 
dió cuenta de le marcha de lo» asuntos de 
su dopirtamento, así como temblón de lo que 
se relaciona con la toma da posesión del ge
neral Aizpuru. 

LA CENSURA 

He circulado ost» tarda como moy válida 
la especie de que el ministro da U Guerra 
habla conforenelado (censura) pr i 
mera región oon objeto do encargarle el es
tudio de medidas deOnitlva». para evi
tar que la parle de la Prensa que conti
núa ocupándose da las cuestiones militare» 
en la forma qua lo viene haciendo hoy 

Nos aseguraron que el próximo lunes se 
habrán- tomado algunas medidas 

Esta tarde ha reunido on »u despacho el 
ministro de la Guerra a varios representan
tes de las Junta» de defensa. 

Desconocemos los términos en que se ha
ya desenvuelto te entrevista. 

No obstante, parece que las explicacio
nes que ha pedido el señor La Cierva no 
han sido lo saUsfaolorias que se esperaban, 
peus estimando que la actuaoión de las 
Comisiones Informativas no correspondía en 
esta ocasión a las finalidades que les están 
enoomeodadas ; 

ORDENES CIRCULADAS 

Dioe "La Correspondenda de España'": 
"Klementos representativos han circula

do las órdenes más terminantes para que 
nadie ni por nada ejecute acto alguno per
sonal." 

EN EL PARDO 
"El Heraldo" publica una extensa Infor

mación en la que dioe que en la conferen
cia que ayer celebreron en el Pardo el rey 
y el ministro de la (Guerra quedó solucio
nado el conflicto a favor del Gobierno y 
frente a las aspiraciones de las Juntas de 
defensa y e los que las acompañan en su 
labor. 

Añada que al señor Le Cierva puso de 
manifiesto ante el rey que las Comisiones 
Informativas solicitaban verdaderos absur
dos, a los que no se podía acceder, porque 
signiftearian qua ni este Gobierno ni nin
gún otro podría gobernar. 

A continuación propuso a don Alfonso pa
ra jefe de Estado Mayor Central al general 
Aiapuru y la oombinaclón de mandos ya co
nocida." 

Dice también en esta información que el 
pliego de cargos que las Juntas 

Las dos ráeles órdenes de que tanto sa 
viene hablando carecen de Importancia, re
firiéndose a casos que no tienen trascen
dencia alguna. 

Expone la creencia de aue las Cuntas de 
infantería y sanidad militar, que son las 
que realmente se agitan, comenzarán a ba
tirse en retirada ante la inminencia de un 
rotundo fracaso. 

Pone en labios de un ministro la afirma
ción de que en bastante tiempo no habrá 
crisis, al menos como consecuencia del l la
mado pleito-militar, pues sólo la falta de 
confianza de la corona o la repulsa del Par
lamento pueda motivar crisis en los países 
oivllUados. 

El arancel y lo» presupuestos interesan 
más que los dimes y diretes de estos días. 

La tnanlifestación de simpatía hecha, ayer 
al general Weytor era obligada a todas las 
personas que aoudleron a ella. 

Termina suponiaado aue loS adversario» 
del mlnlatro de te Guerra cesarán en su 
empeño sailendo que no les acompaña todo 
el ejército; pero de ello se deducen dos en
señanzas: una oonsoladora y otra doloro-
sisima, la de que las militaradas comien
zan a no dar rcsultadoa positivos y la da 
que el ejérefto está dividido desgraciada
mente en nuestro país. 

J E F E S Y onOIALES ARRESTADOS 
Madi-id, 7. 

Está oodhe, en el Casino Militar, ha ocu
rrido un osso qu» está siendo muy «•ornea-
lado en loe í l t los donde e» conocido. 

En uno de los salones de dicho Centro 
estabas discutiendo acaloradamente «obre 
asuntos del día varios jefes y oficiales, cuan
do pasó por allí el general presidente del 
Gf-slno y ha enriado arrestaoos e sus rto-
mloillo» • once jefe» y oficíale» da los que 
estaban discutiendo. 

E s p a ñ a e n A f r i c a 

MOVINUeNTO OOMBINADO 

Tetuán, 7. 
Las tropas qua Intervinieron en la ope

ración de ayer fueron 14,401 hombres, i n 
cluso 2,063 indígenas, por la zona de Te-
luán y otros 9,000 hombres por la zona de 
Laraone. 

EH plan se realizó con toda precisión con 
éxito completo, habiéndose conseguido to
dos los objetivos. El primero encerrar com
pletamente dentro de nuestras linea» el ú l 
timo refugio del Ralsull y de su lugarte
niente Hamido; el saguncfo, unirse por eS 
río Lupus, desdo el mar hasta Guazana, 
nuestra zona con la zona francesa, y ter
cero, prolongar la línea de Guatland, l l e 
vándola por debajo de Xauen hasta la zona 
vecina, separando del Rlf por una cortina 
de fuerzas toda la provincia de Yebale. 

La columna de Castro Girona encontró 
gran resistencia en el enemigo. 

Castro Girona maniobró con gran habi
lidad y decisión, consiguiendo escalar el 
monte Darrul ira, donde se fortificó rápida
mente. 

El grueso de la columna continuó avan-' 
zando y subió por el collado de Daraoarraf, 
donde se estableció olra posición, empla
zando artilerla, que rompió el fuego sobra 
nutridos grupos enemigos. 

Al mismo tiempo la artillería emplazada 
en Mula-Tabar cañoneaba otros oonlingen-
tes que se corrían al sector del rio, hos
tilizando nuestras fuerzas. 

Los aviones estulveron constantemcnle en 
comunicación con el cuartel general, bom
bardeando eficazmente al enemigo'. 

De te columna de Larache sólo se sabe 
que encontró pocos enemigos, logrando los 
objetivos que tenía señaiaoos. 

La columna Marzo también combatió bra
vamente. 

Las tropas descansaron dos días que se1 
aprovecharán para estableoerse y abastecer 
las posiciones. 

El espíritu de los soldados es levantadí
simo, reinando entusiasmo. 

AEROPLANOS EN PELIGRO 

Durante el raid de la escuadrilla de avia
ción del Jueves se desencadenó un furioso 
vendaval. 

Salieron cinco aparatos a bombardear la 
región de Agma y sólo dos lograron reali
zar el objetivo, disparando 30 bombas so
bre concentraciones enemigas. Lo» restan
tes se vieron obligados a regresar Imposlbi-
lliados de luchar con el viento. 

Uno barrenó a 900 metros de altura s 
hizo accidentadas evoluciones que tuvieron 
en constante sobresalto a millares de per
sonas que-lo presenciaban; últimamente lo
gró arrojar bombas al mar y aterrizó. 

Otro aeroplano aterrizó sin arrojar bom
bas, y el tercero aterrizó también per la* 
mismas clrounstanolas. 

La operación resultó peligrosísima. 

TANQUES 
MelIUa. 7. ^ ' , 
Han marchado i Madrid seis oficiala» 

de artillería para encargarse de seis tan
ques que tomarán parle en las próxiuwa 
operaciones. 

OADAVERS3 iMOMinCADOS 

En las avanzadjs del camino de las mina» 
de Monte Afra se han encontrado cuatro 
oadiveres momiíicado», uno os el de un 
soldado de artillería y otro del regimiento 
de Alointara; los otros dos c a d á v r e s son 
da paisanos. 

Rl soldado de Alcántara llevaba una carta 
dirigida al cabo de dicho fcglmlenlo Fran
cisco Jlmén-.z. 
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EN LAS AVANZADAS 
El gonprnl Sánjurjo acnmpa&ftdn 'le n-¡ 

EsUdo Mayor recorrido las posiciones 
M«D«adM, p repuudo las ru(u.-<w operado-

HERMOSA CASA 
Aolnaltnentfl está i-onstriiyíndoBe en el 

zoco el Had de Benl Sicar una íiennosa casa 
destinada al katd Abd-el-Kader.. 

BARRACONES DESTRUIDOS 
A consecueneia del vendaval de l'cnienle 

han quedado destruidos los barracones en 
las Inmediacion-'s de Horcas Coloradas. Se 
ha ordenado construirlas de mamposleria. 

ESPERANDO 
^c esperan do Londres (vimionc< esterlll-

z / N:3 de a jui y otra escuadrilla de avia
ción cuyos hangares se han terminado en 
Mar Cliiea. 

También se espora procedenlo de Madrid 
«na comnaAia i!o intendencia, compuesta de 
automúviled aljibes. 

E L PARTE NOCTURNO 
El parle cflclal de esta noche dice asi: 
El parte ollelal de tsla noche dice asi: 
"Durante la pasada noche las posiciones 

ocurridas por las columnas de los ironerale» 
•Marro y Barrera y del coronel Castro no 
sufii t-cn agresión a'Rcna, lo que, unido a 
las numerosas bajas cncontradxs hoy en el 
bosque Indica r l quebranto sufrido por el 
enemiíso en la acción de ayer. 

La columna d-rl coronel Castro ocupó sin 
novedad ¡a posición de Texuata, en las fuca-
IPS del Lueus, muy pnVxlma a las ocupams 
aj-er po- e! peneril Marzo. 

En t i territorio de Mtdilla no ha ocu
rrido noveddd." 

EN CARAS ANON E L 
En el campamento de Carabanchel se han 

recibido treinta tanques con destino a la 
campafia de Marruecos. 

Enlre ellos figura el donado por Ing cuer
pos de policia, modolo m:¡y pequeño, muy 
movible y ligero, que ha sido pdquirido p^rn 
los soldados por el personal de vigilancia y 
seguridad. 

Algunos dn los tanques e^lin realizando 

Eruebas en dicho campamento, especlairaen-
B por el personal que ha de manéjanos. 

POEv'CKJN HOSTILIZADA. 
Meliüa. 7. 
Durante la tarde de aver volvió vH ene

migo a hoslWlzar la posición dé Teffer. 
Los moros Meieron uso <le un cafión, pero 

si ocasionar daño alguno. 
LOS POLITICOS. 

Tetó te , T. 
Han llegado para asisHr a las operaciones 

que se esián realizando " I ex ministro soñnr 
Goicoechea. el senador Reflor Alas Pumari-
fio y el seortturio particular del scBor Lc-
croux. 

A DISIPAR SOMBRAS 
Madrid. 7 

"La Correspondencia de Espafla", hablan
do del conlii. lo político planteado, pide que 
las Juntas expongiu gu opinión. Y añade: 

"Concrí lense los cargos: lodos menos M f 
silencio inexplicable de unos y este aborre
cible y arcaico sistema de otros de resol
ver enlre sombras asuntos que son ¡j. en
traña de U v¡ja nacional," 

LA ATRICULTURA CASTELLANA 
Madrid. 7. 

La Cámara AgriVula provincial de Palea
da ha dirigido a los representantes en Cor-
íes de dicha provincia un escrito redaman
do que exijan la debida Justificación tanto 
de las últimas enormes importaciones de t r i 
go permitidas por los GobleroM como de 
l is grandes cantidades á« este cereal con
tratadas en el extranjero, porque ello oca
sionarla la ruina de la agricultura oaale-
llana. 

Piden que se recliflque este régimen t r l -
gnera y que se proteja a la agravada In
dustria agrícola nacional, no importándose 
trigo sino cuando haga falta y no ahora 
que las paneras castellanas están abarro
tadas. 

lUiega que todas la» Iniportr-clones y os 
pastos que ocasionan «<; publiquen en n 

Gaceta . y finalmente que, entretanto se 
í í t is le en esta materia en forma más eqoi-
tnllva, no pueda realizarse ninruna Jmpor-
taclón sin cir previamente a las Cámaras 

Agrícolas, a la Asociación de agricultores 
de Espada y otcaa entidades agrarios y que 
islas presten su conformidad. 

A CUBRIR LAS CARNES 
Madrid, J. 

La Empresa del teatro Lara. que hace 
poeos días habla suprimido las mallas en 
el cuerpo de baile, saliendo las bailarinas 
en escena ron las piernas desnudas, se ha 
visto obligada por orden del director de 
Seguridad a desechar la innovación que la 
e lúda autoridad juzga Inmoral. 

ABIERTOS Y CERRADOS 
Madrid, 7. 

Según aviso publicado en la "Gaceta" 
ofloial del proíeclorado del Sudoeste afri
cano, los puertos de Welves-Hay y Su-
lelrle-Bruílt , de la antigua Africa Occi

dental alemana, han sido abiertos a la i m 
portación y exportación como puertos do la 
Unión, habiendo sido cerrados para dicho 
comercio los de Rietfoutcny y Raniaosdrií. 

E L BACHILLERATO 
Madrid, 7. 

La AsaroWca de eatedrátlcos de Instituto 
acordó en la sesión celebrada ayer, que la 
Asociación estima, sin que ello tienda a mer
mar el carácter educativo e Informativo de 
la segunda eosefianza, que el banhillerato 
debe ser glfurcado en un periodo de cinco 
afios y dos afios por cada una de las seccio
nes de Letras y Ciencias. 

Acordó también la Asamblea el restable
cimiento de ia reválida obligalorta en el 
grado de bachiller. 

¿SERA VERDAD¿ 
Se asegura que las Juntas de Defensa han 

sido disucltas por el señor La Cieña. 

D o p r o v i n c i a s 

E m b a r g o de l a D i p u 
t a c i ó n p r o v i n c i a l de 

• V i t o r i a 
Vitoria, 7. 

Tres empleado» de la Delegación de Ha
cienda, provistos de un mandamiento del 
Juzgado, se han preseritado esta mañana en 
el Fatacio de la Diputación, con objeto de 
embargar el edificio y efectos, por débitos 
de Instrucción pública. 

Como quiera que loa diputados y emplea
do» se hablan ausentado, cerrando las puer-
laa, los (unr.ionarios citados no han podido 
cumplir su cometido. 

Se asegura que esta larde volverán, acom 
paitados de un cerrajero, para proceder al 
embargo. 

EJ asunto es grave y está siendo objeto 
de oomenlarlus muy fuertes. 

LA HUELOA ASTURIANA 
Oviedo, 7. 

La huelsa minera se extiende. 
Sólo se trabaja con normalidad en la cuen 

ca de Mleres. 
Se conoce el acuerdo del Sindicato para 

nombrar varios delegados, que deben Ir al 
próximo Coné'reso eríraordinarlo de mañana. 

La mayor parto de eetos delegados llevan 
instrucciones de negarse a aceptar en re
dondo toda fórmula de los patronos. 

No aceptarán la rebaja de salario, pro
nunciándose también contra el trabajo a 
destajo. 

De no presentarse en el Congreso una 
fórulula conciliatoria, se declarara la huel
ga general, temiéndose graves perjuicios. 

LA DIPUTACION DE BILBAO 
Bilbao, 7. 

£1 próximo lun^s se reunirá la Comisión 
provincial de Beneficencia en sesión extraor
dinaria para tratar de 1* resolución del t r i 
bunal gubernativo de Haelenda, que afecta 
a los derechos de la Diputación, que se 
ampara en el conelcrío económico. 

E L CONFLICTO MINERO 
Oviedo, 7. 

En Mieres se ha celebrado la anunciada 
Asamblea entre los elementos obreros, en 
que «e llene que Ajar la orden del dia p.ira 
el Congreso minero que ha de celebrarse. 

Se acordó reohazar la» oondiolones gue 

pretenden imponer los elementos pjt, 
en la nueva orpaniJiación del Irabato 

I * tmelga minera en la cuenca * 
greo y l.aviana continúa esiaclntwij». 

Kuerzns de la guardia civil . 
dos individuos IraelgúlstM que (les™ 
Insultarle dispararon vario» tiros ¿Jj 
ver contra un esquirol que afur'. i i i i j 
resultó ileso. 

También detuvo la guardia civil | . 
huelguista que repartía entre los 
dores un manifiesto concebido «n 
sindica Us tas. 

ATENTADO 
Alcaudete, 7. 
El Jefe local del partido eon¡,cnj 

Antonio Kum-.ro ha sido victima de « 3 
lado personal. 

Iba en un automóvil por la cafiad]! 
Detiesa, cuando un individuo le fiiml 
disparos con una escopeta, blriéndoir] 
mente en la cabuza. 

CONFLICTO FERROVIARIO 
I 

El coalllcto ferroviario de la IÍOMM 
lamanca a la frontera portuguesa 
peor aspecto que el de Medina. 

La compaflia ha putdloado hov octl 
lar, diciendo que como no se halla diii 
a sufrir los perjuicios de une huc'.nij 
luces injiistfncada. el Consejo de i d 
t n c i á a acordó requerir al personal nM 
acuUa al Lrahajo, concediéndoles d« f 
hasta l«.i ocho de la maflana del cal 
advierte a los trabaiadorea que ¡os qad 
ten a U faena aquel dia, serán d iM 
baja. 

E L MARQUES DE ESTEL LA 

El teniente general, marqués di 
ha visitado el cuartel de Janeerns de 1 
viciosa, donde se le han tributado l« | 
ñores de ordenanza. 

El marqués descubrió la lápida dea 
su hermano don Fernando, que fuá M 
del regimiento de Ak-ánlara, y ¡a * l 
al teniente señor Díaz de la O u v í M 
cada en el cuarto ile estandartes. 

El marqués de Eatella »e exprés* « • 
labras de agrndeolmlento por el luaj j 
se tribu taha a su hermano, allnnaadj 
con esto motivo le unen a dicho rc{!r 
mavores laz-ts de earlllo. 

Luego revistó la guarnición. 
E L CARGO ACEPTADO 

Va'cneM 
Esta tarde estuvo a visitar a'. tapHjT 

neral una Comisión de periodistas. W| 
dolé y pregunlíudole si aceptaba el ttr 
jefe del Estado Mayor Oentral. 

Contestando, dijo: J 
—Siento dejar a Valencia, doi 

tratado admiNÍblomente, pero acc 
El general Alzputu hizo kiogo los i 

les nuinifestaciones: 
—Una Indicación del rey es r - 1 . 

lo» militares, una orden Inapelnble. W1 
siguienle acepto, no sólo por deher. M 
tisf'VJho. considerándome honrado 
«Uslliición de que acabo de ser <*J«* 

D e p ó s i t o de are 
c l andes t i no 

FU* 
"Le Malln" da cuenta deq ue <j * 

de ta Guerra ha sido lnfwm<olo 
ha descubierto un depósito (••'z*tt, 
armas en Ooorlilz, en el eual te BI^' 
blerto tres mi l quinientos ÍUsües, «" i 
trilladoras y trescieoto» diez y D" , ' 
nes de recambio, que se enconlraM11 
en un muro de aquella cludaii-

HUELOA SOLUCIONADA 

VarN 
Comunican de Mga que ha 

huelga aue venían aostetiieii" 
dores def moetle, habiendo he'' 
nos algunas concesiones a lo* 
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Hambre en ükrania 
VarsovI», 7. 

Comuaioaa de KarSow que a oaasa de !a 
ooseotoa obtenida este «üo, han co-

ozado a «teijarae senUr los sfsotos del 
tn-a en Ukraala. 

I M PROPIEDADES D E L EX KAISER 
iBertln, 7. 

O eterllae alemán Kurt Hennlnng ba pu -
Boado un libro con el titulo de "Loa Hohen-
llern" en cual dloe que ol ex kaiser ha 
ttío afaoUva desde su abdicación la suma 
setenlam ílonee de marcos oro de sus 

Días «n Alemania. 
a autor del libro aftade qne el OoblKao 
glano Uaa* la intención de comprar a 
U»rmo n eus propiedades en Pruala por 

mlilenes de marcos oro. 
PUBLICACION DIPLOMATICA 

Parle, 7. 
Telajraffun de Berlín al "New York He-

" i " qus el Otólemo ademán se propone 
arear en breve la publicación de una 

que constará de treinta volúmenes, en 
\ ouai estará incluidos todos los documento 
ploniáticos referentes a Alemania comprea-
h» entre toa afios 1870 y I f i i . 

PROTESTA 
París, 7. 

; "La Journal" protesta contra ¡a tesis de 
•e Franula reclama loa pagos que debe efec 
lar Alemania para contrulr submarinos aoa 
ios fondos. 
101o» quo lo que FYancla quiere es la repa-
Mlia debida a Jos daños que durante la 
•era sufrió y logar el mismo tiempo su pro-
|U isguridad. 

UNA PETICION 
-. i . 7. 

[Los comerciantes estaWeokloa en Boppard. 
•ya (piarnlolón toa sWo suprimida reoleole-
liBta, han soüeltado de loe franceses que 
•vlon una guarunloión de tropas francesas. 
Baque ésU» aean de fldlor. 

L PRESUPUESEO D E L EJERCITO BOL
CHEVIQUE 

• Moscú, 7. 
• oip :03updeste destinado a sufragar las 
•««.Jaíles del ejército boloheviqua ha »ldo 
pnsatada en muchos mttlones de rublos. 

GENERAL AL FRENTE 
Moscú. 7. 

l o . general Xerlnof. oonmandante en jelfe 
p ejárclto bolchevique ha marchado oon 
|reciM6n al frente de Xerelia. 

LAS OBRAS PUBLICAS EN RUSIA 
Inn Varsovia, 7. 
iw'díecro etaoi ushdruletaoinu a ulunu 
It-omuaioan de Petrogrado que el aovfet 
F>i «a decidido que las obras públicas se 
•"«" ip en lo socesivo a Jas Empresas que 
pwudín realizarlas por vía de adjudlni-

UN RUMOR 
i Varsovia, 7. 
irarece oonílrraarse ed rumor '¡e que í ro-
P traecas rusas, operando d i ¿ODélttto 
Ini0 Japonesas, se han apoderado de 

.u i d» Kardone. 

La ola de frío 
J - . . Perpignan, 7. 
• « w w de frío continúa oausaniiü aumero-
» «nuevos por conges,tión. 
WmurLF1^60* Orientales se tiene noticia 
I« rn. .y d!>s trenes 1X9 viajeros Moquea-
R nVie. nieve' habiéndose organizado a 
r ° irisa socoros para acudir en su auxi-

NOMBRAMIEKTO 
Belgrado, 7. 

h 0ftlT,O»A SITUACION OE AUSTRIA 

El acuerdo 

^re ' i rv . i ? " ,Tr,1}una" anuncia que e! BU! 
^ hr(1 da dé Austria, sefioi 
''•ni'Bte « . í i f ^ P 8 P a r i a - solloitando sc- j 

•¡-J '»'»n̂ AFLD.C,A «I Conseju Suprcl 
M . ' .-xpontr la silufvcíén de dicho p a í s ' 
' ^ i . "v\?.yo ^ " • " ^ remediar l a ' 

J economía del mismo. i 

anglo-irlandés 
JiuMio, 7. 

¡Mr», Col Un y Oriftaih han Invitado a ia 
Dali Elreann a que no deje de lado la dis
cusión dol acuerdo aagl-irlandés por causa 
da ila dimisión de De valera. 

La Cámara Irlandesa decidid proseguir la 
discusión de dteho acuerdo. 

En vista de ello Da Valera retiró tempo
ralmente su dimisión. 

MONUMENTO A JUANA DE ARCO 

Washington, 7. 
El presidente Hardiug ha asistido a la Inau 

guración del monumento a Juana de Arco, 
arrecido por la Sociedad de ilaa mujeres 
tranoesas de Nueva York. 

ELECCION 
Paria, 7. 

Comunican da Riga a los diartos tiue Ka-
llnine ha sido elegido presidente del nuevo 
Comité ejecutivo de Moscou. 

NUEVO APARATO DE AVIACION 

París, 7. 
Comunican de Londres al "Journal" que 

el diario americano de aeronáutica publica 
detalles de un nuevo aparato de aviación 
destinado al ejército y la marina norteame
ricanos. • 

Este aparata consiste en un torpedo sos
tenido por un aeroplano de construcción es
pecial, que podrá ser dirigido por medio de 
las ondas hertzlanas, pudleodo alcanzar un 
radia de acción de doscientas millas. 

LAS REPARACIONES 

* * Londres, 7. 
Mientras los periódicos favorables a Fran

cia expresan su deseo de qué se discuta an
tes que todo la cuestión de las reparaciones 
determinados diartos suelen reflejar la opi
nión de que los centros británicos comien
zan a realizar una activa campaflá en favor 
del proyecto de restauración ecoaómioa de 
Europa, que el sefior Lloyd Georgc venia 
radurando desde hace meses, bajo la i n -
uenoia de las preocupaciones que dominan 
en el mundo económico Inglés. 

Cabe prever —• añaden — que podría 
concertarse un arreglo financiero con Fran
cia, al ésta miraba la situación desda el 
punto de vlata europeo. 

Por otra parte, crece el deseo general de 
inollnarse a favor de solucionar rápldamenle 
la cuestión de Za prioridad de Bálgioa, y 
dedicar el vaior de ¡as minas dal Sarra al 
pa.sro de ios gastos de óúúpabfóil. 

HINCHANDO INOCENTES 

Roma, 7. 
La Agencia Stefani publica una ñola d i 

ciendo que la Prensa Italiana ha concedido 
demasiad* importancia al incidente de .-ebe-
nloo. • 

Se dicha nota se hace constar que oler-
tos Incidentes do carácter puramente ¡ocal 
son frecuentes entre ¡os marinos de los 
puertos del mar Adriático y q ie eslo no 
debe perturbar en modo alguno ¡as buenas 
relaciones exisienlea entre llal.a y Yuyo-
Eslavia. poniendo de tnaalGesto la sincera 
cordialidad y el mutuo deseo de llegar a un 
acuerdo que han presidido en las conver
saciones entabladas últimimenle entre Homa 
y Be.gradn, cuyos Oobieinos persiguen co-
ino principal flñ el de aclarar totalmente la 
situación y paolflear deílniliva y completa-
mente los esplrltua en las ciudades del 
Adri ática. 

UN PRESTAMO 

París-. 7. 
TelegraJian de Amsterdam al "ftfaüu" qm 

BANCO ASALTADO 

Parla, 7. 
Telegrafían de Londres a loa diarlos qu« 

en la tarde de ayer cuatro individuos ar
mados y enmascarados hicieron Irupción en 
un importante Banco de Dublln, apoderán
dose de ouatpooientas libras esterlinas en 
billetea. 

FALLECIMIENTO 

Estooolmo, 7. 
Ayer ha fallecido en Upsala a la edad 

de 73 afios el profesor Harold Phjaerne, 
miembro de la Academia sueca. 

NO HAY CREDITO SIN PAZ 

París, 7. 
"Le Temps" dloe que el pago de la deu

da de Alemania y de los países altados de
berá tend reforzosaraente a una vasta Ope
ración da crédito, lo cual sólo será posible 
al dicha operación va precedida de un pe
ríodo de calma en la política entre Francia 
y Alemania. 

"Alemania—añade—no hallará capitales 
extranjeros mientras continúe sue querellas 
con Francia. Wo sólo para Francia, sino pa
ra Europa entera es necesario que desapa
rezca todo recelo. La reconstitución de Eu
ropa no se conseguirá con un simple em
prést i to: es necesario que Inglaterra y Fran
cia garanticen la paz. 

AUMENTO EN LOS DERECHOS OE AUANAS 

Pekín, 7, 
Ha sido publicada una declaración oficial 

aumentando en un 5 por 100 los derechos 
de aduares. 

DIMISIONES EN CHINA 
Londres, 7. 

Comunican de Pekín que a conscouencia 
de divergencias surgidas en el seno del Go
bierno han presentado ia dimisión los m i 
nistros da Negocios Extranjeros y de la 
Guerra. 

CONCILIACION 

Joanesbui'go, 7. 
Se anuncia ofleialmcnte que el Gobierno, a 

Qn de solucionar el conflicto bullero, ha 
constituido un Comité de conciliación con re
presentantes obreros y patronos. 

LA FISCALIZACION DE LA HACIENDA 
ALEMANA 

París, 7. 
El sefior Lasteyrie, en su informe acer

ca de los gastos indispensables, declara ne
cesario para los aliados el establecimiento 
de una Inspección de las finanzas alemanas, 
y preconlz la instlación de un Comisión en 
Berlín, análoga a laa que con tanto éxito 
funcionaron én Greda, Turquía y Egiplo. 

Dicha comisión, que funcionaría con un 
onracter permanente, estaría encargada de 
la fiscalización inmediata de la Hacienda en 
Alemania. 

La Conferencia 
de Cannes 

CONFERENCIA EN ITALIA 
Cannes, 7. 
Se ha acordado que ta Conferencia eco

nómica y financiera europea se celebre en 
ítalia, invitándose a lo? Estados Unidos a 
tomar parte en las deliberaciones de la 
misma. 

LOS MAS PERJUDICADOS 

Cannes. 7. 
La Con'ereneia económica internatíonnT 

se reunirá probablemente en Génova. 
La Comisión de técnicos ha seguido ve-

rifleando el examen de la cue.-.tion de las 
Hugo itinnea ha ofrecido consentir en un reparaciones y parece orientarse hacia una 
préstamo de diez millones de marcos con solución que da a Bélgica una parte más 
un interés de seis i'or ciento á la Munici- ; importante de la priinlllsaxocnte prevista. En 
palidad de Bandoong, en las lEdias neer-.su consecuencia, ¡as entrcgps que se cxigi-
landesas a condición de que dicha Munici- r i n de Alemania serán aumíniadas. 
palidad 'reserve a Slinoes todos sus ped í - ! F.n Iodo caso, los derechos de Francia 
dos para os trabajos municliialys. -serán debidamente salvaguardados. 
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DISCURSOS. 
Oannca, 7. 
Ucspuóií de ¡os dipcursos prooiiiKiado» 

por cl ÓÍÚOI Uoiiomi y cl dciesdilo ba4Ka 
señor ISUUQIB, se aa comuni.-ado la con-
vo'-atoiia de ia Ctaferenoia económica in-
[craacioaal para el mes de Marzo próximo. 

VI delegudii Japonés sefloc Islii no Ua 
opuesto opinión .alguna respecto a dicha 
i.onfcrcniSa. Afiadió quo el .'apón no pre
sentarla olistaeulos tal recomí -imicnto d d 
tíob'.erno do ¡os soviets por parte de los Es-
lados Ijnidos. 

Habló deipuó* d presidente del Gobierno 
: francés, seflor Bri.iuil. 

ACTITUD D£ EIRIAND 
P.iris. 7. 
"Le Petlt Parisién"- fttM que M . Hriand 

ha iicoho rnodiflear las roadiclon»9 Impues-
' tas a lo» soviets para su parlieipaeion (n 

la Confefreucla económica inlernacinual sa 
forma más clara que el l ix to primitivo. La 
Biortillcnción consiste en hacer constar que 
la ^onfereneia será d>; carácter económico 
y financiero y en borrar la palabra "poll-
íica". 

Además, ug&a otra modificación de M. 
Briaml, lodos los países deben oomproma-

. terse a no atacar a su vecino. 
Haea constar "Le Petlt Parisina" qne si 

la circunspci'.ción de Francia ea según a l 
gunos excesiva, debe no obstante tenerse 

, en cuenta que la seguridad de Francia y la 
paz general de Europa no son en modo al
guno incompatibles. 

PARTIDA 
Boma, 7. 
Ha salido prra Canncs el minislro del 

Tasoro. 
CONVERSACIOMES 

Cannes, 7. 
, El Consejo Supremo no ha eolebrade se-
• sión esta mafiana. Las conversaciones con-
; tinúan entre los ministros ollados por una 
parte y los técnicos por otra, acerca de la 

' «uestiOn do las ri:para«;iones. 
La delegación botea ha expresodo su opl-

i uidn de que Alemania puede pagar, por ha>-
llarsc en condiciones de hacer frente no sólo 

• a los quinientos miñones a que se refiere 
•el acuerdo do Londres, sino también n una 
• cantidad que podría elevarse a setscieatos 

millones en especie y que habria de ser en
tregada durante el año 1922. 

i La cuestión planteada es sn2ier «i en vir
tud del derecho de prioridad otorgado a Bél
gica debe esta nación recibir la mitad o no 

, de las entregas en ê peWe beotias nhí>r«. 
Los señores Lmicbeur y Teudis h n con-

' ferenclado extensamente esta mañana, tra
tando do dicha ruesUón. 

DISCURSOS 
El presidente del Consejo de ministros de 

Francia, señor Brland, pronunció en la sesión 
'celebrada ayer por cl Cons<jo Supremo, ei 
. siguiente disottrM: 

No quiero contestar por el momento a los 
diocursos pronunciados por los oraxtores que 
tas b-m precedido en el uso de K» palabra 
y quo han tratado del problema de las re
paraciones. 

Cuando la GosaMéa especial y los téc
nicos hayan preparado el trabajo de la Con
ferencia y sea posible entablar discusión al 
efecto, entonces presentaré cl punto de "rta-

. ta de la delegación frajicesa, por Jo que se 
• refiero a este a«unlo. 

Por ahora voy a limitarme únicamente a 
examinar la cuestión de la conferincia eco
nómica inlernecional, cuya ocleJjmcióa ha 
sido proyectada. 

La delegación francesa se adhirió desde 
el primer momento a esta idea, tanto más 
fácilmente cuanto que cada vea que tuvo 
ocasMn de manifestarse sobre este asunto, 
habla declarado que para disipar el malestar 
mundial era Indispensable un gran esfuerzo 
• le solidaridad por parte de todos los pue
blos. 

En su consecuencia, tengo al hoaor de 
' declarar que la delegación francesa se adhie

re plenamente al principio establecido por la 
' proposición de Lloyd Ocorge. 

Claro es que nuestra adhesión se realiza, 
eomo es lógico, bajo las naturales reserva» 
de examinar con detalle más detenidamente 
al asunto. 

Bn estas cuestiones de opinión no es con
veniente dejarse llevar d« consideraciones 
•Mitimeotales, por honorables que sean es
tas eonslderaoionee. 

No trat.imcs de sacriff«r aquí, ante ta
les o cuates nrciuVios nuestro interés fun
damental dê  la ñora presente. 

En el momento en que el primer ministro 
Inelés dcsan-ullsba las - ooonideraciones re
lativas a su propcsioiffa, pareció que en mi 
jardín habla caído una gran piedra;-pero et:.i 
piedra no destruyó ninguna planta. 

Tomando la inicial iva en la vasta em
presa de lolentar la reeonsLlnción de Eu
ropa, aceptemos una grave responsabilidad 
que cargamos sobre nuestras' espaldas, pe
ro esta reípcnsabiliriid a. la vez hace cen-
rebir esperanzas a lus pueblos- que no han 
conseguido ver desheobo su peligro. 

Al extender nuestras relaciones, tendlec-
da a una normalidad general, es preciso 
pruceder con eautela: y asi, el contacto 
con Rusia, por ejemplo, debe ser rodeado 
de garantías que. antes que yo, ya fueron 
previstas por uno de mis predeotsores. 

Proceder contrariamente en este asunto, 
nos baria acreedores a que fuéramos lacha
dos de tontos o de Iluso». 

Hn general, las medidas propuestas por 
el .••••ñor Lloyd Ueorge, son de calidad para 
darnos salisfacelón. 

Solamente pido que sean examinada» esta 
tarde en detalle. - y mejorada» después en 
alguno de sus puntos, tras de haberse dis
cutido párrafo por párrafo. 

Ateniéndose a estas observaciones, la de-
IcgaoMn franceaa se adhiere al proyecto 
formulado por el presidente del Conse.io de 
mioistros briUnieu y jefe de !a deegación 
de su país, señor Lloyd Goorgc. 

RENUNCIAS BRITANICAS. 
Cacaes, 7. 
En loa centros bien IntormaiVm circula 

el rumor con insistencia de que Inglaterra 
renunciará a los cuatrocientos cic<-uenta mi
llones de marcos oro que le corresponden 
romo parte propia en los ¡P.IBOS que Alema
nia ha de ¿nacer efectivos durante el año 
1922. sin que por ello Francia tenga que 
renoceiar en nada a sus derechos. 

INVITACION A ALEMANIA 
Cannes, 7. 
El »»nor Briand ha sido er.-Mrgado por 

el Coniepo Supremo de Invitar al Gobierno 
alemán a enviar delgados suyos a París, ^n 
donde quedarán a/ruirdando a venir a esta 
población tan pronto' «orno el Consejo Su
premo acuerde sobre ía tucítiAB de Tas re
paraciones. 

1.a proposición de oír a Alemania ha si
do pre^enlaifa por la delegnción Inglesa, la 
cual pidió que fuera convocada. 

El señor Brland, apoyarlo por el señor 
Thennis, demostró la necesidad quo se Im
ponía de no oír a los delegados alemanes 
sino despili>j que la Conferciwia acuerde so
bre la cuestión que hubiera de dirtárseies. 
Se cree que no será posible "que los ale
manes vengan a Cannís hasta dentro de do* 
días. 

LA CUESTION OE ORIENTE 
Canm», 7. 
La llcpnda a esta ciudad del señor Kran-

hlin Bouitlon, negoeiador del lr¡>Uilo fran
co turco concertado en Anjíora. lleva a creer 
que. la cuestión di» Orlenle «e.á dis> utida 
aquí en vea de serlo en París, como se habla 
dicho antes. 

fisto no obstante, se confirma que sr rá en 
París en donde se reunirán los ministros de 
Negocios extranjeros francés, Inglé», Italia
no, a rala de terminar sus trsbojns el Con
sejo Supremo para tratar de esa cuestión. 

E L TRATADO ANCLO IRLANDES 
RATIFICADO 

Dublln, 7. 
El Paíl Eirean ha ratificado el tratado 

anglo irlandas por sesenta y cuatro votos 
contra cincuenta y siete. 

ZITA A MADRID 
Lisboa. 7. 

La ex emperatriz de Auhia. Z ta. saldrá el 
lunes en el exprés para Madrid. 
LA ORGANIZACION GENERAL 

DEL TRAEAJO 
Bruselas, 7. 

El presidente de la Oflcina Internacional 
del Trabajo, M. Alben Thomas, ha llegado 
a esta capital. 

E l objeto de su viaje es el de dar en Bél
gica unas eenfereaeias qne se propone ae 
MrroPar acerca de la organización interna-
rinnal del trabajo. 

La Conferencia 
del desarmel 

LA CUESTION DE OHANTIM»! 
Washington, 7. 

Lo» delegados del Japón y China no tuii 
eeñ dispuestos a hacer concesión a'.g-ni)»! 
pecto a la caestión del Cbaatlng. | 

Esta ha quedado aplazada "slne die", 
RESOLUCION APROBADA l : LOS 
«ASES ASFIXIANTES. 

La ComUsión naval ha aprobado por OMJ 
nímidad la resolución Rot, «sUmu;«m:« m3 
todo el oficial de marina que viole ia< nSi 
relativas a la captura y ataque de ouiúgl 
mercantes sea considerado y castigado tml 
culpable de pirteria. I 

Mr. Root propuso tmbiéo una roo: a J 
caminada a suprimir el uso de lee (Ji 
asfixiantes en la guerra. 

Crucero perdido 
Gberbargc. 7._ 

Ha habido que renunciar al saiviuií-nlolj 
crucero inglés "Vongeance", a causa 9 
mal estado dei mar. I 

Todos los tripulantes de dicho bjq.ejl 
los do los remolvadore» que han acudido" 
salvamento, están extenuados de fatigii 

Además, hay varios heridos, que iiaaV" 
trasladados al hospital. 

A poco de comenzar ios trabajos, .ci ( 
los remolcadores estuvo a punto de on' 
gar. 

E L REGIMEN COLONIAL 
Leadrcs, V 

"The Asiátic Revíew" dice tras el 
de Abril de 1921 M . AlbM* Sarraul, i 
nlstro de Colonias de Francia, presea!*! 
la Cámara de diputados al texto da f 
proyecto de ley estableciendo el progra 
general de reformas coloniales. 

£1 ciladT periódico hace un extenso it{ 
rio de dicho programa de Sarraul. diciei 
que el provecto de ley en cuestjúB T.?Í 
una •l"«ic'>nlralia'ii;ión de poderes, que 
fiero al Gobierno oolonlal una más a.T.| 
.lulonomia, anul.itido de una vfz el s'ítoi 
v!»io denominada "GolvernacWn Z'nr ^ 

aSarraiit en ¿ se proyecto—sigue rtk-'ei 
el periódleo reie-Jiio—traza conceptos ' 
nerales, ninguno Je ios ques eatá en 
sieíén con las tradicioues liberales de F 
ola. 

De una plumada barre la esclavilud 
ral y ceonAmina y prevé además ías ( 
tingencias rclallva» a ¡o» casos, en ¡o» 
las cuestiones de razS rtes^mptrrp '¡n 
portante papei." 
« M A S *«a«4»»a»»«a«««* 

Seivlsía m t M fie BIS UiBJI 

La Junta de Infantería 
Madrid, i 

aL resolusión del señor L a Otrit M 
se refiere a 1?. Junta informativa de i » * 
teria. ' 

A la entrevista celebrada en e) nira,s-' 
de la Guerra ha asistido el capitán gCi 
de Madrid. 
SUSPENSION DE FACTURACIONES 

LA DEFENSA DE 8M 
Madrid, 8. 
El sitbseeretarlo de Gobernación ría 

cuenta esta madrugada de que el P ^ ' í 
dor de Valladolld «Hee que le han riaw 
representaelone» del eomereio para ' 
tarse de que se hayan suspendido : 
vio aviso las facturaciones en- la r 
del ferrocarril del Norte, lo que ir: 
les perjuicios que podrían dar lug 
adopción de medidas/xtremas, viéndoí** 
gados a cerrar los enmereloa. . . , 

Pt4f> al ministro de la Oobemífii'» 
inlerv-enga .cerca del de Pomenl'i l'.'.vi 
la Compañía suspenda la altada •|;''-

También ha dado cuenta el 9ut,'f"í!,i 
de que le comunican de Barcelona T*] 
salido para Madrid la Junta de rtef""?] 
Sarriá, para tratar con el SBini-''0»? 
Gobernaclóo de la segregaoldn del 
míenlo. 

da E L rsiMCZPADO. Saeadillera BlaMbb • Ma. 


